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P E R I O D I C O  P O L I T I C O  O íi» I I .  A  I . C A H T A l ^ O W
C U A R T A  K F O O A

rilE > S A  a s o c ia d a  d e  l a  h a b a e a .

x x u o x íl m a s .
Lóndres, febrero 7.

E l ptÍQSipe G a r tc h a k c fT h a  co m u n icad o  6 
loa reproÉ ontan tea tubob c e rc a  d o  la s  p o te n -  
elaa g a ra n tlz a d o ra a , q u e  la  n e g a tiv a  de  
T a rq o la  a l p ro toco lo  de  la  co n fe ren c ia  a t a ­
ca la  d ig n id a d  y la  p az  d e  E u ro p a , o rde- 
n&ndolea q u e  in te rp e le n  A loe g a b in e te s  eo- 
b re  lo q u e  ee p rop o n en  h a c e r .

SO nCIA S COMXBCIAI.S3.
N ueva  York, G febrero, á  la s  5 i ,  tarde. 

O ro, ce rró  A 105f 
O nzae espafiolaa A 16.50 
Id e m  m ejicana* A $15.65.
U e rcad o  m o n e ta rio  A 4 p. §  oro.
O am bio so b re  L ó n d re s  60 drv (banqnern*) « 

$4.85 o ta . la  £ .
Id . B[. P a ría  60 d iv  (banqneroe) á 5 f .  17J o. 
Id em  B[. H a m b o rg o  60 d[v (bnqroe) á  0 4 i 
B onos 5.120 d e  loa E stados CTnidos [1867j # 
1 1 3 | ex -oupon .
A zhoar N* 11[12 en  cajas 9 i  á 91 o ti. Ib. 
C entrífugaB  NT 10 A 101 c ts . Ib.
V e n ta s , 400 b y e s ., ----- cojas y ____ eaooa
I le y u la r  A buen refino 9 f  a 9 |  ote. ib . 
M le'.ei, p u rg a , de  60 gradúa ?

Id em , M aeoabada, Idem  J N om inal, 
ü a a íc o u ,p r im e  (W ioox) e a  tez. á 91 ote. 

lib ra . '
Id . Id . ( M a c f a r l a n o ) . . . . á ................

T oc ín e ta , iong clear A 9 l  oto. Ib*

New Orleans, febrero  6 . 
H arin a , tr ip le  e x tra  (7 1  A (7 }  barrlL  

Lóndres, ídem, ídem.
A zúcar N f !-3s(T. H.) A fióte á 30; 
OonsoUdados A 951 ez-ln te rés .
B oom  am erlo tn o s , O.20 (1867) A 110 e x -  

oapon.
D aecaonto , S aneo  de  In g la U r ra  A 2 p g .

Liverpool, ídem, ídem. 
A lgodón, m lddllD g u p lan d a  A 6}  d . Ib.

P arís, ídem, ídem.
E e n ts , 5 p o r 100, 105 tr. 50 c ts . ex -ln te ré s  

H a b a n a , 7  d e  feb rero  d e  1877.
&  S. Spm cer.

J a év es  8 rtt Fpb^e^o<íel8'57•‘ - t * a n  J i í a n  d e M a t » ,  í i m t l m d o r . A « 0  X__ NUMERO 33.
Adm inistración Principal de Loterías de la 

Isla  de Cuba,
GtJuersl de aonerdo 

coa la Dli630ion Gdaeral iTa H«oidada v ¿ propnes* 
ta  de este Centro, se ha si^rvido oonoeder en supe­
rior sntoriMcíon par» que en tip ia n  de sortees 
dol alio económico cornéate, s i  introdczca la mo 
diücaóíon que. á  partir dal aoitao mím 959 que ha 
de oolebrarse el oía 1? de m arzj pidsiino. exuUoa 
e! slgnieiite cnadro:
Pia^ de loe sorteos ordinsrios que deberán oelo- 

braree en los roetes de m ano á jan lo  inolnsives 
del presento áüo eostOxico.

I.OO.fOO 
S63 000

5,000 billetes al precio de 40 nesos nno.. 
Cuarta parte para la B eata.........

C antidad rep artib le ............................
Distribución de prem ios.

1 premio de..
1 id. do..,
1 id. de ..
1 i l . de..
5 id. de 4

10!) id. d sá
676 il . (le á„ 000 petos..........................

¿ aprx.naaoioz.es de á 1000 peses para el 
anterior y  peoterior al número que eb- 
Ung» el premio de S.0J.000 pesos.........

<8/ premios

750.0.0

Pesos.
£00 OüO
50.000
as.ooo
10.000 
S15 000

100 O'IO 
338.000

2000

TOTAL.........  750.000
Habana, 24 de enero de 18?7.—Kl Admlnistz'ador 

Prlnoipal.—Franeisoo Pa 'a  .'ios.

0 R 0 N 3 0 A  O F I C i A U .

A d m in isira c icn  Principal de Bentas.

O ourriendo  d a d a s  á a lg n n o s  A y n n ta m ie n -  
tOB ace rca  d e  la  fo rm a en  q u e  d eb en  c o a t í - 
n u a r  la  c o b ra n z a  d e  la  co n tr ib ao lo n  d e l 30  
p o r  100, el Exorno. S r. D .re c to r  G e n e ra l d e  
H a c ien d a  h a  d ispaeS to  se  m an ifie ste  á  é s ­
to s , p a ra  sn  In te lijencla , q i ^  con  o b je to  do 
fa e ilita r  A loa co n tr ib u y e n te s  el p ag o  do sus 
re sp ec tiv o s  a d e u d o s  sin  re c a rg o  a lg u n o , se 
señ a la  el té rm in o  d e  d iez  d ía s  co n tad o s  d e s ­
d a  la  p u b licac ió n  d a  e s ta  d isposic ión , p a ra  
q u e  lo v e rifiquen  en  laa oficinas re c a u d a d o -  
ra r ; e a  el couoep to  d e  q u e  tr a sc u rr id o  d icho 
p lazo  se  d isp o n d ré  e l c o b ro  A dom icilio  en 
la  fo rm a oscab leo ida en  el a r t ic u lo  18 de 
l a  la e tru o o io a  a p ro b a d o  p o r E e a l Arden de 
18 de o c tu b re  ú ltim o  y ñ o r los 11:6(1103 d ls 
p u esto s  en  e l a r t íc u lo  37 de  la  d o  14 do Ja  
lio do 1857 y  dem ús d isposic iones v ijen ies  
BObrs el p a r t ic u la r  : en  la  ic te l i je c c ia u e  que 
no p o d rán  loe re c a u d a d o re s  te n e r  d e rech o  
a l 2 po r 103 d e  q u e  t r a ta n  la s  c ita d a s  d is ­
posiciones sino 60 J ua tlfica  p o r  re sp a ld o  en  
los reotbos h ab e rse  beoho  el re q u e r im ie n to  A 
obmioUlo.

Lo que de ó rden  do 3 . E . se  p u b iio a  en  la  
Oflceía oficial p a ra  g a a s ra l conoclm lon4o.

H * o an a7  do feb rero  d e  1877.— José del 
Campo.

Adm inistración principa l de R entas
Efectos ti mbradoa.—Libros d© Comercio.

 ̂ Ku v irtud  d© Us rsz iu o s  ex p u sito s  por algunos 
■ y-1 .'■ 11 oumcrtússKB, )• "Bnpertor'.dBa bs
dstorm úiodo la  coocesioxi d© tfu plozo d© quino© 
dizM que p rino ip izri á  ccutnrsa desda «1 8 ae l ao- 
ta s i  para  qna los seUorea com eroisntee y  dem as 
que cstCu oblzg dos á  teu w  su r libros sallados lo s 
presantou on esta  oSo.iia á  B ouar ios raqu isitos 
proven dos ©n el B aai D ecreto da  2 J 3© agosto d© 
J870 y  o b tin e r  la  aotorizsoioo correspondiente.

H ad sn a . 5^d© frbrero  d© 1877.—El A dm inistrador 
Ktnettkl, Jote dd Campo.

R eca u ía c ien  d el 10  por 1 0 0  en  
oro.

PINGAS i r a s  ANAS.
OSoina recaudadora, TeJadUlo entre San Ignaelo v 

• ubft, fs*6iit*3 al nV l i ,  de iO á 2 do la tarde. <Lua 
h&biles.

Prim er semestre de 1876 á 77 vencido en  31 
de diciembre de 1676.

Esta ofloiua recaudadora pone ©n l onooimlfnto 
dslosseaores contribuyentes de fincas nros»«s 
que tiO h ibieseu efectuado el page del Bemcatre 
que encabeza este anuncio, se bi-v«u v tr;tti»rio  
áursm e diez días contados desde la fezha del mlr. 
mo, para que esta oíi'ina recaudadora uo so vea 
en el caso de fjrm ar relación de deudorej y  reini 
tirla 61a Administración Principal, á loa cf.etoe 
que en la misma enrrespondau.

Habana f;b r;io  2 de 1877.—El Keoaud<dor.
10-2f

En poder de esta oficina recauda lora lodos loe 
rea; r os para ei cooro de dicho semestre, así t or 
las fincas de intramuros como todas las demás que 
comprende la jurisdicción de estaoapita 'j con au- 
tertzacion anperior se anuncia al público para que 
los aeSorsa jconlribuyentee a© sirvan oonoaz-rrir 6 
la  expresada oficina y horas seflaladas 6 veritloar 
el pago de sus respeotivas ouotaa dentro del plazo 
marcado per la Adminútracíoa Principal que ven­
cerá el 31 del corriente mes; esperando que lo roa- 
lioen dentro de dicho término para quo esta recau- 
dariou no tenga que devolver á  la  Administración 
Prino pal loe recibos pendientes y  ver.e  esta pre 
cisida á lograr el cabro por los madios que las 
ioetmoeiones ueterminan. H sbsna 9 de enero de 
1877.—Ei Beoandado.-.

J . Bloardo Jove, ds Nueva Orleans:
672
t67

1003
100

sacos afreobe....... ............... á $6 qtl.
„  avena.......................... á (7 í qtl.

Almacén;
sacos arroz sem illa ....o ro — á 10 rs.

„ avellanas............ . á $20 qtl.

JUNTA » K  GOBIERNO  
DEL COLEGIO 1)E NOTAIUOS GOKEEGIA 

LK3 » £  LA HABANA-

GAHBIOI’

......................... . . . . ,>  ID  á 3 F Bfgun pia­
las do Espafia....... )  zos vistos y cantidad

Madrid..
Barcelona.
Otras plazas
Li verpool . . . . . . . . . . . . . . . . . .
L intlr-sii y demás plazos oe 

Eemo IJuido.. . . . .  — . . . . . .
Hamburgo.............................. —3 á < J D £0 d(v
Parte y demás plazas de Erar ')

«¡a y de Bélgiea.'......... . > J D á par 10 d(v

12áI21P60diV

Gurreuoyi

He* Vota y de'nas plazas de 
tus Eviadus U nidos.. . . . . .

4 á 61 D CO div 
I 3 6 i'i U C[

Oro.
1 á 1) PÍO d ir 

) Jí á£ 'lP c [

Oro eapafioi..

Descuento mstoaatil

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A

ENTRADAS DE TRAVESIA.
D;a 6.

De S Thim ta y escalas en 11 d ía ' vap, rsp Nuevo 
Birceloua; cap. Gana, icn. £67 coa (feotcaá R 
Herrera.—Pís&j. 110.
Di» 7.

De Pouta Baao.v Cayo iiueso, en 3 días gol. csp. 
Manatí, cap. Roca, ’on. 42 oon ganada de u.rda 
á M. Soarei.—Pss: j .  3.

—SardiÉ en 50 días boa. germ. Minna Helece 
oap. Kenkdll ton* 310 coa carbón á Zalueta 
op.

SALIDAS.
Dia ó.

Para Usyo Hueso go' delosG . W. M ilch’eBs; tu  
comandanto Mr. Wi lia- s.

-----Indienola vap amer. W. G, Hiwcs; cap. Mar
gao

—Gayo Hu-?eo viv, amer. E iiz’.. L. Rogers cap 
Garballo.—Pasrj. 11.
Dia 7:

DaSsgu», gol amer. W arreu SiW /er, oap. Crie. 
-Nueva T'oik bca. amer. Sagadahos y Puwert.

6'indíeatura  3* del Exorno. A yun tam ien to .
C alle de  la  A m istad  n?  70.

Igaorándose la  reaiáenoia d s  D2 A cá C.zballero, 
vecina de »>ta ciudad y  dneOa dal negro de nácion 
Dombiado Franoiaco, que ee encuant>a (oarcado 
desda el afio de  m tl ochocientos se ten ta  y  siete , se 
le in v ita  po r este  m edio p a ra  que oonourra á  o -n- 
fsrenoiar oon ei Síndico que susorib*. en  sn  estudio  
o a llsd e  la Am istad n?  70, el d ia  10 del p resan  e 
nms, »csro3 d s la  lib e rtad  que so licita  dicha esola- 
ro .—H abana, febrera 3 de  1877.—Jo iq u iu  F sb ra .

SECRETARÍA DEL KXCIIO.* AYUNTAMIENTO.
El lilm e . Sr. A loaids Correjldor. P resid en te  d*l 

ls.x?-no. A yuntam iento  de este  c iudad, con e l fia de 
ev ita r  que en la  reoaudscion del 30 p o r ICO puedan 
com eterse abusos al ex ijir  á  dom iéilio del co n tri­
buyen te  la  euota res^eotiva cén recibos supuestor, 
como tien e  en tendido n a  sucedido en o tras  oobran- 
sa t d e  im puestos ex traard lu an o s, se h a  servido 
dís¡i->ner as adv ierta , que los cobradores d e  Is ex- 
p .asada  oontribuoion, llev a rán  la  oredenoial do su  
8. Illraa. que le» au torizz  el ejeroi io de  aquellas' 
faneianaj, y  ouya presentaaiOQ t  des l? s  con tri bu- 
yantes tienen  al derecho da ex ijir . y  cum pliecdo

PASAJEROS LLEGADOS.
De S. T h im aiy  caíala’, on el vap. oip . Nuevo 

Barcelona;
D. Ilifio ! Sair jga; B'ranoiMO B im tm ini; Sonó­

les Pretto

ENTRADAS DE CABOTAJE.
Di» 7;

Do B«hia Houdz gol. Elvira, p it . Krcanóell, oon 
200 ovias y 3-í uooOjtB izúcar, 2000 húrmiia pp 
ra azúcar. >

-----Maiiel g-il. Lertrúdis, p it . Villalorgs, oon 200
ivjas y tiO boeo.res azúcar.

-----B .nesbd io . Jo£ó Manuel, pst. Oarrig», con
800 ladrillos.

-----Biiacoa, gol. Babia Handa, p a t  R bs!; coa
135 bocoyes azúcar. £5 bocoyes v 7 cuarterolas 
miel purga.

Idem. gol. Cecilia Manusls, pat. Jlontaner con 
14 booo.vea mozoabado, 2 id. moacabado 11 id. 
miel y  -10 sp azú lar.

-----8. Mo’ena, g»i. S»n Franoiici, pat C ibrera;
con 400 Varna madera.

-----Cirdensa gol. Vistori», pat. Hadaré oon .jCn al
y 20 bocoyes szúsar.

-Cabsfias, gol. Ntra. S.-a del Cérmen. pat. Deu- 
lofen; 88 ciqao 35 ‘ aj- y 19 bocoyes asúcar.

-----Guba y esoalsB- vap- Nuevo Barceionc; cap.
Gan», ocu 66 $¡. cacao, 15 yacus taba o, ib brlts 
eebolles ,T efeetos. .

-----Malas Aguis; vap- B íh » Honda; cap. Cea!,
• con 572 cajas azúcar. 20 pipa» aguardiente, 2is 

terjioa tabaco, 55 tab’.aa de cedro.
DESPACHADOS.

Dia 7:
Pura Sta. Ciuz, gol. Raja María, pat. Maoip; oon 

r feotor.
-n írdense , gol. Icée. pat. Pujol, con id.
- I  lcm, goL Marta del Cármeu. pat. Valent; con 
Ídem, ■

can a ,u e l  precepto se an uncia  a i  púlilioo por todos 
os psriodioon, p a ra  oono-’lm iento g enera l. 
l U b ^ .  febrero 5 d s  1877.—E l Secretario , Ramón

BUQUES QUE SE HAN DESPACHA.DO.
oap,

de E cb a ra rr ia .

ContecuMiíA coa la  disposición d e ’ Exorno. Sr. 
p i r e o f ’r  de  H acienda, pub licada en ?a G aceta dol 
día de h iy  sobre la  form a en que h a  de  oontiauar- 
m  la  oobraeza de la  tiont- ibusina  del 33 por 100, el 
Il.m o. Sr. A loalda C orrejidor P resideate  del E xce­
lentísim o Ay u n ttm ie u ta  fo ha  se rv  do disDoner, 
qus K s diez d ita  que la  Dirooeiou G eneral da  H a­
rneada so sirve de term inor en su  a lu d id a  dispoei- 
d o n , p w a  verificar e l robro  en  la s  tfloinae te s te s -  

í* Cftia d.6 GobieraOf Oblapo ótoni 
M  4 P l* ja  de eixpesará  4  eo k tftn ed ead e
maft&nx 8 h M u e l  17 del oorríente incloeire. ain 
boniflcM io 1 s t  recerjco e leono.

Y de órden de S. llimn. lo pablioo pare irecerel 
eonociv lento. .

Ha^ene, febrero? de 1877.—ZT Secretario, B*. 
mon de r,chevarna.

oap.

B ei^C udo , qu3 epeeer de estar ebiartas les efi- 
^ a e  de Keoeadaaion do la eoaUibaoien del 30 por I 
100 en 01 dia de a je r , hasta las siete y inedia de la  | 
noebe, Bo paliaron  moohos oontribayentee por án- 
cas urbana^ rea lis ir  el abono de las oaotai Mspeo* i 
tiras, á fin de qoo no enfran periuloio perdiendo la 
hOB^eamon que leoconotdzei Gobierno, el I 'lm o. 
8c. Aleslde C o n ^ ld o r Preeidenio en cumplimiezta ■ 
álo seo rd ad o ^ r el l^om o. 8r. Gobomador Geno-'1 
rM tomo rmamon nominal de aquellas personas con I 
el númcTO de fincas, para quo culos diai I?. 2 v 3 
p d  c o r e t e  ooaourraa á  .S 8 I  á recibir la  ere 
denotal, Ptra que ios rMcaudadores puedan hacer 
lee el cobro eon la bonifioaoioo oorreapoudiente, »i

Para Indianola v»p.«mer. Wm. de Hewas. 
Moogan, per Mo Ko lir , Luiing y cp.

En lastre.
-----S. Tbomss y Puerto Rico, vap. ing. Ebro;

Macaulay, por 8. C, Hurnbam y u>.
'.597410 tabacos 

20272S rrjetillas cigarros 
1914 küégramos piozduia.
490 id. cera bíauca.

128737
•Savsnaaq, berg <sp. P.uvia; cap, Msriata ny 
por Gsssol, A reniafio y cp.

Eu lastra.
-Sagua la Graude, gol. amer. Marren Sswyer, 
tap  Crio, por Uam 1, b 'jta  y op.

En Isairc.
---- PaDzzoo.'a gol. amrr. T.aura, L:u-ie, oap. Ray-

moud, par 8. C. BuruU.m y op.
En lastre. ^

— Sigua la Gr*udo gil. amer, Ada Boiker, 
Dcblin. por Za do y op.

En lastre.
— Falmoulb, berg. esp- Bathl, oap. Uriba, per 

Kossing y cp.
3i76 sanee azúcar.

— Nev York bca. amer. Sagidalido, cap. Polvera, 
por Hamel; hijoa y cp.

1081 ecjsB. 
rt7 bocoyes azúcar.

25000 astas de reí.

.............| l 2(

..... I
1201 á I2fl P-

8 y 10 por 100 blllc-

10 y 12 por loo oro. 
anual

s e ñ o r e s  c o r r e d o r e s  d e  s e m a n a .
DB OAKBloe T AUCIOKBS.

D. Jaan  Billoié.
D Federico del Prado.

DB rnuTOi.
D. Leonardo Pérez Diaz.
D Domingo Vi allcnga, dependiente del colegial 

D. E . Boaa.
5iabí.ra , 

Peiialver.
7 <J< f  bieio lt'i7. — El Eíndioo, I.

Vista iiocmnnl'aoion dftl colon ial D. J. de os 
Reyes, 1> Junta  de Gobierno ha adm tieo 
la ceracicn de su dependiente auxiliar D. Agustín 
Ibarzabal.

Pclíalver

El Ex-mo. í-'r. Gobernador General, con fecha 
30 4el mes piécimo pasado »« ha ssrvido aprobar 
I» Jun ta  do o'eociones celebrada por esta Cor>o. 
radon en 21 d-1 mismo me*, nombrando en su cou- 
ccouenoio á D . Irnsoio Ptfislver, reo'ooto p»ra 
:^tndico; á D. .M»nn«I NuBcz Nieto, D . Kuaebio 
Znr'.zarreta, D, Joi é Soto Navarro y D Manuel 
M? üetbé para loa cargos do adjunto» 19, 2 ’, 39 y 
49 rsapactívamenee; así como á D. Jacobo Pat- 
rereon, D. Ramón Juliá y U. Bonifaoio Valdéa 
Bango pura lo» de 19 y 29 suplentes y Contador 
Tsauiero t-n el éiden que quedan señalado», y- on 
armonía eon el aouercio te mado en dicha Janea.— 
L ) qne ee aucucia al público para general ooncui- 
mianto.

Pefialver
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P ARA C»naria, Sen. Cree de Tanetife y La Pal 
nía.—Filada la salida dal bergantín RO.sA 

RIO, cap. Cífileron. para el diez dol corriente, a 
avisa ú lo» que tienen tomado pasaje entreguen 
sus pasaportes anticipadamente á su cona^gnata 
lio eu Ib caUe del Obispo n 17.—A. Serpa. 5-iif
■Oar» TENERIFE, O >NARíA y LA Pd 
s r  L» boa. esp. TRIUNFO, su cap. D

ALMA.
boa. esp. TRIUNFO, su cap. b  Girman 

P. rez. saldrá pa a  dichoe puertea á mediados de 
febrero, admite carga á tiste y pasaj iros, á los que 
te ofeso» el buen trato de colum bro. Impondiá'en 
la oai'.e deiOblspoji? 17, au consi gastarlo. Antonio 
Serpa 30 20«

V A PO R E 3 D E  T R A V E SIA .

Vapor trasatlántico  español

S A N T I A G O ,
C a p itá n , R ib e ra B j Pom éa.

P a ra  C A D IZ y B A R C E L O N A , sa ld rá  el 
15 de fo b ie ro , ad m itiendo  paasje res  p a ra  
los dos puertos.

E ste  hermcBo b uque  tiene  m agnífioae y 
espaciosas c ám a ras  y  esp léndidos Balones 
asi como ofreoe u n  esm erado  tr a to  A los so 
üoreE pasajeroa.

• T A R IF A  D E  P A S A JE .
E n I* c ám a ra ....................... $180, oro
E n  2* Id em .................. * . .$ 1 5 0  . .
E n  3‘  Id em ...........................$ 6 0  . .

Nota  —S j  ad v ie rto  quo en  C ádiz solo p e r  
m aneeerá ol tiem po  proeieo p a ra  d esem b ar­
car e l pasaje .

P a ra  m as Inform es ^ s  co n sig n a ta rio s  
M eroadoros 11,

FA B R A  Y G IN E R E S. 
______________  10bp7f

5?ew O neatis, Fím-rída & Havana Mal! Steamsiüp Oompaiasít 
PA RA  NEy/.OBLLAIÜH»

I'Xi-Uc o sn Koy Wa t y C sdrj Eíve- 
S . V(por-oorreo ameñozino

EMÍLY B. SOTJDEK,
cap. Feote.

Saldrá paifi dicLoa puertos el jnévea 8 del cor 
ríonte a  as ou.-.tio ("e la tarde.

■*n C:darii»yn (4 unae oiv.5K níe borí» de n •**. 
jzolon de la Hahs’-.ei emennerarán loa naaajji-o u í 
¡ren ds lerrc-c-íj:;! de 1» í  lorid», que baiyr-ru» vi»'ea 

Oi cc/'txion Ciinii rU  ¡ín*,’r«, proporoiocandii en tus 
•rtrettSE truiv.cai» vente-o do trauBporttraaáoiiii- 

q a r r  ,a;nt«d,» ■c,’ l'»'«l*tft-U’-klo«i par ferro-taríf, 
tn-.ipKoaj roe para eilfertoeaievitarán loa maree,». 
7 pzii-xv a.-i un .t r-.'t. víase de imar y eapacialmcut*} 
lsidí,Cz.ó.i Haí't-raa.

PRECIOS DE PASAJE EN PRIMERA,
P a ra  N ew  O rleans.................. ¿ f S S , oro .

. .  Cod&r K eys........................ » 5

. .  K e y W e s t ........................   lo  . .
®Ka Ja cada oonzigustaria »e dan papeleta» de pa­
saje par-j Nueva York, Filadelfia, Baltímoro, Cliar- 
Icttcn, Savannah. Faraaudina, Jackdouville, etc. 

Admite carga á  fiare.
Laeorreíiiondenci» se recibirá únicam ente on la 

Adm iniítraojon general de (loAdos 6 en el Consu­
lado general de ios Eatados-Uaidos, eto.

Para  mayor comodidad do lo.» embarcadores, y 
buen servicio de la línea, habrá leñabas para  0(m- 
duoir la carga en el m uelle de Cabullería.

De más pormenores impcn(Uán sus oonaignata- 
rio».

M ercaderes 13, l A t t o t o n l E e r m a n o a ,
V A PO R  E SPA Ñ O L

J O S f J
CapUiiD MAS.

9«ldrá pa ta  Baroelons fijamonto ol d ia i 1 de Po' 
brero proxiq o. ‘

Ad" it» carga y  pa tjeros.
De m i» p<;imencroa informarán tus oonaignata- 

ri.-*» T. .*4QfjftKy ( » onllfi no PauA  ü9 JO 36-9d

V i  .4*>vwí-tv£<rríM.trt Sraeisitll5iwllcof(
d «  A .  lM ? í) e a  y  Cfe;

El Veopor ociTeo erpaSoi

S A N T A N D E R
cap. D. Euganio Bayona.

Saldrá para Coriifia y Santander el 15 del oor- 
riciíto, llevando la ooricepondenaia pública y de 
oficio. _

Admite carga pura Santander y pasajeros para 
ambos pnutoa

Lns entregarán al recibir los bille-
tt B de pa«-je.

Las pbllzas de carga se firmarán por los consig­
natarios antes ds Gorrerías, sin ouyo requisito se* 
r á i  nnius.

Recibe carga á bordo hasta e ' dia 13. *
Do má» pormenores imprsidrán sos oonslgnata-
»» st. ( . a r  v o  V o» Oflolas n. 28.

V A PO RES COSTEROS,
VAPOR E S P a N O L

A Í ; A V

EM PRESA  D E FOM ENTO Y NAVEO-AÓION D E L  SUR
üfloioa 2 8 , P la z a  Ue S an  F ran c isco .

T A R IF A  D E  P A S A JE S  Y  CARG AS

De A Dayaniguas y vioc^
versa......... oro----- $

á Coloma, Colon 
Punta de Cartas.

á Bailen y Cortés__
Do DayaaisUas á Coloma, Colon j 

Pta. de Cartas, 
á Bailen y Cortés .. 

De CoLotata y Colon áP ta . de Carta;
á Bailen y Corté. 

De Pta. do Carta» á Baüéa y Corté.
De Baiién á Cortés............................
Un cariaujo dedos ruedes é uua car­

reta (á tudas los pantos)...........
Una ra ra  madera líe dimeasion.......
Una va 'a  de tirantería— —..............
Guano del Perú, a rro b a ...................
Un »ac<Aearbcn vejeta), de m aroa... 
uaibmi do piedra, cada 10 4» uní

oarg»....... .................... ...................
Un matul del tamafio de 500 á lOuO
\tabacoB............................. ......... .

Albeldas, sillas, Billones 6 aparejos
de mootar, cada uno............... ..

Uá oecbino corralero ó un carnero..
Uno id*-Di de uiont-*......... .................
Un leuhon......................... ..............
Perros de todas olsaes, nno....... ..
Un gallo do pelea ó un pavo............
Gallinas y  pollos, una docena..........

Popa. Proa.
Criado»
^solava

Caballo 
f ia »  j  
;»n adi 
raauco

Otres
auíma-

itíS
Cargas

de
«feotoa.

T eroios 
tebaeo. 
basta 80 
(uauojs.

Otros
artíou-

los.

5 3
‘

2-12J 7 .aaaaa.. 75 50
8-50 6-37| 4-25 8 75 <10-62j 6-75 5-25 19 ........... P 62j . a . . . . . .
4-25 2-50 2-12Í 3 ..««aa.. 37J 3lib
2-13J

4
1-50

3 1-50
2 ............ 374

311
311 ................................

-1-25 2-^0 2-12Í 3 .  _  „  __________ 3: i 3112-12J 1-50 1 2 37| f i i1-50 1 75 1-50 ................................ 25 20 - . . « . . . a
................................i • a  .  .  a  a . • • • a . . . .  . « a  a  a « a  a . 10. . . . . . . . ........................ . . . .  . . . 1. . . . . . . . . . . a • a . . . . . . . . . . a . . . . . « a . . . . . . . . . . . 75
............ ■........... ............ 0£i*v?iJ/ í

. . . . . . . . 25• •••aa «. . ............................ l . . . . a a . . . . . __________ ____________• • • • • • • • a a a « » . . 75 ............................... . . . . . . . . . . . . . . . .
50 . . . a . . . . . . . • • a . . '.............................. 50 ............................... - • • • ■ a a .. . . . . a . . 25 « a a a a . . . ................................• • • • • • ............................... 50 . . . . . . . . s a . a . . . . • « . « . . a .

L A  A L IA N Z A
C om pañía d e  C réd ito s  y  S egaros, 

en  liq u id ac ió n .
KdADltando nn sobtante de aeoionee de lae de 1a 

Ko-pretia dtil Ferro oerrll Crbano y Oamlbna pro 
od^entes dol último oenje efeotnado por liui de 
Alianza, pava llegar a la  redaooioa de ea capital 4 
los tórminos del acuerdo de .'a Jan ta  Cl meral, por 
uo haOdrse prea^utado para ello los sefiorea que 
leoiau derecho para haoerlOt ea pone ea oonoci' 
miento de loe aeaoree aooioniAtüs de La Alianza 
quo desde el dia Sd del corriente ee prooederá 4 na 
une7o oarj ) estámadu en por oieuto áe la repre* 
eentaoioQ que cada uno conserje*

Le quo se iioue en oonoñoaiente de loe leilorrs 
que deseen optar por el canje, en la ioce1tf(eiioia 
qtie, lle^ade el *J8 da febrero próximo, térm ico Im- 
pfo/reg-^ble qns ne fija para €llo, ee prooederá á la 
eaagenaeloQ de lae que resulten aobrantes, en la 
forma que la Oomieioa estime oonveoidcte» 

naban», enero 19 de 1877. :i8 ‘JOe

Compañía Cubana de A lum brado de Oas.
Acordado por la Jun ta  Direotiva que UesJe el 

primero del préyiuio me» de febrero, ae prooeila al 
reparto de uu dividendo de otnoo por ciento en bi­
lletes, aa avisa á los srilirea aocioninta» que desdo 
el citado día pueden tia»»r á percibir su» respeeti- 
vas ouetae á la Administración de la Compacta, 
Desampartdo» 28, entre Cuba v Damas.

Habana, 2! do enero de 1877 —El Secretario, J . 
M. Csrhotiell v Rniz. 15 24o

S i t u u c l o i i  < lc l B a n c o  I n t l u s t r i a i
GN LA TZUDG DEL. 31 DE BKEBO DB 1877.

ACTIVO.
CAja;

Eu oro...........
Bu bülotea...
Eu id Tesoro.......................

I Bu el Banco BapaCol de la 
Habana y en otros Ban­
cos, oro

2766318 95 
49444’8 61 

6100 . .

932544 71

<4“9 fi^ioran ocupar litera , pagarán además de’

,  ■ A D V E E T E N C U  IM P O H T A N IE .
L a s  an te rio res  ta r ifa s  eon las m ism as es tab lec id as  desde  el año  de  1862 que  no se

h an  varD.do. L i  E m p re s a , por e v ita r  loa pagos forzosos en oro que h ace  años eacableclo- , — ................................................
roh  laa com áa de  su  clase y o t r a s , h a  recib ido  ol b ille te  del B anco  coa  v a ria s  a lte rac lonea  hUietea.............. 1329735 29
d s  tipos Eiempre favorab les á  los ca rg ad o re s , en la  m ed ida  q u e  sn  ex is tenc ia  lo h a  podido 
soportar. C onsecuente  & este princip io  , desde 1? do enero  de  1877 co b ra rá  su s ta r ifa s  en 
oro como e.stán e s ta b le c id a s , 6 el doblo en b ille tes de B ancoi, 6 sea  a l tipo  d e  c ien to  por 
c ie n to , m láa tra s  a lteraciones no tab les , favor>ablea ó oo n tra rla a  a l v a lo r a c tu a l del b ille te  
no  la  obliguen ó nuevas determ inaciones. '

H a b a n a , d ic iem bre 15 do 1876 —E l S u b -D lre o to r ,  José Olano.

9979137 61

V A P O R  S O L E R .
cap. Jofire.

Viajo do la  H ab an a  á  C árdenas y vico-versa. 
Saldrá de la ' abana los márte» v viérnes á.las 

seis de la tarde, y de CárJouas los miércoles y 
sábados á las sois de ídem.

Admite carga y ptsajeres ror ' 1 ninclle de Luz. 
Lo derpachan eu Cárdena» los Sres. L Soler *

O , y en la Habana, los miemos, calió de Panla
rn*ph2lomero 10.

E S P  'A íw  ■ aP0JH-.,C?' r f i i  , . i .  CO
iL.üi m>. SAS' «'BíiAYO TVapor español

C - I E N  F U E G O S
Ottp Lavio.

eftpñoiOdO 3 rápido vapor desde si 
•argidero de Bat^oAnó para SantUk'o do Onbs son 
ezoala en C5ioufní»|iOB, Trinidad. Tot»oo.
6ftsta Orus 7 IKrfiisanUltí

el Silbado l o  de  feb rero , 
p o r  la noche.

Saliendo loa eefioras pasajeros en ol tren que psx 
t» de Vilianueva á  las 2 y  4U mlnu*-os de la tai de.

Admite carga hasta el viémes inolusive.
Teniendo esta Empresa oonbratido con la Almi- 

nistraoion Militar el serzioio de tr-i.partea militó­
les, ©e pone en ooriooiiniento d» ios mismo» (ine 
teniendo que viajar p-.t su cuenta, tanto á dioboa 
señores oumo á sue familias se les cobrará el pasa­
je oon arreglo á la ta r ía de contrata.

Todos los mili ar-» que visjaa per cuenta del 
Eatauu se admitirán á bordo de ios vapores ds esta 
Empresa, ana cuando la papeleta de embarque da­
da i>or los comisarios de trasporte esté á  la érden 
ds vapor distintp á aijuel er* que ds»eeu embarcarse.

Dem ás pormenoies, infirmará la cosa oonsig- 
nataria, Amargura 16, S»n Pola.vo y Torro bp

SO C IE D A D E S Y E M P R E S A S .

ALMACKNES DE SAN J0 3 E .
, En los terraplenes de esta Empresa so admiten i 
ttárra y detdiíor s de fábrioas. he da es‘6 aviao» á 
fin de que pnedan traerdlüho4 iDAterialoe loa que 
enouentren ventaja on la proximidad del lurar. '

_________  J5bp7f

c o m p a ñ í a  d e  A L M A C E N E S D E  R E G L A  
Y BANCO D E L  C OM ERCIO .

1)9 Emilia González ha participado por medio de 
su hermano y apoderado ü . Joaquín C. González, 
*1 extravío de las acoioiies antiguas, sin reducir, 
de Ott» Empresa, extendidas 6 su nombre oon los 
números 1.128 1,13), 1,136 y 7,510, so’icltando se la 
brovea de un duplicado. Lo quo »e anuncia al pú- 
bÜTO para qne la persona que so considere con de­
recho á las acciones referidas ocurra á es a Secre­
taria á manifestarle; en -1 concepta de que trans- 
eurridoa suevo dia» deepues del último snanoio, 
sm presentar80 npoeioion, ee prooederá á extender 
el documento pedido.—El oeoretarlo, iduardo  A. 
Mijares.________________ _̂_________  8 27e

B áN C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A . 
S so re ta ifa .

Aufcorizoda la Dirección par» que proceda á la 
venta de ios bienes de 1» parteneacia de D . José 
María Hierio fueron sdjndiosdoa por ei Barreo 

.. .  j -  j . . ,  'xlm o pasado,

. ,  ^  — ----------quien quisie­
re hacer propostoiones á to.iks é cada uua de las I 
seis 018S8 adjudicadas y nn pedazo de terreno, «i. 
tuadus ea ei Mueblo de M^riataao. la primera en la I 
calle de 8aa Fá'anoicoo Jav ier número yeintCt ee> I 
quina á la de Sau Cóleetmo; la segunda, eu la  ca- I 
lie ds San Jocé número 12 entre las de San Celes- 
tic q y S-n Aiitouio, de rabia y guano; la tercer» [

Ca b t e iu  :
I Vnemientos basta 3msee, oro
I TA ” A o”  A "  l>iñetes.I Idem de 3 á  6 meees, o r o . . . .

II II II billetes.
I Piéitam o al Gobismo con 

garanlia de las Rentas 
délas Adnrnas, e ro . . . . . . .

I  Anticipo al Tesoro, o ro .....

619252 53 
3111435 95 

173404 .53 
1462374 8S

16873 . .  
12000 ..

CBÉDITOS VÍKI08:
Corresponsales, o ro ....
Idem, b ille tes.............
Créditos ap lazados.... 
Documentes al cobro...
Créditos vencidos.........
Cuentas en suspenso. . <

5395312 87

93719 50 
■1690 51 

74161 65 
48153 57 
6462 42 
233 50

167621 15
Fbopihdades :

Casa y mobiliario del Banco. 116012 37 
Acciones de várias empresas 

su costo...............................  21912 39

GASTOS:
Intereses, gastos genéralo» 

oorre*ajes etc . . . . . .  oro
Idem Ídem............. billetes

5573 15 
20741 07

137924 76

32305

$15712331 64

PASIVO.
Capital.

Idem en o ro .

Cuentas oomentes:
De particulares, oro.

Billetes del Teeo 
De otros Bancos

En o r o .........
En billetes . .

V«por
C E A  l i  A .

espitan Ros.
Saldrá prr» Nn«mitRs, Gibara, Gnar.tánamo y 

Cuba el dia 7^dd'febrero á las ouatro de la tar­
de.

Admite carga y pasajeros por el muelle de Luz.
Seod-ieite que cate vspoc a más de sor ppr sn 

reconuoi 1» solidez y sus excelentes oualidados ma­
rinera» el qne má» eeguridades otreee .pai'a toa se- 
fiur..-s pasi.j-.roa y bsit^fiuluros, tien» para eilo» la 
gran ventaja de atracar al mneCe en tedos loa 
puerto» de su carrera, ooo lo cual los primeros 
deaembaresn oonenma faotUdad, y lo» eegundos 
se ahorran lo.» oostos del lanobajo ,v reeibsn sus e- 
fectos en bueu estado evitándose así loa dísgnstos, 
reclamaciunesy peijaloiue gfieeon ooniigujentea á 
Is falta (le a r a 4ue.

Lo deapaoban «na oonsignatarios L. Soler y oom-' 
pafiia, calle de Paula n9 10, esquina á San Igna- 
olor bp 8 29 e

„ ,, ----------------- -a quinta o.. ,
eslío ue San Celestino esquina á San José, ain nú- 
mer(>, en ferm» da cindadela titn lada e l“ i  guaca-

Capitán D. Anieliano Vega.
^aidíá para Cárdena» ei mártas 6 de enero á las 

o de la turdf.
Rjoibitá carga para di.bo punto los dit« 5 y I! por 

el muelle de Luz.
Tanibien pasaji-rc». 
fe  desnarba .S Ii*i;»o.io 4bp3f

EM PRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS BE lA S  ANTILLAS Y 

TRASPORTES M II.IT a RES,
» apor

NUEVO BARCELONA,
j  cap. Gana.

Viaje á St. Thomas.
Saldrá do la Habana el 10 de febrero á las oinco 

do 1» tarde para dicho punto y hará las esoala» do 
Nuevitaíi. G.nara, Cuba, Pner to-Plata, Mayatiliz.
A. i%zi .  av. il .f t .« Yz jm r. ^ 1 3 . -  - ti f t. ft . .  » '  X. A. r

v a p o i -  «jSjjfa& o.i

V E L O Z  ’C A V E R O .
Sem&ualmante está haciendo cus viajes de Cárde­

nas á Sagua y Caibarien, bnoiando esoalas en la Te­
ja, Qsnuia, merro Morena 7  Laa Pozas.

Sa!sé « Cáidenas los doming(is á la llegada del 
tren de la Habana, llega á Caibarien los lúnes al mt- 
dio dia y  ssle de CaibsMon para Cárdenas, haciendo 
las aiumau ©coalas que á la id®, loa jnéves de ma- 
druCT''.», llegando á in misma hora del viérnss á 
Uárdenss donde loí sefiores ps.»ajoros pued.en temar 
s! tren para la Habana.

Ptroio» do pásate, loe O.o eri.vun.'bT(e.
'\.w.l-.. (O *. ■..irtinliTf' •( - Tr»'. .»YiM»r

terreno eitnado entre ta j casas cade de Escobado 
núm». 2 y 4 é »»a *1 centro da las mismas. Do ni4e 
lormenores informará esta -eoretaria. H abana y I 
bbrero 19 ce 1877.—E i Seorotario, Eogeuio de 

Nava Caveds. y jof.

A lm acenes <!e Dor<5sito de De- 
lidgues y C*

F íe n te  a l p a ra d e ro  del fo rro -oarrll del 
O este,

Tanto los a'raaaene» oomo sus existencias do az(i- 
qares y ta  aro, están aiegursuos contra riesgo de 
inoendiis en )»» 8Ííit«utoa Compi.Ofaa:

Narth Brítish A: Mero»ut4e.
Liverpool &. Lúudon Sí  Qlobe.
Hauiburg Sí  Uagdeburg.

Habana, enero 19 de 1877.—Debégnes y C»
______________________ 30 31e

En oro . . . . . . . . . . . . .  ■
En billetes.................

pósitos sin interés . . . .
En oro.......................
En billetes................

Dividendos Nos. 7[36,

Intereses debidos, billetes 
oro...........................

1600000 . .
a . . 110560 75

8659 78

341.5176 80
6958587 81

6100 „

740499 72
731580 60

8 11901914 93 
in*
• • a  I.  _  _ 60932 68
. . . 10751 89
■ a a I

1776 „

38
16173 95

7812 50
I — 770 „

‘ y
JC002 50

2682 49
I . . 13807 50

E E S O  D ! l  F U S
U nico  D o , óAifco

A G U I A R  6 4 .
K1 que suiotiba timo el rm sto d i j.-arti d lar i  lo» 

oonsnintdorea «le este p.-o iunro, h ib -r >,b eoido na 
resá lta lo  brilla'.ito ea lae  -b  >raa’. ',u , B-> «au ' ■» 
acrediten, o. Sr. D. Pamual Bia-avi'.lo. móTo > Va 
terinftrio y mio-ubr - us la ..oed». jia  d . m>di ;i -.». 
Se .  Sí .  el que la» priuair-alei l a-uB cjusumid.'-' 
ras se e arten eu.i preldrem-ia «tni mía -lO

Al dedicarme á  la siembra de eeíe heno, tuve en 
oueuta ooccrúrrasrar los abusi» ques» oo nstían 
coa 1» importíoion d»! cxi.-aajaru 7 nat iral ara 
que siendo el clima li» Uub 1 tan l'órt J  y ap•.•.p<>ilu» 
«on uu poco do .joast»noia v a’g ju  ’s eac 'fl jioi
para trabajar L s Usiras haaiaa dt> >i«r bu-uo « ra- 
sultadcs; boy puedo decir qua son tan aat Afeoto- 
rios que emú suparau «.! erafta 01 ei m.'j.ir «fe ios 
oosetbidos tu e ra , al efe.’fe ea »i- mbr» Iv m -j.í.- se­
milla que existe r  noperdin-ft metió para q i» leu- 
tro de pooo, ué el pai»losuü j'aurc para su aou'u- 
mo.

E» de advertir que ro  d-be o o rf iu ’-irg, e*te 
heno con el que algcno» rnevos especuladores, 
quieren introduoir . pues este es oossohzdaeu U 
parte más fi'reoients da este riv) pata. Oa»a en el 
aumidero. Cárdenas y Colon, úniua d»; é»)ta en la 
oalle de Agni'sr número 64, eequiuaá T f js d lio , 6’.- 
uisoee da forraje da Otufiez y CompaLfe.

AVISO  i  los oon»anud»re.» «Mts prodiota cfre- 
oe la ventaja de que ademes de ser más nutritivo 
que el im portado, ev ien e  ol q'ie lo ualiee una 
gran rebaja en el precio, y el que guite puad» k v- 
uer la  prueba, stgnn anal'zaci.m hecha es un buen 
pisto  para totla olaas degaualo otbalUr «> mular, 
por lo que nstural pate-ie que reuniend j todas las' 
oondicrones de bigiéne, nutrid is v «anea alen 10, se 
proteja eats iudosnia nac oaal oon preferaneia al 
amechado en paU ex tra-jiro  . m íiim e ouanlo al 

j 6atableo r  eete pasto te  tuvo en outu-ta librar al 
I eozsumidor el que pagase ubns >a.

Habana, 19 do lebrero ds IS¡7.—futían Llama*.

CERTIFICACION.
D. Patcual B&aiivill?, Médico Veteriniurio, raieni- 

b io  lA Hcal 4 de MedJolLe,
paorto de esU  CApit»! éc»o. & 9. 

CEHTIJflCO : que habiéndo.'ue facilitado doa 
1 venas pacax de heno del p a í», oon

el orjato de ana'lzirloc y  al niinnao tiemoo conocer 
si etAU 6 n6 nocivas para la  a imentaüion det ga­
nado caballar y ninl-»r, empecá dicho eaper m?mto 
deiamazierA c^gniente : A.trc9 oabUloi d»l es a- 
blo de oarruej», oa!l*i.da la Amistad nú ti. 8j de U 
propiedad del Sr KAh^<>yeUs Ritndé dar tre i ra- 
cHones al di%, á o t3i( y doepn^a del oorr^pon*

^ e n te ;  resultado; f í 3U m^^ticavon tion y
digention n^tucskl. nos^ndo 4 loe o ho días de estar 
sometidoe 4 la exi>eftiea'3ia p r’mipioe de K^rlura 
o^mo ee puede provar viendo loe miemos en el 
panto indicado.

Siendo ei rea?iltvlo m%<Q'fi ro. pnee aU m íe  d i 
no córner otro forraje, n o a ir  nanviM y rrab»j«r 
diariamente en el aerri-jtode a iq iiler, ae o iia e^  
niaafaertee y  ana encordaban, du d leñ > reiOiviJ 
emplear ese prolooto no eonoo.do haoe p x>o liam* 
po en el paíd, para U  al mentaoion del ganado de 
0U es Ableoimianto, oonetatoate en 17 o^uallos orio- I Uo0 y  qoinoe am^icanoA.

I Cen el objeto a que me refiero le han depositado 
en el nombrado eetableoimento dos muía*, laa cna* 
!ee no tienen otro allmeoro qne eee producto y 
maíz dd m^teroAi d4ndoniQ b ieo  reenitádo.

Solo haoe veinte diae trabtjo  en eete eeperimea* 
to y como e« de b<M*«ance importa i-ala java lo * r.oa- 
snmidoroe, de todos los puntos da la  sla lo hago pn* 
bliüi', reservándome dar extensos pormonotva; no 
tan solo de loe ef RTtos prodneidos al ganado del 
Sr. Eohegiyen pee la r%hm me v ji n , al qoe
también de la composición boráclca del hsno del 
país.

Para queoonstn íI i’dio el p'^*<‘n ts  la Sabana 4 
29 de enero da ^9¡T7,^PascaaÍBMuc{Ue.

C O N SU aU D O K FJ?.
Loa quo sosoribdQ eonSratUtti imoorta lores y 

du-^úos de trm fs de o>rfu*j ’/  c-^rratoi'is d % al- 
I quiler y  p^rcioalares, Oí^rtiloai h*’>3r emoleaAo 
vxoIaaivameDte heno drlp>Í4, <̂ osdcb &do p ir ioa 
Jalian  Llamas d^indoles magnifico resultado, qa^ 

^do^á^sd^mái barato q a d i m p o r t 'i i o  ual

Compañía de Almacenes de Regla y  Banco  En ero
de San  José. ‘ “ “  b illetes..

•No biibendo teai4o efeoro 1» Ju a ta  G jneral

ÜBLLOAOIOmSS í  PLAZO.
I Obligaciones á pagar con in­

terés . . .  —. . . . . . . . .  _ — . . _ — -—
En oro............................
En billetes.....................

I Depésitoa con interés, bUits.

Gahakoias X píedidab :
Utilidad sobrante en 30 de

diciembre, oro..................
Id. id. id ., billetes.............
Descuentos e intereses y  

otras utilidades desde 19 
de enero:

-12016654 3-4

3-24330 46 
15.I733 I 93 

790 24
1852455 60

297 78 
45429 34

7272 88 
41001 17 94001 17

GIRO D E  L E T R A S

E ntrdaas y  salidas de buques en el mes de 
enero de 1877,

oap.

TIENEN ABIERTO RKJISTBIO.
Santander osp.Para Santander vsp. correo e»p.

Ifeyor»; por M. Calvo y cp 
-New Yoik bca. amer. C jnquest cap. Sutall,

derecho que b u  adquirido.
Y de érden de S. 8. 1. le  publica en todos loa pe- 

rélioos para oauetñmiento general. H abar»  ^  
•fsbrero d ,  1877.-R*mon de Eo W Tlm  ^

ftabiéodoss dej sdo por olvido en la  
MuniedM! al tomarse 1® firma 6 
recibo da la eontribueios d-130

dej sdo ]Mr 
omsrsel® :- ------ Contaduría

firma da Intervención, nn
, . , - ------------- id-130 P -S  de una casa
«le esta ciudad, que M u lta  satísfeeiia en el dia de 
í í  hl' Corregidor Preaidenteu  ^  aUTido disponer se bzgs púbüco pc-r los pe- 
rtédio s para ene la peraon® interesada 
prueba» «te referenoia puede rtcajerlo,u6 o. 8. I*
vanll*™ ’ fabroto de 1877.—Ramón do Ecba-

Díípuesto por el Kxemo. Sr. Gobernador General 
¡JO Mqoe nuevamente á rem ate ol eervioio de oon- 
dnolqn de pobres á loi bsfios de 8aa Diego por e 
término de tres afios, el Illmo. Sr. A loalS  Corre- 
Ud(>r, P re s íd a te , ss ha servido sefiaisr pera la su- 
Mst» el d ia 7 del entraste febrero, á  la una de ia 
^ e .  e n la  8.1a Capitular anta la  Comtsion 2« 
eenextriota suj >o!ou al pliego de eondieiosea pn- 

• ‘l^iruéadose que Ds proposioionea se en­
t r a r á n  en ia Sooretaría Municipal el dia ántes 
^  la subasta h u t a  las cuatro eu punto de la tar-

^  ®’ * •* en La Voz I•“ ^ “6a para general oouooimiecto.
d. ¿ t e  ^  Secretario, B a^on |

Sección 2*
K faom o. A jan tam ien ioha  acordado oir pro- 

posimones para >.» servicio, de l i S n i ^  de la  c i^  
b a su ru  que produzea á 

do no ^ b e rse  ve-1lUesdo la u o m is  por f r i ta  de lioiudore». ápesar 
de habaesjjnu-r -isio  repetid» .

tenmuará el Ay ir.tam ier to, i o ^ t í7 r d t

Ser Hftroei hijos y  cp.
aroelonay ex ira rjiro  pol. esp. Preciosa; oap 

Pazés. por G. Baluel.es y  op.
-----Niw Y fiikvap umer. CJyde, cep. Kennedy,

Me Kellar. Luiing y op.
“ -Norte del C. H stteras,(via Sagú») berg. Ing. 

Hismimk. oap. Vanee, por R. A. Flnlay y o?. 
-Falmouth (vis Matauzal) berg, esp. Princesa 

Dagmar, ozp. Ocmazabal, por PoUedo, Blondo 
y op. _ ,

POLIZAS CORRIDAS.

1
ENTRADAS.

5<VO
té
?

1P
í

fe
5-ca

Oo
5*
0
?

c»

g
►íp

Ho
p

Eapafioles..........................
Americanos.......................
Ingloses..............................
Franceses .........................
N oruegos...........................
Germ áuioos.......................
Suei OS................................
D aneses..............................
Ruaos..................................
H olandeses.......................
Griegos
Moii can o s..........................

15
15
h
2

"*3*

11
6
4
1

' y '

19
13
5
1

" .y
1

1
44
1

2 50
78
16
4
2

11
1
2

A u striacos....................

Soma . .  .  •  a .  a a « .  a • . 40 35 41 46 2 164

g* O

*§ scrj 1
a O

H

SALIDAS. sGB t s
o
í

§
o

Españoles.......................... 12 12 10 2 1 37
A m ericanos....................... 15 1 12 21 . 49
Ingleses.......................... — 6 . . . . 4 1 ______ 12
F iauoeses.......................... 2 ______ ____ 2
QermfiniCOfleaee.e a . . . . . 2 ______ ____ . . . 2
^ÍOmegOB . . a a a a . . . . . . . . . 1 1 _____ _____ 3
bueoos. . . . . .  . . . . . .  . . . . ______ .  .  .  . _____ .

D an eses............................ . . . . . . . . — — —
litlf-Odk . . . . . . . . . . . . . . . . . .

HolandeseB...................... . . . . : : : :

Suma........ ............. 38 1 14 27 25 1 105

Agnadilla y Pasrtc-Ru ; 6¡22eaKtrá de ^c.^T'ho- 
maa ueratorue, tueai.do eu ios teicmus puntos, y 
ilega;á áe s te  puerto ol 3 de raatzo purl» roaflana.

Beaibu caiga ttttde el día 6 por el muelle de Luz
S;i advierte á las refieres taigadore.» que 1» Em- 

p rtta  noel respouRBliio délos oxtravíoi, aveiís», 
ni do ningon otro perjuioio que sufra la caiga en 
las lauchas, scau esta» puesta» por ¡os oargaaoroe 
é por ella

pfcá t»Ar "ÍJfvrnoT» A/* 5fc

V M \i&  E vS P a R o í -

M H l i  H a i M J

‘ Dia 6.
Azúcar, cajas...........................
Idem bye.................. ...............
Tabacos tórridos.....................
Cajetillas cigarros ................
Aguardiente pipas..................

719
1018

,2612600 
, 22444

115

RESUMEN.

Eepafiolesde gu e rra .... 
Extranjeros do idem ....
Vapores españoles.........
Idem americanos.............
Idem ingleses.................
Idem Ifaueeses................
Idem germánicos.............
Buques españolea mere— 
Idem extranjeros idem ..

Entrados. Salidos.

MOVIMIENTO DE FRUTOS DEL PAIS.
¡ Extracto de la carga de loé buques deepzcbados 

en esta feobo.

Sum a. 161 105

P a s te r o s .
Axúoxr. eSjn^B •  •  •  •  a • • •  •  a a » •  • a a a « «  1081
xfiem b y í • a . . s a a . a . a « a a . a a B B a . . . B  427
I4em eaoos........................................  3276
Tabacos torcidos -  1..........................  5597450
Cajillas cigarros.............................  202728
U itiliso , ........................................... 28737

OPERACIONES DE MUELLE HOY 7. 
Columba», ds Nueva-York:

50 dcoenas eecobaa....................  á í l l  dn í
José B alé , da Barcelona;

1000 szoos fideos J a r é ................. á  $24* qtl.
Irurao-Bat, de Liverpool:

Península. . . . . . . . . . . . . . .
Estados Unidos..............
Ing la terra .......................
F rancia .....................
Canarias...........................
filéjico
Puntos do América.........
Idem de Europa..............

Suma....................

Llegados.

2402

Salidos.

1836

brls. botellsa cerveza H ... 
., I tarros
II I II

■ Bdo

la» á la rssoluzion d-1 E’i  
ueral. mo. Sr. Qebema>ÍoT Qa-

-Rdo

para eo-P=53bo pe- Cita medio 
nMunlento de qn;»»*» -iita-ríSo 

H a ^  29 de cuero de 18,7 -1-Haman da Ejba-
19-30«

109

Matilde, de Liverpool; 
brls.botellas cerveza

ii i  i! „  „ ----- 7 1
j „  i  tarrea „  „

R. S. Grabsm, de F iiadelfis;
docenas e sc o b a s ... . . ............ Reservado.

Emerson Kokss: de Baltim ore;
EeseryaJo

B U Q U E S A  L A  CARG A.

Para COECNA, SANTANDER y GIJON — Sal­
drá á la mayor brevedad la hermosa nueva y 

velera fragata espafiola G. J . Babé, oap. González. 
Admite carga para Jos dos primeros puertos y pa­
sajeros para t  idos, á loi que su referido oapUan 
dará un esmerado tr«to. Se despacha, Santa Clara 
u9 37, por Romero, Hermanos y C9 20bpl9a

Para TENERIFE. CANARIA y LA PALMA.— 
La lioa. esp. MARIA LU16A, su oap. D. Au- 

reliano Yaiea, saldrá para dichos puertos á  media- 
■o os de febrero; admite carga ó ficta y pas'Jeros, 
ofrec'endo á  estos el buen tra to  de costumbre. Im­
pondrán, el espitan A bordo, y en la oalle del Obis- 
P9 H? 17, eq 90SSiKnatarl9i AbI9i49 30 299 ,

o&pitüin D. Vioiorlano CojsL 
Viojen Bemanaio.» do la H ab an a  á  B ohla- 

í lo n d a ,  Rio ü ia c c o , í?au C ayetano 
y M eias A g u a s , y v iceversa.

Szldr' Je la Hsbaua loa sábsdo» ám s 10 de la 
uooSs y llegaiá a San Cayetano los dumingos *y á 
Muías-Agoss i.o» ldi.es.

Bs^gresará á Bibia-Hosd® lus mártes, y de este

Euerto para la UzOana dioboa dias á laa nuevo de 
1 noohs.
R smbe carga ios viérnes y sábal os al costado del 

vapor ea ol maeile de Luz, aooiiándoee sus fieles 
á bunio al entregarse firmudoa lo» conocimientos. 
También se pagan á  bordo los pasajes.

L j despaoha sn consignatario. Obispo 30. Cosme 
de Toca^____________ ______________ mal.-:Jn

EMPRESA RE VAPORES
c o s t e r o s  p o r  e l  s u r  d e  e s t a  i s l a

4le J l e u c u d c z  y  C o u i p a ü i a ,
de ClonfacgOB.

V & p f)T e ts t

T B I N I J D  K D
. UAplian CáUsj .i.

G L O B I A ,
Cnplten aitwiaíegnl.

TO D O S laOS H lE líG O L E ,g .
Balen estos nuevos y espléndidoa vapores altem a- 

Hvameute del surgidero ¿e Batabaué para Santiago 
do Cuba tocando en Clenfuogo», Trinidad, Tunas, 
Júoaro, Santa Cruz y Kanzanlllo, regresando á Bb> 
tabané todos los domingos eu ouyo panto nu tren  
•speoiai del comino do álori’a  eomlsolrá loa ssSora 
pasajeros á I» Habana.

V I L L A - C . L A B A
capitán Crespo.

Saldrá d i  Batabtné oara Tunas de gincId-Spíri- 
tu» 'one*oala en (bsefaegos v Trinidad TODOS 
4.0S SABADOS POR LA NOCHE; regresando á 
Batsbané todos loa JIIEKCOLES, on ouyo punto 
nn tren eipeoial conducirá & los señores pasajeros 
á .a Hubina.

Álvortenoia.—Este itinerario empezará á regir 
desde el sábado 20 dsl corriente, y  loo señores pa- 
sajeios que daeds )a Habana te dirijan á Batabané 
oon objeto de ombarpirss en o»te vapor, deberán 
tomar el tren que sale de la estaoi n ue Villanueva 
á laa dos y onaienta minutos de la tarde del mismo 
dia

Habana, cuero IC de J877.
ÜJííiRRVAOlONMB.

Kstot VápO.'CO reciben cargo p ú a  kodoa Í9C 
ointoade esouade lalfnea

S O S O B  Z O S  S tS A B ,
ZF Loa vudoros que de la Habana se dirijan a 

Batabané Con objeto de embarcarse en estos vapoi 
res, deben tomar el tren general que sala de la esta 
elon de Villanueva 6 Ita  clnoo y ouaienta y  eLuoo 
minutos Ae la mafigna del dia eeColado para la  o«)l- 
da del vapor.

3? Teniendo esta EmpresA ocutrpíádo «on la 
AdtaluistrftsioB Militar el Rcrvicio do trosportes mi- 
lítales, so pona en conocimiento de loa nusmos ene 
teniendo que viajar piir su osonto, tanto á diohos 
señores oaro.u á  sus fsniiliae se les ooí .ará el pasaje 
sur arreglo á la tarifa de oontrata.

49 Todos loe militaroe (¡ae viajen p ir cuenta del 
BstadA sa admitirán abordo de los vapores de este 
Hmpres» nn<i enaudn 1» ;iapeleta de eml>arqae, dada 
por los ocmúiarlos ds trssporí^ i esté á ¡« érden da 
TADor distintu á aipuel en qne deseen cmbitroarsB. 

Para  más porronnores, impondrá sn oonslgnátorto 
Joan Pueyo.—H abana,-San Ignacio 82.

,1 .i. BANCE8.
om sp o 31. OBISPO «1

Sobre AUoaute, Almería, Barcelona, Bilbao, Búr 
Bos, Bodsjoz, tiádlz. Cérdoba, Cartagena Oáeoree, 
ifigaora», Guods5»Jara, Granada, Gerona, Jeres déla 
B^ontera, Jaoa, Logroño, Lérida, Loor;., filsdrié. 
Málaga, Mí-dioa, Múroia, Mataré, Palma ¿e Malloroa, 
Pamplona, Palenoia, Roas, Sanfender, SavUla, Ssn 
Seb»(,ÜBii, Hegovla/rarragona, Toledo, Torrelavecs, 
Te»)»», Valencia, Villanueva y Qel-jú, Valladolid, 
Vitoria,.Irnn, Zaragoza v Zamora.—Un Asturias, st- 
bro Avilés, Caotropol, Cangas da Tineq, Cangas c» 
Onís, CndUlero, Gyon, Grado, Luqroa. Llauea, Ovlf- 
do. í-rávia. Pola de Irtica, Hivadoeaüa', l^las, ViUf. 
yioliMia, Infiesto.—En Oallria, pobre Batanzon, Ca’. 
da» de Reyes, CoioiJiB, Coe, Carril, Ferrol. Lago, Lu, 
go, Momloñodo, Orsns», Pontuvedro, Puentedíume- 
Bivadfto, fc'».tita OÍBría, Ssfbtl.ago, VÍge. Vivero, V! 
lagar cíe.

L3i-.glrKU>a tod*» oantidaiili;» i  a z m  v t t r n  r-j- 
t i  er lo cftll» dsl Obispo uainftv., st. a Pal».
do.

l í I H s T T a i l S
1  C O i l P l ^ U .

S .  I G N A C I O  6 4 .
GIRAN letras en todas oantidales á oorta y lar­

ga vista sobre loa pantos sigcientae: ALBACET'4. 
Aloaráz, Casas Ihañez, Cbiaobillq, La Roda, Vi- 
llarrobledo, La Gmeta, Testé, Almansa, Hellin.— 
ALICANTE. Alooy, Elobe, ürlbusla —ALMERIA, 
Adro, Hueroal, Overa, Roqueta», Vera.—AVILA— 
BADAJOIS. Alborquerque, Almendralejo, Batear- 
rota, Cabeza de Buey, Don Benito, Fregenal, Llo- 
rena, Montljo, Ülivenz», VUiauueva do la Sp.rena, 
Mérida, Zafra.— BILBAO. Algort®, Balmaseda, 
Botmeo, Durango, Elotrío. Leqneitío, Orduña, Va- 
Rede Carrarza.— BARCELONA. Arenys de Mar, 
Badalona, Burga, Canot, Qranollers, Igualada, 
Manresa, Mataré, Martorell, Masnou, Moline ¿e 
Bey, Tarrass, Vioh, Villanueva y Geltrd, Villafmn- 
oa del Panadés, Babadoll.—BURGOS. Aranda del 
Duero.—OACERE8. Alcántara, Brozas, Legrosan, 
Muntansanohez, Plasenoia. Valencia de Alcántara, 
Guadalupe, Coria, TrujUlo. — CADIZ. Algeoitas, 
Ceuta, Übiolana, G ibrritar O Iveta, Puerto Real, 
Puerco de Rauta María, han Feiuacdo, San Luoar 
ds Barrameda, San Roque, Jerez de la Frontera.— 
CASTELLON. Berúoarlé, Vinarés. — CIUDAD 
REAL. Manzanares.—CORDOBA. Aguilar Baena, 
Bujalana, Cabra, Hinojeea, La Carlota, Lacena, 
Hoi.tilla, Montero, Pozo Blanco, Priego, Puente 
Qcnil, Rambla.—COEUNA. Betauzos, Cee Corou- 
bi«n, Noya, Puentedenme, Padrón. Santa Marta de 
Oriigueira, Santiago. Ferrol.— CUENCA. Huete, 
Priego, Taranoon.—GERONA. Blanes, Bagnr, Fi-, 
meras, Olot, Palafragell, Palamés, San Folia de 
luizols, Llovetde Mar.—GRANADA. Albafiol, Ai- 

muñeesr Albama, Baza, Guadix, Huesear, Illors, 
Loja, Motril, Orgiva.—G HADALA JARA. Atienza 
Brihnega, üifaentes, Molina. Pastrana, Lacedon, 
Sigüonza, Tumajon.—HUELVA.—HUhSCA. Ayer- 
be, Rarbastro, J;.<m Sariñena.—JAEN. Andn,)ar, 
Bsena, Cazoils, Martos. Linares.—LERIDA, Ba- 
laguer, Bosort. Cetvera, Solsoiia, Sart, Tremp, Fár- 
raga-—LOGROÑO. Amedo, 0 ‘ iaborra, Haro, San­
ta  Domingo de la Calzada.—LUGO. For, Mondoñe- 
do, Monlorto, Bivadeo, Vivero.—LEON. Aatorga, 
La Bafieza, Cacabelos, Villafrtnoa ilel Vierzo, 
Mansilla ue las Malas, 8sh»gnn Rtsf;o, Villamanan, 
Valenoio de Don Jn»® .-j"\{a ü RID. Tortolagnna, 
Aranjnez.— MALAGA, Antequera Ronda, Velez 
Málaga-r-MUUCIA. Aguilar, Cieza, Caravaoa, Ju- 
milla, Albama oe Mu’oi». Mazarron, Mala, Puerto 
de Mazatron. Totana, Tecla, Cartagena, Loroa.— 
ORENSE.—OVIEDO. Avilé». Arriondas. Candamo, 
Canga» de Oni», Cangas de Tineo, Colunga, Cudl- 
llero, El Pito de Cndlllero, Grado, Gijon, Infiesto, 
Laatres, Luaroa, Llanca, Navia, Pola de Slero, Pola 
de Lena, Previa, Bivadesclla, Balas. Villavioiosa, 
Tmeo. Castropol, Bslnionte.—P-MPLONA. Tude- 
la —FALENCIA.—PONTEVEDRA. C«ldas de Ro­
yes, Carril, Bayona, Lalln Estrada, Guardia, Ro- 
dondela.Tny.Villa.-arcía, Puentoarea, Vlgo.—SAN 
SEBASTIAN—SALAMANCA. Béjar, Ciudad Ro­
drigo, Ledeema, Vitigudino, Peñaranda.— SAN­
TANDER, Caatro-Uroiales. Laredo, Sautofia, Tov 
relavcga, Beinoaa, Potes. Unqnera. Comillas, Ca: 
te jón  ae la Sai.—SEGOVIA.— ' "  
na, Moron, U tters, f  '
do OdUlA.^—xARRAG v  .1 a.. F .vic'u, j,i,i II..CI*, VOILCB,
Reue.—TEKDEL.—TOLEDO.—VALENCIA Alcl- 
ro, Carogente, Denla, Gandía. Játiva, Requena, 
Hueca.—VITORIA. Amnrrio, Añaou. La Guardia, 
Salvatierra.—VALLADOLID. Arévalo, Béjar, Tor- 
desiilss. Toro, Rioseoo, Villalon, Msdiua Jel Cam­
po,— ZA510RA.— ZaRAGOZA. ^erja. Carmena, 
CqBps. Hqrsca, líaos de 1«» Üsballeros, Sos, Tara- 
zona. Ateca, C alafayud.-Y  sobre las prinoipales 
potlaolpues ue los IsUa Canarias y  Baleares.

bfflslOe

o o n v c ( ^  liara ei dia de ayer por falta de asistaa- 
cia de los señorea ai-oionisúa». so loa oonveoa nue­
vamente pata el 15 del oorrients m ts, á lo» 12 de 
eu mañana en la casa oalle de Meroaderes’núm. 28, 
escritorio del Banco, teniendo por objeto la reu- 
¡ii<^ 6ir la leotura de 1» uemuHa de las tareas do 
Ia Kmpreaa dar»Dtd el afio de Aco;d»r io oon* 
roaiente Aoeroa del dividendo eeniditPAl, nombrar 
loa individaos qne ban de formar la Directiva en 
el bienio que terminará en lt79; a$i como la  Comí- 
«ion gaOsadorads las ouentaAdeUñofiUimo. Todo 
10 quíí Bo poüe en oonooimiento de loe interesadoB 
para bu inAcfnal aBiatenoia; advirtléadolea qae el 
acto tendrá lugar cualqoiera que Bea el nfimero de 
loe concurrencte eu viilnd de rer la leennda cita­ción.

Habana y ftb-ero l? d e  1877.-E l Seorfctario.— 
Bernardo de l Kie^g o.

Banco Español de ia Habana,
f  aoretarla.

Solicitando P . nermcncgildo Lop?z ManUoon, 
oemo apoderado ce 1>. Vidal Ser* a ttantecon, que 
Jas aooiones adquiririas ñor el oltim op »r medio de 
BU ante ior apujerado D. ->)i^xo Ojznes y  el cor- 
^ d o r  de ooiL-eroio titu lar de esta »laz s 6 . Acdiés 
Manteca, que oqulíocftdamente fueron transferí- 
daB 4 nombre dM D. Vidal D>az Serna, en vtz de 

I Vidal Serna y Mantecón, eean inacrípta^ á favor 
de 6Bte oon eu verdada^o nomtr*; ha acer-.tado .1 

, CooBelo do Olrecoloa del B»k*’oo nor nueve 
I tfimeros üon-eoutivoB de la • O lootk” tÜ JÍ»ly dia- 
ricB de esta Oap t*l ee convoq-io á las pe aon^s que 
puetan  concepcuarse co i deieoh^ para iiopQvaar 
dicha Bclioltudy«n l • inteli^euoia ae que Biao<sc- 

^ Id m*Bn?a b1 dentro dol Tórmino de quinto 
día deBi'UHs ol fittimo niiunoi*) no n« estableciete 
rMfamacicn en contrano. abana, febrero 1? de 
lo/7.—El Secretar 9.—«-Eu^pnio de Kava aveda* _ _ _ _ _ ________________ 9ti2f,
Em presa del Ferro carril Urbano y  óm nibus 

de la H abana.
^ Desde cl dia 2 del ptéximo mes do febrero que­
dará tiBsladado á la pUza de Pan Juan re  Hiius ©1 
paradeio de loe coches da la liara  del Ca-melo, ou 
el concepto de que basta el carro do la» nueve do 
la inafiana de dicho dia saldrá ds su actual para­
dero de la plaza de Taeon; paro el do los dtaz par- 
t ’Tá d© la plaza de San Juan de Dio» que en lo su- I  
(Sfsivo será el paradero coman á  tod .s las líneas 
del ferro oarrU urbano. Lo que ae anonoia al pú ­
blico para oonooimlento de las poreooas que via­
jan por la indicada línea del Carmelo.

Habana enero 30 do 1877,—Ei Administrador ee* 
neral, Cárloe de Zaldo. 10 316°

tlS71 S 1 64
H abana, enero 31 da 1876. —El Director, Fernan­

do nías. 3 6f

Compañía de A lm acenes de Regla y  Banco  
del Comercio.

Para ei presenta año de 1877, el seguro contra in­
cendios da los frutos y efectos que se depositen en 
lo» almacene» de esta Empresa, ae ha efectuado en 
Inglaterra bajo las oondioicnes quo harta  el pre- 
seute han rejldo tn  laa #ompafiías siguientes:
North British Sí  Mereantile Insurance

Company................................................ £  290,001
Liveroool Sí Lonücn A: Globo Insuran 

ce C o n o p - m y . •••. « 150.OCO
Imperial í'ire  Office.......... ...........................  85.000
London Asauraiice Office............................  80.000
Northern Assnianoe C o m p a n y ........ 75,000
Uummeroial Union Áseurance Uomps- 

úy. . • • • • • •  75,900 I
Sun Pire Office........................................ í 0 O'IO
Guardian Fire Sí  Life AesnranoeOffice CU'OOO
Royai liuiiirsnue Company..........................  40,000
Hambnrg Mogde b’iro lujuranoe Com-

p a n y . . . . ......................................................  30,003
imperial Boyal Assienrazioni GeneraU

Ol Trlíste.....................................................  22,500
Azienda Asseonratrioe of Trieste........  20,000
La Confiani.'a A-isur&nce U um pony.... 15.060
Lanoaiblre Insnraree Company........... 15 000
Hámburg-Bremen P ire Insurance Uom- *
................................................................ 13,500

London ot Houtbwwk lusoranoe Cor-
poration.................................................  10,000

Biitannia Pire Así ooiation...................  10,000
Htafio'csbira Pire Inseranoe Company 10,000
Náuonai Assurauoe «f.mpony c f Ixe- 

i a n d . . . . .
Catase General© de» Assuranoes Agrí-

coles e t oon+re L’Inoendio.................
General L fe At P ire Assoranoe Cjm-
„PMiy.................. - ...................................
ScOttisb Commeroiai Insuranoe Com- 

paoy ■ •

'K AMERl JA preflorsu proMger la industria 
nacional.
D. Isidro Oliva, ITríneire ATon/o:
. .  Pranolsoo Díaz. id. id, 4il.

Aniceto Eiejaldo, 3.in lAzaro 232.
.. Azon» y hermano. Caliano; L .\ ESTRELLA.
.  José Femandes; Amargura 51.

. .  Edoardo Gómez, Ohiapt; 1*7.

. .  Ceferino Fernandez, Picota 21- 

. .  Seirino Alvares v oom;i&9ít, Obrapia 49.
— Victoriano San Ped»o, O ia r ia  61.
. .  Ramón Prod», B stasm ain 31.
— A»toaio Sar.ínir, San Jo .é  y Lioens.
-- Maounl Fernandez BelascoKiii 31,
— Manuel Santiu te. S ai José 91.
.. Frsnoisoo González id. il.
.  Viomto Crego, Conocí dio.

— Mai.nel Corvis, Cieaftegrs9,
. .  Zzoaiíis Crego, San J(Hé 7s-

Plá y Sirr a ObraLÍa.
Antonio Garrid ■. San Liz»'-o.
Justo Aguiire, Baratillo lúm . 2.

UNICO DEPOSITO

A G U I A E  6 4 .
_____________________________  4 2 f

A l€S que tengan negocios ea Mddrid
D. Fmúeisco M-reno y  Morales, avecindado en 

Madrid hoco 34 años, y oon numero.ias relmoioues 
ea esta cérte, ofrece »ua servicios ai púbrici como 
oomisionuta espeoial de negooios, no »i.;o uara ha- 
oer desimpeUar 00a la mayor pant.iaüdad’y ezmi- 
titud  toda clase <le oomisioues y eauargii entre ia 
isla de Cuba y Madrid, eiao para tyirrer o a lo» 
gasto» y dirigir los eitudio» da los Jéranes amati- 
oano» que se envían á Rspafiz por mutíyos . l o  » » -  

I lud é de carrera, y  para repres-spbar las pa-i-s i u 
cualquier asunto administrativo é jnd 'a iil. para lo 
onal te  valdrá eu caso uetHMz-.io ibri t dir.ioci -n del 
abozado que se le ludique. é de a!.mao dn loi más 
acreditados de asta c-5rta, coa ranches do los cuales 
tiene e'treoha aiuÍÉtad.

Dirigirse, en Maurld, á D. Francisco Moreao v 
Morslos, cal e de San Miguel c9 21, dupLo^o. 
cuarto 29 de la izquierda.

Y en laH ab m a dará poroooooros deesteanim . 
rio D. Antonia Moreno, oalie de la MuraLla u9 80.

mi4e

A JV X JIT C X O S  U B  £ 0 3

ESTADOS-UNIDOS
L a  agensla  da  annncios de  loa EaCadoe- 

UnldOB, p a ra  n u e a tm  o e rió d io o, e s tá  á  
ca rg o  (le lea S r e s .  M lo r a c iu  C u m p s  u  
O j, ñ? 116 N assao  St-, N ew  Y o ík , a  (^aieaea 
p o d rán  d lrljirse  Iob señores an an c ia n te s . 

V apor español

Cüracis!i:s cci lúes Síiayisiass.
10,00c 

10,0001

10,050 I10,000 I
Total de Libras E ste r lin aa ....£  1.100,090 |

IfO TA .—Esta Empresa no admita á depósito on \ 
sus almacenes, pólvora, aceite de carbón ni otro 
alguno inflamable.

Habana enero 19 de 1877.—El Director, José An­
tonio Fesser. 30.20a

A N U N C IO S V A R IO S.
Compañía anónim a de ferro  carriles de Cai­

barien á  Saneíi-Spíritus.
La Jon ta  Direotiva de oata Compañía en su se­

sión extraordinaria de esto dia, ha acordado ia I 
distribución de nn dividendo de un uno por cien 
to en metálico y nn cuatro por olonto en billetes 
del Baueo Español, oomo torcer reparto por eueu- 
ta  do Us utilidades obtenidas en 1876; pndiendo | 
(lononrrir los Señores aooi mistaa reoideutes eu es­
ta Cap.tal por m» respooti vas ouota», desde el 26
del actual a 1® Contsdnri» de la Empresa, Oficios 
lio, y lo» de Remedios á la Administración del o- 
mino desde pr mero del próximo xiftrzo, ad tirtien- 
dose qne la» liquidaoiones ee entenderán á  nom­
bre de los socios que lo sean el 10 dol corriente 
mes, y que como esta acordado estos d»>eu pre- 
rentar los títulos de sus respectivas scclnnes para 
percibir io que les oorroeponda. Habana 49 do fe­
brero de 1877.—E i Sectretario, Joaquín d j Souia 

__________________  re 4f.

AVISO.
Por mútao oonvenio he revooado los poderes que 

tenia oonferidoe 4 D Jofié OrLs y Giner en esta ca-* 
pital y á D. Conrado Pasoaal y Carrefa^» en Vael- I 
ta-A-bajo. dejándoloa en aa buena Opinión y f^na. 
—José Partagáfl. 4 4f

Em presa de Fomento y  N avegado» del S u r .
ISLA DE PINO».

AVISO IMPORTANTE.
El descuido que se observa por algunos señares 

remitente» de iss cargas que (uroulaa por esta Sm- 
pieea en lo relativo á marcas, ya poniéndola» equi­
vocadas, con facas ó inseguras, bien no poniendo 
ninguna, dificulta todas las operaciones que se ro­
zan oon las misma», ocesionando frecuentes cam­
bios y  faltas de bulto», de la» cuales se pretende 
hacer responsable á la Empresa. Y como esta no 
pnede aceptar una lesponsabDidad que no le in­
cumbe, avisa por est» medio á los sefiores rensiten- 
tes que BO responderá del extravío ó averia de 
efeccos que puedan reeuitar por error, confusión é 
carencia de marees en los bultos que oonduzoa. 
s M ' o i ^ í r ^ °  H (la 1877.—El Sab-Ülreofer, JO-

BANCO H IS P A N O -C O L O N IA L , 
J a c t a  d e leg ad a  en  la  H a b a n a .

Sroretatfa.
Cumpliendo lo acordado por el Consejo de este 

Bzneo. se procede des-te el 19 defaore-.-uen adelan­
te, excepto los di»s fistiaos, al pago de 2 por 100 
de loa intereses del capital desembolsado por cuen­
ta del primer plano, oon la bonifioaoion, dichos in­
tereso», d^l 5 por 100 que disprmen los Estatutos.

Los iutrreradOB firmarán ai ef»oto en laa ofiolnss 
dé la  Delegaoion, sitae eu la  oalle del B aratillo n? 
9, recibo» ael importe que oorresponda á la  parte 
del capital ausento que h®y a sitio entregada por 
cuenta de dicho primer plazo.

Habano. 30 de ener(í da 1377.—£1 Secretorio, 
JoanM , Ortls, 8 31a

AVISO
I »06 Srea. M. CaIvo y  CoiopaftÍ4, oonsiguatarioe 

de los vaporea oorreoa eapafiolea, de A. Hopea y 
Uooapafiía. poaen en ooaooimiento del pdblioo ha­
bar trasladado «u eBcritorio de la  calle del Baratl* 
Uo 9 4 la de OÜoios nmn. 28.

__________  1523e

AVISO.
Cesando desde esta fechs el qae Basoribe en la 

xepresentaeion y  en el neo del poder generaUsimo 
qae le tenia otorgado el 8r. X>. A. Legrand de Pa­
rí^  lo haoe presente por eete mediOy 4 fin de qne 
todoa loB qae tengan asnntoa pendlensee oon dicho 
8efior» se entiendan directamente en lo buomíto í 
con el 8r. D. Edoardo Jerga Afichan ene tiene fin i 
domidUo en ia oalle de San Ignaelo n. 50, qnien le |

I Büititnye eu la  expresada representación y nao dei 
miemo poder.—Habana 25 de enero de 1877.—Juan 
J . de Mureet^______________  8*27e !

MILICIAS.
$e faciUtan snatltatoB para mUicianos de cabe* 

llerio é infantería. Calle de Tacan n? 2. esquina ' 
4 Empedrado._______________________ 8_31e

BOTICA A lO P A I lC l  Y  HOMEOPATICA
D E  SA N TO  D O M IN G O —O B ISPO  27.
Este acreditado eatablecimiento perfectanQtnte I 

anrtido de las mejores drogas y v>edioúia8 de pa­
tente mas UBuales; aat como ei departamento bo- ] 
zneopáueo» co n tin d ^  tan  eicrnpnloeamecite aeisti- 

I <lo, como siempre h¿n estado bajo 1*̂ asidua v etl ' 
ca» dirremon da íu  antiguo dueño LDO- V A L E íf i 
T IN C A T A L Á  15-19a

Encargos para los Estados Unidos.
Una unsuna, eutenfiida en aegoeios, pesa á 

N a s ta  York el sábado 3 por un mes, y se baos car­
go de desempefiar cualquier oom-.sioii de compras 
y mneeuae, remitiéndoloe al 8r. O. W. Hyál, en 
cuyo escritorio, Cuba 25, recibe éidenes.

b 4 2 9 e

LOS ESPECIFICOS KOFtlEOPATICOS
DR

I I  I T  > 1  I ^ i l U C E  Y
Han probad^ «u efloacln y  éxito por una larga <^pf rí» 
t aciu. himples. proiiLos, eticientes y seguros.. S«ia 
liis únicos medicumoutos adaptables á  udo popiiinr. 
Xos. Centavo.^
1 Cura F ie b r e » ,  CongeRtíon. Infinmaclone?.......5*1
2 I jOIíi b r ic e s ,  y Fiebres y Célicos prodii-

•lucidos* por .......    51
r¡arcriiieá1atlo9i provenientes d é la  Den-

ricion >!•.* los uiíifA».......................................  Cd
I > ia r r e a ,  ••u n iüosó  adultos.................   50
DiMAMiieria, Hotoriijou de tripas, Cólico

l>ilio.>o............................................................  CO
C o lc r:i ¡tlo rb u H , Vómitos...........................50
Xo«», Cararro^ Urunquitls..............................5U
N eu  ra ls:lH , l»ülorc:»ae dientes ó en lacará  50 
0*8lore«* d e  C u b e z a , Jaqueca, V enigo. 5§ 
JU W pepsla. Estomago bUfoso......................W
í*eriQ.fá»« doltirosob........................................50
F e rlo d o i*  muy proiusof;.............................. cai
U ru p , To», Utíspiracion diflculto?®.............5u
S a rp u l lid o '^ ,  Eriísipelus, Erupcione.*?—  
R h e u in a t i s m o ,  Dolores reum áticos . . .  50 
F ie b re »  c o a  F r í o ,  ca leu tu m  in te rm ite  Ou 
A lm o r r a n a s ,  con den-amo de sangre ó

sta é l..............    5 i
O p ta lm ia  y Debilidad en  la  v ista .............. 5d
C a ta r r o s  en la  cabeza agudos, crónieos,

ó epidémicos, fluxiones.............................. 50
T o »  f e r in a ,  Tos v io len ta ...........................  5o
A « m a  y Opresión p a ra  re m ira r ................. 50
S tip iira e lo n eM  de oidos, íordera«...........

^  ** l^ ü c ro iu la ,  G láudulasabuitadas,Ictlaoi*
aciones............................................................  50

D e b i l id a d  ( « e i i e r a l ..................................... 5»
lIId r trp e K iu , Secrecionescseof.i«............ 5>>
Jlareo>«, enterm edades )>roveQÍeQies do

m ontar it cHh»] lo ..................................... 50
F n f e r m o d a d  d e  \oh IC iiio n e s , Fie<lra 50 
3De b l l i d a  d  N e r  v i  oMa ó varonilt perdidas

involuntaría.s .....................................M «-S
l^ n r e r m e d a d  d e  l a  I to e n ,  Cáncro........ 5o
l> e b ilid a< l c «  l a  O r i n a ........................... r>*
F e r lo d o H  D oI ovohom con*espasmos.... 14 
L caIo u  c u  e l  C o r a z ó n ,  palpitaciones,

e tc —  .............................................................00
F p ile p M la . Espasmos, Baile de S. \"Tio 1 o*»
U l p t c r i a ,  Vlccnu-ionen lag argan ta ......... W
C o n jie a llo i ie s  y Erut>C'ionos crón icas... 
Cada in isco  one?ta 50cent., esceptoloanú« 

njeroA •>. 32 V ító qup vjiJen 41.OO 
C A JE T A S  I* A U .\ F z O n i z I A ,

C a jita H  (forrados eu tafilete) con mas de 8 5  
l'rai^coM g r a n d e s  y  Ma'íUalde D irecciones $10 OC 

C a J I tu s  (fot-radas en tafilete) con 20 frascos
arandea y Libro....................................................  6 Oo
K<ttos remedios so envían en cejitas 6 e s tu c h é  4  

cuaitiuíer parto al recibir su precio. Dirigirse 4

HflEiilireys’ HonuBopatliic leilicliic Ca-
5G2 BSOA25WAY, NUEVA YOSK,

DE VENTA EN TODAS LAS DROGÜErwUS.

D E B IL ID A D  N E R V IO S A ,
D e b i l id a d  ó  « lo p re e lo n  v l l a l .  Percepolr.ni  ̂
m uy débilc.-i. fa lta  do enenriaói(^rr;ü#'7A; rt-<»jÍt.idctA 
do grandes a t a r e o s  m e n t a l c a ,  in d lM rrc c lo n c í 
o  c x e c a o » , y  Hgotumient<)^( on el ey-k
curan siempro con el K S P F .C l F lC O  I lO jfK C  
P.X T IC O  S o .  2 8  do  H C A I P I I K E T .  Kuton 
y dá vigor al sistema, disli) i la tristeza y el abat>> 
miento, coim m ica f uerwi y energia—̂ ietiene la per­
dida de la--% fuerz.'^s vlt-ilcs y  rejuvenece al hombre 
co rp o rd  y m entalm ente, i l a  sido usado por miles 
»*ou éxito , d u ran te  vein te aüoa. venta en hii 
t ’> n d aa  Uu frasco  vale  $ l ,y u n  paquete conten» 
cnúo cinco frascos y  dos de polvoe $5. D irljirse 4

E c n e p a t L i s  M ed ic in a
5G-> B n O A » \ i  A Y , i r n e v a T o r k .

ií-a27.T5nrc73’ Co.,
crisj»en v lsn l un  oaiálnqtí especial éo  m ate 

do V'uruiacM—1'i‘do lo . oncernlento á  Li Ifi'raoo- 
patla. A ^ -n iu  eu la iiuU iuz, J .  C xifi-i, Culle d.4 
Obiepo, No. -7. 7__

Ayuntamiento de Madrid
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V E N T A  D E  O A S A B .
PINOAS Y  KSTABIiKOmUINTOB

m t t  H it  V3SDADO.
Sa Tonda una mazníUsi naa». Darán razan en la 

oaia iranio 6 la  oant'iia qno eatá en la lí.iea. 8 2f
I ¡ A F  A O V X IO H A .il.  O - A lV a A ! !

PRINCIPIANTES
BB Tonda una B0DK8A; Viri l ice ndmero H3, m- 
pondrán. li> l ia

i}f>' !«Oni3¡SjKI8,
PONDAS Y CAPES.

' Por la  mitad do io qno Gastaron haor cuatro me- 
aes, se Tendón los mneblee j  eneeros de nna fonda, 
jautoB d eenar Woí: In inetrla  IS._______5 ¿1 e

ALMACEN
D E  P I A N O S

DE- JUAN T . AGUIRRE Y C* 
R E IJ % \t  74.

X N T R S CAMPA NA RIO r  LEA LTAIK 
Se aliiniiau maiflllor.a piano» nm vo» y uo medio 

n»u por uieeoa 6 ;>..r nooli^K, rnrn oonolortoe, Ibñilea, 
ongayoe, oto .

TamMeo ee Ton h n  do H» in jo rs ' f i’brií'anteB ;• 
8 ' oambe-.n, onnipac-n v - ün'in,

Qcan Hiii Udo <■» ( xielontot y (itil-» ptiiomanon 
qao tau voooiiioi » n p -r la» liu. iioo proíotc-
res: biicq .o fu  in i ■ « li.l.'.a \- c!o;nute«. . obro to- 
cIauOo ti-, r o la ooii a i<.no)-t da [> at.'. i iiM-tiduPiGO», 
varea m áoiof, n ln< nriu'm .a» do orlatii' i| e ►ii- 
men'aa la voz >UiI p'»nc lo pronrvnu de la ha 
ui<id d, y celi'irete» .i-r loa pol-ilc».

Matorialoj de to Ue i laana > ara loo 0( in'iceitorea 
' ■' ¡-> nOd

LA PERPECCIOIN DEL ARTE.
UNION DE LA CIENCIA CON LA PRAÓTICA.

E A  . R E J f J V E N E C E B O l I A ,
PARA TENIR e l  p e l o  Y LA BARBA.

Espennlictades del JDr. Quimbo M. Ocrarden y C:—París,
Tintnraa inofenalvj» de un solo liquido ALCALINO P KRBUGIlííOSO Uüendo en media hora ne- 

ro, oftAtAflOf oa*t»ro-olaTo ó mbio. sin c 60(̂ fildAd t'6 Irtvftr ni (icspucB; 69 la mejor y 6 t̂& llfiwa- 
a por eua bnenoa efeoto.i i  genoralizirae.—Precio: UINCi) PKSüS fraaoo.—Dnieo expandió en la lia ­da

baña
Peliiqncifa del Sr, Martlnd líINFiS IliBlNEUA?? , Obispo 94.

MUT IMl-'OSTANTífl,— Kl fgonto y cóoío del Dr. QERAUDON participa al pdblioo, qnd para 
onalenqolera f  ande 6 fiUifioaoIoa, el^ iendo la i io9t;ruooion6i (i)l altor» estableoora un eolo 

y uo.co #*xpei)dio en cada oiuda>l im;>ortaate: esmerando no toniirá ¿i ni \l esa 6idt?ma rodunilando en 
8U beseñoio. fie ofrece i^naimente oon ol acreditado £!niUe de W dde, A a;)Hoar esas in jomparables tin ­
tura* é üonjioilio. rah ocal lie re  al ooloroae «e d̂ Diee.—Dirlíírfle »ar.i Uc aplioao.ODei, Aíruacate SO. 6 
al expendio l*ííLUQÜEIltA DKfj fie. M -lUTlCíO, Obispo U l. el c n l  d irá a 7Íso al apeante.

Di2 NT ESPEREZ T H® 
O b is p o  1 3 7 .

Bs acaba de recibir nn couipUto eartiJo de

PUHOS
D E  *

HER2T
P L E Y E L .

E R A R D .

G A V X X U .
do Oúla y pisamos, nnnstrnidos expresamente para 
ol clima do Im  Antiils., los qna garantizamos »iT 
legítimos de lo» labrioantoi pxpreaados.

Be oiimpoiiru. atinan y alqnilan piano». 180 17d

A L M A C E N

DE .PIANOS
VK

T . J .  C u r t í a .
Callo do la Amlatad n?9(), ecqnin.a á S. Joaé. 

Kn este autigao estableciuiionto salían ronibldo
fílanos de la afamada fabrica do Pleyel, media oo- 
a. cuarto do col», y pianino» do i ts  ecnstruocionci 

másmadeiuos de ciiclu fábrica, lo mismo quede
Gayonn, Krard, A. ISori, vtc.; en el mismo ee com­
ponen, alquilan, aflnan y cambian da todonplaeos. 

■______________________________ IfbplBe

D E  A N IM A L E S .

MUDA.
So Tond) una do cuatro ano», oen su carretón; es 

ola. Calzada dol Monte n V 891). Ú 9 f
^ e  TOBde un oabado del Norte, maestro, para oo-

ebn, con su atals.1»; una yictorla duqusia en 
ezoolente esta lo  de uso; todo reunido y por nn 
precio odmodo. Se puado ysr calle do Compostela 
esqu na á Paadisiin , oaarta'i da Arr.lllaita, pabe­
llón B? d. 8 i5f

Se yenda, por la  mitad da BU yaior, la Uermosa 
patrja do caoallae am rioanos, quo tau poco 

tiempo usil el difanto Sr. O'eispo. .Sa puedo ver y 
tra ta r de sut^nste, calle dsO.irapia, ntra Ville­
gas y Ilarnaza, ostab'o do i> Krarlsto P.á, á todas 
horas del din. 9 2?e

D E  C -A M B C A JE a .

CUCHES
del niuyeorcditado taller de Mr. MUIilbaober, do 
Parts. Se han recibido yaiios para en venta, in­
mejorables en solidez y elegancia: pnednu verte 
Amargara 79. bp 30 17 e

N©TA.
Para ol conrumo de las Pe nque Isa y B«be-las. so expendan las m im as en fratoos do una libra, 

a el 1, r l  noneumidor recibirá ndomt» < u IVasoo de fljsdor pa"H les oo'orea nsgro, cas sfio y o*«tario- 
n lari, y otro para el color reblo cuando oompra Jatint» rnb it por libr». El lljador solo va1o$l. Sa 
aplica despus» du eeoa la tintura, Iludiendo livor después de booo si arí nonviuiers, ad virt endo que 
esas ospeolalidales lliien úuiram.-ute el c tball.) d barba enoanouida y no alteran el qns no l i  < stá.
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PELUQUERIA DEL TEATRO PAYRET.
OBISPO ÍI8.

PARA EL PROXIMO CARNAVAL,
Variado sari i lo do Ffit.L'i! .VS negras, blancas, v de todas r-oooa'', como oí i mismo BARBAS, pat'.-

■ ' .................................. ................................... ». >7lies y blgi.t s. Se Ualliirén ile yerta y so ulqnilaián á precios tttíilrH)».
Se sui lica á las lamilla» que quieran maedar hacer algnra 1 KLUOA Dtl TIUKT que den ol avito 

coa teda i» aii isip iion posible. ' JO bf

H O T E L

G A B A N C H O
S A N  D I E G O  D E  L O S  B A Ñ O S .

Desdeel dU 1? da i ’abroro prlximo 88 abr'rá al pú'olioo el rifarid j l I 'j rE L  'situado en el mejor 
punto de la calle Real y á dU'. pasos por ol fondo, de la entradi d> los b iHos

Construido ol ediüolo y err.gl rdo oonronlentomeat > pa a dicho objeto, euonntrsrin rn 61 sus fa- 
voteoedores. á  la vez que tod •• 1 comodldidoi aoa a il ):<}3. el m ii esma r.d  i eeryicio, tan teen  
cu» insguldoas habitaoioqas oomo en lo q n  se redara A Isi oomidiiS y bus r trato da parta do tus 
empleados.

El HOTSL tiene RK9TAÜRANT en los altos, el dual eorá poríeotaccB, ,e tervido á qu>n lo eo- 
licite á precios oonvenoonale».

I.SJ3 Srea. qne hospedándreo eu ol HOTEL deseen tras’.adir f m lo.i á Sa i Dirgo, podr n yerifi- 
oarlo por mrdio de giros y sin tto.rgos de ninguna clasa.

Pora porm snoreedinjirtt:
EN SAN DIEGO___ Administración del HOTEL.
EN LA HABANA,— Maruri y Comp“ (Locarla), Obrapía 17. -10 21o

B A í r O B  D E  S A N  D I E G O .  
H D T E L  B A M D . I N O .

' Refdrmado comronlentemento ce ofrece á sus antiguos favorecoderos y al público en 
gonorai, sin bater alterado a modicidad de sai precies.

El Hofei Bardíno tiene atas de alquiler amuebladas que pone á la diepcsiclon de las 
familias que gusten babitailas durante la pres nte temporada.

Las porsonsB m e dirigirse á les iS .l.V O S  JOE S ^ J V  JOIJECíO r.o quieran 
llovor cÓDsigo cantldauOL pueden tomar letra ' pagaderas i  la vista, oennieudo & la calle
de las DAMAS N? 3í), dende es f icllltaa cuantos Informes deseen cobre el Hotel Bardíno

8 4f

SlNflER REFORMADA. J U A N  M A Z O N
X»» <y.A.araji.

SK.veriJo una casa en proporción; iníorniaián 
rnqnisidor 11. C-fcf

SE ALaUILA
la  hermota oai» quinta do l chnor (u 
Tulipán, Jun‘o al p sr 'doro d«l farro carril do Ma- 
lianao, oou su hormo o jardín, agua abundante, 
por pa.»arl • por ol fen lo la ¡íonja Ráal, of n nnim - 
rosas. f.-eioa 
ra u n a d m b s i

8p2

P'.T OI icn :o m lüíuja ivaai, oi n uniui.- 
.• y ventiladas li-V.itio.f.iis», fnpaz pa 
I familia». Impondrán C’RcilI^ 62.

vendo i»  cusa s ituada  en la oalb) du la  Espe- 
^  ranzanúm . 131; in fo im .tá u  calzad.» doi Moc- 
ten lím . 139 y Man Ignacio 72. 8 IVf
T T na ossa qne hace esquina se leude, á dos cna- 
U  dras d 1 paseo dol Rredo. b-rrio  do Colon, es 

do bajos y  altos, acabada de fobrionl. Industria 
nfim. 87 impondrán. ló 19f

vende la máqnina da 
ooEoi; ''Gran Cimpalí»
A m ericana,” desde fcS 
á  láO pesos, billete». 
Hilo del» hivo ,dosrea 
:6s oanotel, eier.do le 
gícimo y  ce  ÍOO y t rdas.

N? 51 .
PO •-■f

m É  ! PFBfUlBIM.

^ a „ ts im o ,  aa-a Igiiauio u'.' z, «» a lqa ila  uua eepu 
•O  elosa sala oou balcones á  b»n Ignacio y  Cha 
con, piso de mármol, o m  itave de agua  y  en trad a  
á to la s  horas da ia  noche ; es p rop ia  para  n n  esrii- 
torio d ) onatro i5 so s u T potes, 6 p ara  tre s  6 cuatro 
amigos <S pora  un  mati'imoulo sin  hijos. Tam bién se 
alquilan  onartos in terio res, obniodos y  baratos.

4 30e

0»REIlil»y O'REILliiK i( i .
BUTICI g§ SAN MB

£1 jaste orédito que gozan un esté mercado las 
miqumas de coser do BÍNQ.EU, nos han inducido
á otreoer ..............
SISTEMA Sm O K R, KKFO'KMAJM POR Mr. 
BAVMOhID Kn esta máqifina, la más completa 
Bosta el dia, so enonentra todo lo baeno del SIS­
TEMA SINGKH y lasmqioras de que era sn.-ioepti-
blÁ Sn mecanismo está tan slmplilicudu que la per-.

X » a  O R X A B O S .
g e  ven de una  muí a ta  en 800 posos, oro, do 18 rCos

por no noooaiiarla sus oneDos, parida de dos 
messs y  medio, buena orianders y excelente plan­
chadora, lavandera y oooiners, y cosa mas de lo re- 
gnlar. Barrero ndm. 47, Regla. 13 4f

So vende nna moren» geneial lav. nd ira  y  plin- 
ohadqra, entiende algo de oooina, edad 35

aCos. sin hije», coarta d a  eii 375 pesos oró. Dan ra ­
zón O’ReilIy esquina á Aguacate, azncarerla

E'.rn 'Tti AQU -TNAK IA.

to ta  más inexperta pnode manejarla fácilmente. 
La aguja, nn neoesita de inanms para oolocarla : la 
roeda rol odora, pneata, por fuera, hace rúas fácil 
elimpulu" . DO ensílala el vestido; la tensión es 
casi 8lo . el de-onadA-, sumamente cúmodo; la 
pul teib’ pnrde isdaeirse husta hacerse casi im- 
uubtpiibie; e<aUonea, rli», sobrecose, dobladilla 
ds i.on. Sancho», ribetea, aJxorza y ejeonta con to- 
d- j» rtcoaion cnanto es dable hacer es oosturas. 
lovitum n al público 6 que visite Biieetra casa , y 
diumer ooéo deora aqnel anOBOio: “ Mirar no 
onesta I a d a : o-do se enaeCa con mnob r gasto.” Es 
tau 'o»gn;;,.:; -juc Kueetra máquina ss la mejor 
que . 'isfe hoy ola, por lo tanto , snplicamos á las 

, (leisor.-j qifc vayan á comprar algniia máquina 
qn.e vean fas nuestras antes de decidirse por nin-

............> general para la Isla do Cuba.—
üAUDAdDO y C?, Ü’ReiUy 76, en­

tre Aguacató y Villegas. — También tenemos la 
igeuoiB de las máquirras de WELEU y WIL- 
(RUA y &n completo surtido de hilos, sedas, aceite 
de mÁjnidM, agujas, eto. e tc ., picsas para todas 
iM.nráqsiaas y cuaurto oorrutpunde oí giro, y nos 
.aoemot cargo de todao las composiciones, garan. 
«ándelas. .5fbro.

D E
T. BAMOS Y  CnXJZABO,

Sucesor <le D. Luis Le R'voreoii. 
AQTJIAR ESQUINA A LAM PARILLA.

JARABE ANTI HERPETICO
dejiurstivo de la sangre y

POMADA A nTÍ HERPETICA; 
rireparados BCgnu fírm-rltt del Dr. D. Julio J. Le- 
Riverend.

Este jarabe es el mejor depurativo y anti-h'rps- 
t ’oo; cura por el eolo v mejor con el auxilio de la 
POMADA ANTI • UEEPETIOA todas las onfer- 
medodes do la pial, ios empeines, ios hérpes so­
co», húmedos, ornstáoeos, farfnráoece, escamosos 
y roelores, ia Siu-nu, la lepra, la G&ida del caballo 
á cansa de la caspa quo ss cria en la cabeza debi­
da á un principia heepétioo, las manchas, salpnlll- 
do, barros, <S a, &a.

in y e c c ió n  v e g e ta l y  p i l t lo r a s  a n t i  
b len o rra g ic a s  Ue p la ta n iU o  

d e  C u b a , A so c ia d o  rf la  
cubeba .

Carau en pooos dias y sin ooasionvr ectrech eoes 
ni otras mabs oonseonencias, la blenorragia, go­
norrea, lonoorrca, llores blancas, eto.

ESENCIA DE LA VIDA 
Heitanra la virilidad y el vigor de la juventud" 

n poco tiempo, aSn en las natnralezas más ego- 
Idas.

MAQUINAS deC09ER

M - r

dol
Bietema m&8 moderno

de

SINGER.
í I I L M A S  REFORMAS
L A  S IN  R I V A L

I .m a q u in a s  DE COSER. ............ .
Dhl HOWE.-i

E eis ttAqi' -'it 3B su p e rio r á  o u a n tu  M  00- 
aooon h«et<i --iia.

UMa t«ia mirada «n nifieienta pa­
ra ««nipr^ader so gran saperioridad*

Loa venden  su s ún icos ag e n te s  p a ta  la  
Is la  d e  C uba  y P tte rto -E l,co ,

AKZM XAauo -sr « m x ix i 'v o , 
4 > 'R c l l ly  4 9 »  freu to  tí. p ú rtlco  
C a ta lin a .

Más peifdoto y mejor »oz- 
bodo de cuantos se conocen en 
ia Habana, con todos los ade­

lantos alnanzaios on Europa y Amér.oa h«sta la 
tacha, véndense baratísimas en la calzada del 
Monte <5 sea Príncipe Alfonso n? H. entro la tienda 
de rotas El Tomás y la botica El Peüon.

Se oomponín y garantizan la i composiciones de 
t^BS olases^de máquinas. 30 9Je

SILPHIUM  CYBENAICUM. 
Recomendado en la tisis pnlmonar y iarmgsa. 
En vista del oroo'onto ospondio de estas prepara 

eUmT*’ ““ completo surtido de toda
Gránalos amari'los de á 5 centigramos.

Id. rodados de á 25 miligramos. 
Tintura concentrada.
Polvos para intnflacione». 

do:Insadadores. 
Pnlverlzadores.

H.4ÍIUIIÍUDE COSER RIBITAS
D E

J X e m in g to n , JFlorence y  Weeel.
CaUe do la  Amistod n. 90, esqnina á S. José. 

Por querer realizar oompletamente los eiistcn- 
Aa S8«-ñ*« ola» se dan al costo con enseñanza y garantía, lo 
ao  I mismo que hilos, aceites y agojai para dichas,
auw f 1 bp 1518 e

TINTURA DE HAMAMELIS.
EL REMEDIO GENETAL DE PAMILIÁ. 
Util oou^a toda clase do dclorsa, qnsm adoras, 

heridas, úlceras, etc., eto.

NUEVO JA R A B E  DEPURATIVO  
D E L DR. D. J  U L I A N  A. G A L U Z Z O .

preparado según la última férmn’a del autor.
Se nsa en los males de garganta, toses rebeldes 

^  DronoQUiOy en loa aoceao* do a^mn, quo alivia 
instantáneji ncute y en t das l»s afsooloues do loa

JP ara  la
A G A B O  D E  R E C I B I R  H E  P A R I S

Ha in v ie r n o ,  y ofrejco á todaa iaa aegorap y Beúoritaa un ORAN SURTIDO y DE ULTIMA NOVEDAD
de P O S T lZ O h ,  eumamente lijeroe, propioe de la estación; ee distinguen por su elegancia y de un trabajo esDecial en su co¿^ 
feccion.-lambiea un variado surtido de ADORNOS CAPRICHOSOS, do FLORES y de PIEDRAS MARINAS.

T r c n x a s  im p e r ia le s  do l vara y i  de largo, muy gruesas y sin crepé..........
C a s ta ñ a s  de última novedad con cabello rizado natural.. .  ................. h ,
Crespos, la rg o s  y  gruesos, y ondeados, do cabello rizado'ñátñráí.'.V.'.................................. d )
I f  ¡a d em a s  muy gruesas de cabello ondeado y liso natural..................  ................................. ho
R u c ie s  ae cabello ondeado y Uso natural............................................. '.'. V '...........................................de

A .tt»3;X tBOn£tS D B  OABBZiZiO OB-KlfZ] ....................
P aNACÜE ó p l u m a s  d e  RIZOS........................ ....................... .
ONDULACION CON PEINETA, paia la frente........... '.V.V.V.V.

_GARANTIZO TODOS LOS POSTIZOS SER DE 
C A  Xi X B  A  9 .

do $ 12 ..

....................do
...................do
. . . . . . . . . . .  de

de
X *B .K 9JC}SS

n  
2 . .  
4 . .
j . .
0- 50 
1 . .
1- 50

.A 50 
á 45 
á 30 
á  12. 
á 3

.. una.
II

nno.
una.
uno.

1-50 
(i . .  
8 . .  
c . .

)>
uno.

9 H  F R S B X X S R AN O T A .  XUDUH i.US POSTIZOS SER DE C .A .B£l£iZiO

A D l o s  86üoros- PELUQUEROS, quo siempre encontrarán nn gran surtido de P O S T I Z O S  de
todasclases y colores; CABELLO, y cnanto es necesario al ramo do pelnquoiía, por mayor y  menor.
i M a S S i S n i ; , ' P A N T í S U  c p r l c h o » . .  P E R F O M E E I4 , y  to d o .

M R .  D U  S l I C  « - p r o f . „ r e . d p l »  de  P A E IS
CF“ GRANDES SALONES PARA PEINAR, AFEITAR, CORTAR EL PELO

gente personal para desempeñar v servir al público, al estilo DS LOi SALONES DE PAHIS uu eemero^ ^  completo é in«eli- 
Las personas que deseen T P .h 'IIS S E  encontrarán des elegantes saloues 

más modernos y eficaces que se conocen. reservados, y al
y gusto, 

efecto teng.3 los ingredientes

 ̂  ̂ ^ - A  L A S  S E S 'O E A S .
Las quo (3esc-n pe.narso para una soiré, babe, teatro ó paseo etc., conpeinados de distintos colores, se servirán dar la érden

W-prcfeBcr“de la .c u t ía  “Parle, Mr. Leáis Cambcunet, quien recibirá todas las órdopes, y cuidará personalmente do toda su ejecución 8 12

árganos respiratorin»; t<mhien so admlni» tra  con 
mnv éxito ea Us enfermedades de la piel, las es- 
oréfilas, el Teamatlamo, las afeeeiones siSIltioas 
recientes é cién cas, las úloeras por envsjeoldaa 
que sean, y en todas aqnoUai en que sa reoonezea 
un violo ó imourezs da la sangre.

NOTA.—Todas las medlolnae preparadas hasta 
la feoha p r  el 8r. Le-UIvetend, son de la exolnsi- 
va propie-índ del nuevo dueSo de este estableci­
miento, que continuatá p'-epaiándolas según la> 
fóimulas ori.iaales que obran en su poder.

30 4e

raer 1 y equidad en ene prcolos ea io quo 
br...dA á EU8 favorecodoroa.

8 24a

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y FONDAS.

Q U I N T A
M IITlMIBáB

N A C I O N A L .

e i E S á f A l i ,
PJNATA Y LA VIEJA,
PARA ESTOS BAILES DE MASCARAS.

REGENERADOR DEL CABELLO.
Hestableoe y oonserva á este su oolor natural sin 

manchar la piel.
ACEITE ARABIGO.

L a B E N E F I C A

Censor va el cabello anavey eedoao é impido la 
calvicie y canosluad.

CAIS^ P E  S M L U n .
J E S U S  D E L  M O N T E  

A UNA CÜADKA DE LA CALLE DEL 

MUNICIPIO.
EnesteestsbíeoijnianiodiriJela parte íaoniíati- 

va el Di. D. Arturo G. Sámzno.
Beta casa ouen-a o"n la poeieion más fresca y 

agradable de las inmediaciones de la Uaban a:
La mayor parta de las habitaciones están arre­

gladas para un tolo enfsrmo.disfrutsndo de esta 
ventaja todo el snaoritor qne lo eolioite,

La alimentación es sana y variada.
B T  Ss admiten snaoritoies y peueion'stas.

nis 18E

íltus-da en ia falda del Castillo del Príncipe, 
á la Izquierda do la terminación dol 

Paseo de Tacón.
Jlrootorcs facultativos;

Ur. Bclot y Dr* D. F. Cobas*
Kádloo Interno:

Dr» j!?ararro.
En este vasto establecimiento »e admiten enfer- 

mcB penslonltta» de AMBUS SEXOS y colores en 
sos departamentos aislados, oon nna esmerada 
asisteuoa y eou looalidadee arregladas á todas las 
fortunas

Se ad miten susoritores cuyos preoioa son
P o r  n n  año  . . . . . . .  $ 3 4 1
P o r  seis m e se s . . . .  17 C Bill. uws.
P o r  Mí* m e s . . . . . . .  3 )
Eu ul eetableeimionto hay un departamento de 

duoha» y i-js demás medios que la ciencia aconseja 
para la ouraoiou do la» enfermedades mentales, 
asi como h tbltacióne» que rennan las eiruunstan-

II *y un gran surtido de dominé] y otros ti ajes 
elegantes y bonitos que se alquilarán per ano é 
más días. E l surtido ue caretas es colosal, pues las 
hay do alambre, cera y ce cartón, de raeo y tercio­
pelo, entro ellas hay narices, barbas, de anl-rales 
y otras oarioatursB de ügnras raras. Gaante» hay 
de cabritilla, seda y algodón. Medias, camiseta», 
Agua do Florida, aceite de Oriza, Extracto de olor, 
gorros de negrito, polvo» de a-rez y otras cositas 
psra loe qno se disfracen. LA ELE jíA 
ICO. esqnina á Vi lega».

Nota._—Kn el mismo ettahloeimiento hay dos ea- 
jonea dispuestes pNja les ^ae se qulerax disfraz i r  
sin ser visto habiendo deapacho teda lanocliíen  
ioj dias do bailo. 5

Sa c o s  para envasai 4 zúoar* de o'ate snperior 
z5 venden, Inquisidor n? 3, aUoe, Polledo 

Kionda y cp. 30 4e

El buen

A LOS

HACENDADOS
resultado que pura la deieoaoion del 

gUOTapo eitá  dando la t*al del potrero fel Ingleeito,

BlPSMSillDIEflO.
olas quo pueden desearas para loa enfermou une na 
deoeudo LOCUEA, MANIA , eto.

ha determinado & siduefiod ponerla á disposición 
de lo» sefioroBhacendados, ©ovas .da en pipas, á $13 
billetes, mu,, con ol cae o y entregadas en el punto 
de oata ciudad qua indiquen. Las drdones se reci­
ben en sn depósito, f7iároet i.9 19, en el almacén de 
lea gres. Mayner y C9, Obrapía n? 7, y en la calle 
de Oompoetela nV 110* 30 2ie

H O T E L

DE BU8TAMANTE.
Este hotel situado á A proximidad do loa 

Bsños, ventajosamente conocido desdo va'.n- 
tsaños, cuenta hoy con ochenta habltuoio- 
nes para matrimonios y hombr es tolos, ts-

Tombien la» hay reservadas para SKSOliAS, las 
onalae aon a.sistidae por enfermera» iuteligt-nto»

Eu esta casa se hablan, tanto por los profesores 
como por los sirviente», vanos idiomas.

En el eetableolmiosto hidroterápioo del Dr. Be- 
lot. Prado n? 07 y 89, se dan á lo» susoritorsa oon 
oultas grátis de ocho á nueve de la inafiaim. Queda 
abierta la ausorloion eu este punto y en la Quinta. 
__ ____________________en 7d

INTERESANTE
álo.A d u e l ío s  d e  I m p r e n t a .

BAÑOS

ni??rJA".o® máquina de SACARxKUEBAS, de las mfs cémodas que ee oonocen 
hasta el dia; siendo do una exolusiva necesidad 
para toda imprenta do petiídi w por lo fio! i y bre­
ve eu su trabajo oomo por lo ssnoiílo d» eu meca­nismo.

Pata mái infoimo» dirigirse á la L-.breri-i Nacio­
nal y Exiraciara da Andrés Pego.
3 *  O B I S P O  3 4
__________  4 27a

DE

S A N  D I E G O .
CMBDAJES DE JDH JOSE.

V I N O S
fBAEEESES DE COSECSEEOS.

-  161 -  
enoontró el día de sn salida deqne sn angnsta madre 

paña.
Y como ^ 0  no puede quererlo el Sr. Conde do Xlquena; 

oomo 680 no puede quererlo ninguno do lo3 partidarios leales 
de D- Alfonso XII, como sn señoría lo os, do ahí qne haya que 
andarse oon muoho cuidado al ausoltar debates de esta na- 
tnralesa.

-  161 —
inllalr para qno aquellos qne no lo faeron una vez lo sean siem­
pre en lo sucesivo.

El Sr. Presidente: Habiendo pasado las horas de re­
glamento , ee va á preguntar al Congreso si ee prorogará la 
sesión.

En la calis de la Habana 142 despachan papele­
tas [ volantes de do» asientos á í  18, billete*, oaila 
volante de Palsolos á los Bsños. 15 .90»

SEIZS ¡J':.í»,VíiB.l,

lilamamos ospooialmonto la atención do los con* 
aoiaidorda aobre ectoB vinos en Barrioac que no has 
sido manipnlados, ni han padecido la mió li.qoTa al 

'' totacion, r&olbléndolos dirootamonto do Ico

No digo los hombres tan monárquicos como ol Sr. Calderón 
Collantoa; no digo los hombres qúe han confesado tan alta- 
menti qno en todo tiempo han preferido la legalidad, sino los 
hombros qu(> catán en distinto-sitio, los que abiertamente dé- 
flenden el principio de la eoboranla nacional, los hombres qno 
hayan creído legitima otra dinastía en momentos determlnadot; 
todos aquellos que con lealtad y con patriotismo acepten el 
trono do D. Alfonso XII, le presten obediencia y estén dlspaos ■ 
los á gobernar on en nombro, tionen derecho á sentarse en esto 
banco oon dignidad completa, eln necesidad de debates oomo 
el qne sn señoría ha promovido esta tarde, y que no pueden 
traer sino trletea consecnenolar.

E l Sr. Conde de Xíquína: Estoy oom pletamente do acuer­
do con cnanto acaba da decir el Sr. Presidente dol Consejo, 
ménoB en un pnnto, en que eu señoría ha tenido por conve­
niente avisarme, en términos qno le agradezco* de qno me abs­
tenga de dar cousejos al gobierno en cnanto so refiero á de­
terminados hombros politicos.

Hecha la pregunta, se acordó afirmativamente.
El Sr. Conde deXiquena: Daoldldo adversarlo del sotnal 

gobierno, abrigo la seguridad de qne el Sr. Presidente del Con­
sejo de Ministros nada perdonará para impedir que tal even- 
tnalldad llegue á realizarse. Yo tengo la mayor confianza en 
los sentimientos dinásticos del Sr, Presidente del Consejo do 
minlstroe; pero por lo mismo le suplico qne haga Imposible qne 
ol seno del Gabinete que preside salgan declaraciones tan pe­
ligrosas como las que oou escándalo aquí una y otra vez hemos 
oído, SI ea cierto que dol enemigo hay qne oir el consejo, refor­
mo el Sr. Cánovas sn gobierno.

El Sr. Presidente: ¿T  la interpelación, señor condo do 
Xlqnena T

El Sr. Conde de Xiquena: Hsgo pnnto aquí sobro esto 
Incidente, y me limitaré á la cuestión, del ministerio de 
Estado.

No hay igual' en su fáell ejeaueión, y bus efe otoe 
sou INeTANfANEOá. pudiéndose n»ar »ln ucoe- 
si'lad (lo limpiarse el oabál'o 

Véndese come la siu igual AQDP HOGR E S I  
VA, sn todas Is» principóle» p - f  cu 
ría» 7  droguerías de Amérto*

C O S E C H E R O S ,

>t5.í kfi, peloque- 
ms

Como diputado, yo uearó siempre de mi derecho en defen­
sa do todo aquello qne reputé justo, legitimo y conveniente á 
loa interósea del país. No aeré yo nunca qnien promueva aquí 
onestiones qno puedan tener éonseooonoláo tristes para lo quo 
es objeto do mi más acendrado cariño; pero lo defenderé en la 
manera y forma que mi conciencia me dtote. Ha dicho el Sr. 
CáMvas del Castillo quo si solo qnedasen alrededor del trono
T M, la reina doña
Isabel II, sería nna sitaaolon ménos feliz y próspera qne si 
nnettro augusto monarca ae viese rodeado de todos los parti­
dos lógales y dinásticos, acoptando nna legalidad oomnn. i Y" 
qnó dnda tiene I Yo soy el primero en aplaudir el valor de 
aquellos hombrea quo después de haber tomado parte on la 
revolnoioD, ccnvooeidoB de sn error por la más triste de las 
csperlenclaa vienen á reconocer la legitimidad y la dinastía de 
D. Alfonso XII,

Coincidiendo oon las apreoiaolonea del Sr, Cánovas del 
Castillo 4 no he servido yo al primer ministerio de la roetau- 
raolon, preoidldo por ol Sr. D. Antonio Cánovas del Castillo T 
4 No he visto con ol mayor júbilo venir a reconocer la legiti­
midad del rey y apiñarse alrededor dol trono á mnohos bota-

Un agregado ha sido asoendldo á tercer secretario por el 
Sr, Calderón Collantes. Y pregunta el Sr. Vlllarroya: i con 
arreglo á qnó reglamento ó loy, un agregado qne tieno el nú­
mero .i3 on el escolafon es asoendldo oon preferencia ó sna otros 
22 compañeros t El Sr. Calderón Collantes contesta que el as­
censo ee obra suya, pero no ha tenido á bien exponer los prln • 
oiplos legales que diotaron sn condaota, no ha citado nlngnna 
ley ni reglamento en que pudo fundarse. Ni era posible, pues 
ose nombramiento es á todas luces Ilegal, y voy á demos­
trarlo.

La carrera diplomática, en el momento en qne salló de 
España la dinastía legitima, ae regía por un reglamento quo 
faó derogado por la ley del Sr. Ssgasta, votada en Córtes. Con 
osa ley se halló el primer ministro de Estado de la restaura­
ción, D. Alejandro de Castro, y con muchísima razón la suspen­
dió por medio de nn decreto publicado on la Gaceta.

Uoa vez sin efecto la ley, loa nombramientos hechos por 
ol Sf, Castro no tenían para qnó sojetorse á ntngnn reglamento, 
á nlDgon precepto legal; pero la Bitnacloa del .Sr. Calderón Co- 
llantoD es completamente distinta: el Sr. Calderón Collantes 
so encontró con un precepto legal tan claro y terminante como 
el consignado en laley de prosapneatos. No tengo para qne 
entrar á disentir si debe tenerse presente el reglemento del ec- 
ñor marqués de Mirafloros, ol del Sr, Btfitran de Lie, ó ei del
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INDUiTEIá

m edoc  , escogido......... año 1873
St. E m i l i o n ,  escogido.... año 1873
.^ieOoc..............   Rño 1874
St, E m i l io n ....................... »ño 1874

biempre hay un eurtldo do todos lo* vino» de 
Biudoo» en OBja.—Dirizireo t

B A G U I A E  2 5 .
REALIZACION.)

Gran taller de castioria, camisería y depósi­
to de ropa hecha. Muralla 38, fren­

te á La Colonial, entre Com­
postela y;Aguaoate.

Se rc a lia a n .
Todos los Alises da oanimlr, ooiif .■oolon dol pala y 

de elfgante corte, al íoflmo prajio ce 25, 3J, 3¡, 40 
y 45$. Leyit.s negras cruzada», última mod», á 

ilonr~ ------ ------------------

bmii21jii

L O S E T A S
DE

L  A B I 8 B A L .
40 $, hilleto Psntatóne» casimir de tod e clase» y 
tamaño* *10, II, 12,13,l l y  15$. Saoo», americanas, 
alíociinaa, á pieoio» de realizaeion.

Biacca.1 y coloradas, de venta, oalie 
Santa Clara n? 22, Albertí, Carbó y CI

de
30 3e

P o r  m e d i d a .
Se hacen fleses d» eisimlr de úllima mola á 30, 

35, 10, 45 y : 0 $, hasta 85. Gran sartido de gén ero» 
para toda olaee de prenda*, oomo eloat ootin, pa- 
ñ >, oRsimie. irloeto, y otro» mil artíoulo» prop loi 
de la eetaoion.

E n  c a m is e r ía .
Sertido general de camisas bisnoas de hilo puro 

de todaa formas A 5 $; otra» id. id. á 4 $. Cami­
sas ontr.í d* color de hiio á 4 $; otras á 3 $. Gran 
surtido da chalina», corbatas, pañuelos, tohallas, 
bastones, paraguas, eto. Medias de olaude color 
para hombro á 12 $ dna. y 10 r». el par ; otras co­
lor entero á 101 $ dna. y 1 $ el par.

Realiza todo á precios mélico»
E . I  I J V B U S T I t i a ,

Muralla 33. 5 3Ie

PDECMOSCnillEOSl'CiECOlimiS.
Para adornar albnns áre. &». TEnemo» cna gran 

variedad de mucho gusto en Santre, via:rs, figuras 
de oaprioho, catioatuts» y ttajetas.

Pueden mandar nno é dos poros y mandaremos 
por correo á cualquier punte de U Isla, nu oobre 
conteniendo una benita ooleocion. Hay cajitas para 
regalos y »n p legos para soneto», sobres para ona 
morados, &o. i¿o —Muralla, 80. Marslla, 80.

. 5bi'22e

POMITOS
C O N  A G U A  D E  O L O R

para

CAENVAL
M A G N IP IO A  O C A S IO N .

Para oom jTar.á preoioa reduoidísimes, algunas 
prendas, encajes fl o» y trajes ricos, restos de un 
equipo de un equipo de nona. Hotel Santa Isabel 
n? 20, Obispo 67. 4 gf

C A R N A V A L .
Se venden en todas partes.

Depósitos por mayor.
MARTINEZ Y ABLANEDO , Rióla 93. 
BELTRAN Y FERNANDEZ, Cuba 96. 
GUILLERMO DEL MONTE, Villegas 113. 
ALBERTO AOERS Y CI, Meroidere» 10. 
CARRERA Y BULNE8, Rióla 83.
CHAS R. WILSON, San Ignacio 50. 20 20e

S ACOS para envarar azfiear, de otare süpsrlor y
doble ocstura. Severdan, Mercaderes n i  14,

N. Bnlloba, 80 le

FKlM iaiA mmv/iñ.
P O M P A S  F 1 J N -F .B R < ? :S

J o A aAfc niUEii.' Tlft, « ja q n la a  í!
jSp  D I oa.

Alíste estohleclznleuta, el m>*s antiguo por cu fun 'a  
fH»T> Y -npíia mod^rwo pof s j** pata oüE£-. a.

•■'icjoraa ‘oí
'  ■■lanUjí, ti .-j d*A, na hulWt cj p .v̂ ncitô i.ho portillo p:»-
T . oí hQtM] U o i lebTd? ddftdd el
s <16 k* ‘LtiniiustrA'.úo^t, t*'* í'w í .* , ' icmn hu- 
mililcfl QU6 Sr'rt’i ias m > î, o  ^tis puodAfi
bivoono en ««.ji uHiuii»hmif *’iíu\''*a6̂  y\mhviori. ^

En ezte .¿xd© OLniOAui»*..*-oxU"
** ?iv * "■'* T  *Í;<croa eaac53><i,o-tnotalioob úu HntívC09, fine

pcsii:—i.wws»t>o4/jti«ervíti eicAüAverí . v*
)uw todo el t^m p o  qae se desee ain 
ímoalgfeniMnlento ? Kubi&tuio tido ftvrcN.L-ii.-e $•»/’ 
SoHemo y la Junta de Sanidad, fíe venG .• Á ’c.» t̂ . 
"09 de los trenes de todA la  XeliAy 
ÍOfl de fr.adewi lieottOH en I09 H.^tadcG-ür.'f’..' 
idornoe de toda* oímaii I .191 mntnon.

Se reciben l&o drden^* de Í09 one se -ri 'ai/v
4t en diebo tren A taáM hoxnss y V 7

Cí.LSmiBID Dri AEIODFPADO
DE

. ‘ Á N T ÍA G O  D E  C U B A .
*. Cor. nriviloglo fxolnslví.'

Se v«i(ien eu el ti>tal>!ec;niiütito do H. E. 
HEINEN , calle lie. ia Ot;r;’.;-lft n. U, entre 
San líñ íf 'lo  y M-rc.'iiftrea ; ó en SANTIA­
GO DE CUBA, único ájente el Sr. D. Jaan 
Perez Dahrnll. 3ms6at

MvB . V'UGHAN.
n-.vols americana

p,)r VíiS.S CCM.MINS, 1 tomo,
CODIGO PENAL REFORMADO. 

P!ant.’..'>do ptovislonalmont** por ley de Sdajuul
de 1870,

porJD JO SE 6IO SO  y  MUI-OA. 1 tomo.
H -llani'e de venta en la  LHir< r t .  Na.donsl y  Ex- 

trarjor.i ,1 s Andié» Pego.

•-.ir̂ 'íírr- O 3 4 .

m V E it.S í; I • .

L I B R O S  T I M  P R B S O S .
I I  8 P  U  C OB O C ^ T O

DEL TR.NIENTE OENEIÍ.M.
Excnio. Sr.D./oaquhiJevelIar j  Soler

e 'c r j t)  pur
Dt José Joaquín hVó.

HÁUa’e viintA al p'^so o í  i ol cjoiuplAr en 
la L br-Aiia Nioi m .1 v KstranjdhA de André-í Pegi-,

¿ i .  O b isjp o  3 4 .
4 19e

í(

UBUO.S JNUEVOü
EN L4 L lB L E B Ii

LA ilNClCLOPEBIA,”
O - K E I  1 .Y  9 1 .

0 ‘.)ia3 d(3*JpooUii>í:, varíes tomos pab*loado 
La otieetloi de Orieti*o, poc l-afitalar.—-Keouerdos 
de Italia, fz^ parte) por ájaetelai.—La religión <»d 
oaadrc'8 —La aovomnon. por K. Q a in e t—M etifi- 
aioA de Kant. —Co r»t08 llliprnot, pur Montero.~-Li 
Ket^blioa de lan !t>tra«, | oe Oieorio.—Kutndloi de 
la lite rn ta ia  j  orlo, por Gmer.—Combate d é la  
vi »8. por Sii.nda —O »lería da icnjares célebre», 
por SiLiiés, 15 tomoa —19‘ rae cooipltrtaa d« Sinnéi 
Avelli'n<óda, obrai coxtpletaP. 5 toooo9.-~Va libro 
para lat. pulían, por Haraaate ^Franoisoa )—Poeeía h 
dilDi*. I>. Maimel Carpió.—iJaoetion aoiveTfiita* 
ria. por Ra*z.*~La primavera 7 el ©a^o, por <^ar- 
raeco —Topografía V a^fimenenra, por ¿uie, Hdr- 
rera. fioldevUa, Claviio, e tc.—Oorae de D . Lsan- 
dro Fernan dez de Moratlay en 6 tomoe, rica im- 
preeton lidch;\ <n 1 ‘39.—Apantes hieiddoos oon- 
temj>or¿jjeoí, por Ler<»u -N revo oioexonario do 
f*ls;íÍ.’A*i r-4 V ult^rtoionei*, por fioubeíran —>f£j 
cisftt*linea t-/^órtadiw) oi’ Cortéa—L'* r.'r»)f<«íáft fu 
reiKOKm ísi Mip.do ao ii«l y t.1 '‘oitii o futuro.—Dii- 
o OAMÍ» d« plhn'^m. —ICn I* loauii^aa. dUrio de un 
testigo.—■»Juego de tn  A'Uo.— CuoDto» de Üoocfc' 
0!0 —T5ovijat* d tl te U n ta —Manual dwl otbo y 
3aTg(inio -r—Cclrno ro, la U^t^nioa y loe brtm 'oop 
Mín^PoiHo el oaaijDo de la voríla*t.~rKL* íí*fi
aELUOlOOfi.

fiartido completo de obras espt-Ai'nA ' ( ■ ■*-- 
888, pabUtadi« ftUlm»»mente, ^obr<hH c <5 . js «Je 
MEDICINA y JÜRI3PRÜD5N II t.

Se admiten enoargoa delmiamo remo p^r Furc-S V A TVSA1.4..0 r

bOCIEDAD
r-KNEFICA V DE RECREO 

L fv BA fU ü A D .
t?£6ietaila.

Teiminal.-.* U» reparación»» fiel local de e«U
S<:ii»(i» !. -v Jn o ti Directiva ha digpneet r tetfeo-
1 .; - ■ 'r,-8 b-.j.!» de diífrace» cu lo* día* de Corna- 
V.i ; r Ohj.-to de qne reine en ellos ol mtroriír.s. .* li A oHn *r-i! ¡.i:.* ;o,e h i  acordado lo eigu'en'
, V'! í̂®.̂  admitidos * jaieio deIb Louuiiou Biempre qno sreu  prraeiitadoi por nn eujio.
v-Í?’’x Iraretnnle» »e r ireo rá n  d*i ra.peativo 
mllote, en e-1-» S -o-et * i í d e  ooho á diez da la ms- 
nena y  de oaatm  .'l rei8 do la tird e .

í-iV A  1 -4) sefiorA 8 Béjii fl \'8  k t t í . - \ d  i b iW e t9 de 
e i i t r a í -  u  >Í3í*nicf®ie t i  rtch '>  d d  p r u s d u t^  m e e .

dV Ls-s >̂ á.íOí»rafl .lesbrái in iiapcinablementd 
ŝl «►i.'m do rooüDommiento, dotdddefpnesdeonm- 

p . . ta  firmal-dad. se l^prnvrñtrá de naa tarje* 
t'- t'-jtr. ,~'ipán A la (Jomifeion pi$ra podor pene* 
>- hr eií ».i! Bálor.

59 l-'o i-í-o libo ol traje de regtitts tanto á It» 
BfBcr.h Ci.uo ft be  oaballero», el de antoridade», 
arinjilitarE* eoíu-' oivüos y e.'loMáitira» y todo 
otroinii rô pi.. de bnecaaosiedad. También reuro- 
hibiri llev,ir srmaa, palo» ó espuela*y ouantomá» 
pui í̂ a molf 8*nr & lo í conourieniefl 

l'V furmalitlndes B-'flegnirin eflorapn’osa*
mer.tí cOüforme ee d c t0*'‘*MEa.' 

líabüLa. Corro‘7d o  1877.—p:i .Sooretarioral 15*276
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N L 'N C '‘.S E.V í (t.-> \

pa y Amorioa. 
fCncuidernaciones, se hacen toda* olasaa.
En L.á EN lIUT-O^SriIA. L ib re i í ,  N acional y  

E itra ire ra . do M. Alord i y  oom pañía, lib re to t-  
omisiontstua t'-RailD  ¡’-l. entro lle rnaz»y  V I e 

gaa. 8 30 o

OBRA.S u e  liX T O  
r*.J<a LA3

ESi ELAS PÜBLI.tS I PlUVADá^
Cí»

c
•k:

«»  BL AÜT0A-.L VXíJKüSU
X a7« A  lB7Qn

Gacoí» d-iii )i¿ lie M'LiwaiLu «
c a l ig r a f ía  -  FAPKl. O tiíl.!  

m e o  O t LKTRá K.SPa Nu I./- I?
Nnoyo métodi.' i-iácCK-o j .  uo.jnii'in mic. 
iropio PARA APUe.Ni/1'.H A bt'.; í  ' ia -
ORAR LA LETRA POR 3Í .'4»..aí6 nlN ;;n. 

CP;81DAD UE jk>r U. AGL'.VHN uO-
MINGO y CáHOI—Rehalla de rontu en ca*>. d.eJ 
mismo autor, callo del Marqué» de la Turro nV -t.5, 
en Jesús del Monte (Uabauaj, á $17, on billeiee, pal 
gadofl al contado, por cada sraeaa surtida da siete 
ouadornoa sin coser, é $18-50 cosidos.—Se r,ei 
los pedidos á doniioilio sin aumento de 
onalquier punto del interior é ex t» s^ .^ i3 
baña, exoepto á los bar.rioj más ttiStfádés siempre 
qno sean de eua q&áá'í'ficSo'oiéndolo mono-
roe ó on lo» VflfTrioe exS-omo* se servirán también i 
domioilio oon solo el aumonto de loe gastos de con 
dnooioa. Igualmente se eoryiráa los qne ee la ha­
gan del interior de la lela oon las miama/i aoniíoio-

P a s t a  V J a r a i >y

BERTHE CON CODEiiíA
P&ÍJÍUWÍ DI Lúa HOSPITjU? uí í'l ;íí 

KttOt prudUCltiá Dan ttdu recoUiemjaúuft j 
por todos lusi r!i;>U!Cos contra lus rtstffríB* 
doi, ia ffripfii. U cuquoluchf y toda* la» ] 
Irritacionfít d© pedio, y lian ti*f»i«io ©I > l i o n o r  « ' n c o g i c i o D » l  » J ©  « e r  t n c r i | i ( o a  i ^ n  I 
la fj-sr* Hc<>{rf̂ a aücinl do F rancia .

4dcUi..t iu4 dociairei Rtrca^ Cll>t*l.blK̂ > I 
>)qáiAv Mf.iRt, cf.iedril'* d<* la PacnUBd de 1 
rn^diciria da í» jri% han hecho coiittar en I 
•jj iit^irifiO '. ' i j.tl qní* - | 25» 100 d© Us 
itnuai’ione» produoiiírtr por el jfivnbe COt\\ 

'Je f’ntidtno finrfhp. no COQteQUa
\

Las falsilJCuctuiins M be* 
IJ»« do et(0$* pTodUCtO», 6.4t*>í*(A8S poj ©1 I

uoa ob/Tpan i  I
US CBjBs llevan

Uuou éxito que hau ô« 
recordar que lo» íraiivcv»
• 1. R. — t. . . . ..siempre la ue iüh?;.* escr<!a con iinU 
•nc»rn;^dí aJ iraviS» de U elíquria

ce», siempre que en carta certiliead.a oo lo mando el 
importe en biHetea ó libranza do fácil y «oaaro uo-

; . t . r e
I  Frm c

uA-.ito on Paras, casa do BEinilB me 
Kcolp» T en tudas la» faraia' 

lü Y del Esirangero.

veces sol re

aviso, ei aaeioga ee lo mgtnyo $2-39 por g rueta par» 
gaetoB de embalaje, franqueo y  ceitfiisadoa

OBRAS DE 'I'EXTO.
Geografía de la isla de Cuba,

por un Paure Eaoolaplo. A eqta obriu  10 apompa
ña nn tomito y QoiBplbto map i conforme ai texto, 
psra facUitav el estudio á Ja niñez. Se venda en
toda* la* libret{is al precio (la iO ota., y  su d ep ilo  
to en la Enoiolopedi», Ubreiía, ORsilly su.

16 15 e

LIBEOS DE TEXTO,
CONOCIMIENTOS de dibujo lin e il, al aleano» 

de tudo«, por 0 . M. Pruna Síuta Croz. Esta om ita 
ettá aprobada para que pu-rdan usarla todo» loo 
oolejius de 1? enseñanza, eu autor lo ha dedicad 
á los niño» y se ve' do on un tomito oon ISm-u i*
75 centavo.* (jampla- en toda» la» librería» <;e d.-- , 
tro y fnera do esta oiud-\d y tn  L á  ENCfCLOP - I DIA, • ’R>U y91. '

RbSÜMEN DE ííIaTOKIA DE ESPaS i, p (- 
pió para loj n i}os prinoipiante». esorlto por D. 
Manuel Ybo Alf.ro, un brava tomito á 50 cunta ve, 
el ej ‘mp'ar ' i

Historia do Espafi», Historia nriversa , Geogrt- | 
iiagenerai, .orD. Manuel Ybo Alf ro S» UaUa do l 
venta en la iibrejíi La Eaoia'opedia, di M. Ator- | 
day C?, haoieado und'souentJ tomando por tíc- ! cenas é gruesa». j

Rio». Keté:ioa y Poébina, á í  !-75 ejemplar, em- i 
pastai'o, e-ta de texto. En L i EaeioUnadia, Ub-e 
ría, O’Reilly 91.____________________1

las jaquecas y neuralgias se disip.nn on algu­
nos minutos COI) el e.Tiplco J j bs i b e r i a s  
«le c .s e n c ia  d e  t r e n i e n f i n a  del 
doclqr Gluutan.

3 ó 4 do estas perlas producen un alivio 
casi instantáneo; do tal modo, quo si la pri- 
mt m dosis no ejerce ninguna acción, es casi 
inútil repetirlo.

Cada frasco contiene 30 perlas lo que per­
mite la curación de una neuralgia ó una ja­
queca por un precio insignificante.

Debiendo rectificarse la esencia de tremen­
tina, con un cuidado especial, es menester 
desconfiar do las imitaciones y exijir como 
garantía de origen en cada frasco, la firma 
CLERTAN.
En París, Casa L. Frére, í'J', ru é  Jacob

P.vrrá y Ormp., Teniente-Rey 41.
Per^ndea y Comp., f Central, J Obispe 33 y

Y en todas buena* botica* de la  lela.

MANUAl.
I»H F 8 .£ .C T ig ja . P U  íJA Z íB A ,

Per/lmisla privilegiado de París 
Inventor del

p ;r
D. Eu;emo de Colonia y  Garcés,

Quo contieno el molo do aitu.ar t-n toda eau»a 
crimina , arribada, Eaiifisjioy arquao de buque», 
juramentoa fiaielogia extern», judioial y diligan- 
olft» extraorilinarias que pueden oenrrir:
 ̂ Tercera edición lorrejiáa, aumentada no eolo c'.n 

lO I tados de teda» olaies oomo también la avor - 
guadon de otros mneh-s delitos quo »* omitieron.

Hállase de venta 6 1 la
LIBRERIA NACIONAL

KA
Y EXTRANJE-

DE ANDRES PEGO,

OBISPO

JABOfJ REAL DE THRÍDACE
y de la

CREMA POMPADOÜR
Recomiende sus dos creaciones mas recientesLAS BRISAS DE VIOLETAS DE SAN REHO

y el
CHAMPAKA (PERFUME real)

PARA l'A.Ñlini.OS, OU.\iSTI-;S Y KNCAGliS.

Pepósito en lodos los Almacenes principales 
déla t l A B . t X A .

«¿rWjBSÍá

elíxir  DEL O " GUILLIÉ
Unico propietario preparador del #>«*»- 

t i  a d e r o  E lia o ív  t á n i c o  a n t i -

P r e p a r a d o  p o r  P A U L  G A G E, F a r m a c ú  á t i c o  !

CALLE DE GliEIÍELlE SAIST-GERMAIN. N® 9, ES BARÍ- 4-, I
La» persona* que desean usar el ¡ t i t i j c i r  

to a s i e o  a n t i  -  f l e a a a a t ic o  y/ 
a n t i - b i S i o s o  d e l  ti '- ' e U ta i t t iéÍ>ueden procurarse gr.ális en c.-.sa de todo» 
os farmacéutico», depositario» de esie 

X llixir, el librito que trata de las onfer- 
medadés ocasionada» por la bilis y los hu- 
inoros viciado» j  de lo» medio» de comba­
tirlas efieazmento nno mismo por ol uso 
del E l ix i r  G u ill ié .

f l e a a t a t i e o  f f  a n t i - b i l i o s o  
d e l  r f » ' B t t i í U é ,  conocido desde 
hace 75 años y aprobado por la Academia de 
Medicina como remedio soberanamente efi­
caz contraías enfermedades biliosas,laseu- 
fermedades de la piel; contra la apoplegia, 
las enfermedades serosa» linfáticas, la» en- 
formedadet da las mugere» y de lo» niños, »t«.

Importante :M . PAjDX. CACB oompré en I8M U Mrte de est» ELIXIR qne perunsiáj » i* 
pred»(»ior U. ODLES y ta «867 la parte que ezpiotsds M. DÜÍOST. ^

•• »—• a  snwjn-cxorla 4« mttm mtUUim:
Habana i Ea cata» de SARX. y O, mUAHim y C«, CATALA, J. BEYES y C*. LE BIVEBESD.

PA R A  QUITAR LA  M Á S c Z ^

FALSIFICADORES DEL
LOS

H E M O S  A Ü A D ID O  A  LA  C U B IE R T A  O U E  H A  L L E V A D O  H A STA  LA F E  
Adema» de neeatra mtrea

de fabrie», qu» ya es («nocida : . .I éter |.La etiqueta
" W  V*-'»//).. ^   esUiBjgdi ea

T < cnalro*Mlorot1 cajouó̂ imdeJ
imprtio en ne- 
fro,e» adjnato.

Pitar ériUr - eontraf»̂ onb . '< 
6( lultatíoaa . rsljtor o«tt« '' «a ~ • quAtr* talntra .

PARI^
L o s liH s ificad o res  e s p e n d o n  p ro d n o to s  q u o  poBaon o l a a p s e to  e s te r io r  dcl 

H ie r ro  Q u e v e n n e  y  tjpio s o n  e n  r e a l id a d  ix npo roS i In o lio acea  y  p em lc io so t: 
p a r a  lo  s a lu d .

Para curarla Anemia, el E m pobreelm ienfode la  aaosire, lo» «toleren pálidos y lo» ff'lis- 
io» blaaeu», el HIERRO QUliVENNB legitimo, 
el único que k<¡ sitio aprohndo por la Acado-

mia de Medicina * •» Infinitamente superior i
tod*» las demái preparaciones ferruginosa», 

eatedn'—  '  '

Deposito genera! en casa do EMILIO 6ENEV0IX 
*14, me des Beaui-Arts, y en las princlpalea Boticas.

w »»■»«■» !»• W|»«sa «swvwoa 494 I V̂ UlUaOB . «
BOUCHABDAT, catedritlce de 1* Facultad üe 
Medicina da Parla. Annarlo d» 4869.

rucos [□  frasee de hierre «a la MlidsaytcU l>4 i* 
— 300 grasaai.............. 6 .

! -  100 i  ...............i  .

aajii'Tirrj
HUÍLE

esFOlEeslIoaDE |•oao-ruluoultHOl
AUOUnODIMA 

aiacoBCErouMi IAMÉU«tOfmcQia t;i,i.»ri».. }4í̂FAR13

ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
Y o i3 0 -r a ra ie ." C J G i2 s ro £ 3 0  c o s r  q t j u t a . "st

CON ESIIU CIO  DE C O S IE Z i DE RAflA.NJA AMARGA

'i'®'*®. ®r? ®ÍE®rü*,™̂.® persoverantos estudios y los numerosos ensayo» bec-hos por el D' DÜ(,Ot;x durante una larga sérlo do año» para conseguir por fin el Jl6ff&r ft rfiUnir un HAlfY nprt«ílw%tA a1 a om#v V.: _* .a— ^__a. _------- ... .. u(Ai «zuba uua i(ii 3CI lu uu tm«/a Uftra COnSC _
JJepr ft reunir en un aolo producto» ol Aceite do h ígado  de  ¿acafao* cí 
H ierro^ la y el d a ra lie  do corteza  de n a ra n ja  n------  '  ”elOmOntiOS OUH «Anlrun f*n en <s4nn «vn,.» Aar>ii.o.. _....'ZVZZZ.~r̂  T  j «o vui-M:x«»ae n a ra n ja  ainarao* Loi
elementos que entran en sucoinposiclony queeaplicen «uficioniemecto su immensofiYiIG V Al flniriAnfA /*rtnf*r*i.A mm .... _______.. __ . . , .
1 » ; A ; u c » .  r^iiu, ina Brom/mn9, ios tietj
la í Tím , la DiaUdts j  Ina Afecciones escrofulosas, etc., etc, 

liOS faopltatlvos jatia emlBentca recom iendan m u y  cepcolalznente esta 
m edloam onto cuyo uso ea sum am ente fácil y  econ*5mlco y  míe está 
génSro ^  agradalílo  á  m as de no tenor sabor alguno-de ningún

DEPOSITO GENERAL EN PARÍSD' DÜCOÜX
8 0 0 , r u ó  S a lx x - t - X > e i i l i S 0 9

Uejiósilos ; la Habana, SARRA y C .  ~  ISn Matanza*, a»Uca 4». A/» 9»

Ayuntamiento de Madrid
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se r ac^Iitrado do i¿ repáblica na lo oonpa- 
rA nadlo «loo por lítalo de legitimo derecho.

n a  hablado Mr. Qrant en aa meaaajo co­
mo nn libro, y ojalá en todo el corso de so 
administración le hablesen animada igaales 
sentimientos.

El ttlbnnal electoral ha sido ya nombrado 
oon arreglo á la ley. Compónenlo, por parte 
de la Cámara alta, tres senadores repablica 
nos, Mr. Edmands, de Vermont, Mr. Mor- 
ton,.de Indiana, y Mr. Frelinghnj san, de 
New Jersey, y dos demóoratae, M '. Thnr 
man, de Ohio, y Mr. Bayard, ae Delaware; 
por la de la Cámara da representantes, tres 
demócratas, Mr Payne, de Oblo, Mr. Ab­
bott, de Maesachassetts, y Mr. Hantoc, de 
Virginia, y dos repnblloanop, Mr. Hoar, de 
Maesachassetts, y Mr. Garfleld, de Oble; y 
por la del tribnnal snpiemo de joatlois, les 
Jaeces Mr. MUler, Mr. Strong, Mr. Bradley, 
Mr. F.old y Mr. Cilffrrd. Los tres primeros 
oon repnblloanos, y conservadores los dos 
Altimos, más por honra de la m ajistratara y 
del Congreso de ios Estados Unidos debe­
mos esperar qne cuantos componen ese alto 
tribunal harán caso omiso de tus aüolones de 
partido, y fallarán según la verdad del caso, 
tal como su conciencia se lo dicte.

Mañana se rennlrán, por virtud do la nue­
va ley, ámboa onerpos oolejlsladores, y em­
pezara ol esorutlnlo de los votos de ios com­
promisarios.

En la Carolina del 3nr han ocnrildo alga 
nos distarblos, annque de escasa monta y 
trascendencia. El gobernador por los con­
servadores, Mr. Hampton, contindi nom­
brando el personal administrativo, pero al- 
gnncB fanclonarlos do los Instituidos por el 
gobernador radical Mr. Chamberlain se nie­
gan á evaonarsus pnestos en ciertos distri­
tos rnrales qn que loa negros están en mayo 
lis. Da aquí han resultado reyertas y efusión 
de sangre, para Ilustrar las bellezas del sis­
tema político que consiente Irregularidades 
semejantes, pero les desórdenes no han to­
mado cuerpo, ni mucho méuos trascendido á 
otras localidades qne aquellas en qne primi­
tivamente se produjeron.

Con motivo de haber concedido Mr. Hamp- 
ton Indulto á un reo convicto de crimen pu­
nible con prisión mayor, se ha debatido ante 
el Juzgado federal de Columbla la lejitlmidad 
de la elección celebrada en la Carolina del 
Sor.

El Juez Carpenter ha fallado que el indul­
to es llega', porque Mr. Ilampton no puede 
ejercer las funciones de gobernador sin el 
reconocimiento del Senado, el cnal favorece 
& en adverearloj y como á Mr. Chsmberlaín 
tampoco le tiene por gobernador lejísimo de 
la Carolina del Sur, ha eetenoiado que no ha 
habido elección, y que ol gobernador radical 
ejerce ahora el cargo con titulo de Interino 
hasta qno tenga enoesor lega’. Esta senten­
cia no cansará estado, á lo mónos por ahora, 
pees de olla ha apelado la parto interesada 
para ante el tribunal enpremo de jnst’- 
ola.

te una variada reunión fam iliar, eu los sa­
lones del Recreo Español de esta ciudad con 
el objeto de dar á conocer al distingnido 
bandnrrlsta Sr. Gómez, qne acaba de llegar 
áesta  capital procedente de la Penlusnla.

En dicha función tomará parte la sccslon 
de declamación del Inetltato y el Jóven pia­
nista Sr. Kulz Casabi. A Juzgar por la ani­
mación que se n o ta , mny cononrrldos esta­
rán los salones de dicha eocledsd en la re ­
ferida noche.

JEI F r o g r i s o .  — En el lugar correspon­
diente verán nneatroe lectores nn annnolo 
de la sociedad benéfica y de recreo “ El 
Progreso, ” por el «mal puedo verse que los 
días 11, 13, 18 y 25 del corriente tendrán 
lagar en sna elegantessaloues grandes bai­
les de disfraces, á loa qne se admitirán 
transeúntes, con arreglo al Raglamen 
to.

[ E r r a t a . — En nua gacetilla publicada 
en nuestro número de hoy, titulada “ Nada 
sabemos, ” ha salido una errata qne debe­
mos rect.fi J s r , por más que no acostumbre­
mos á hacerlo, peca el buen sentido de 
nuestros lectores estamos seguros que sal­
varán las qce se escapen, cosa natnral 
en la precipitación con que corrijen los ca 
Jistas en nn perióilco diario: donde dice la 
reformada bailarina , léase la celebrada , 
que es lo que escribimos.

C om o T iene. — Varios abonados al p ri­
mer turno en el teatro de Payret nos r ue- 
gan pidamos á la empresa qne les dé la 
ópera II  Trovaicre, y nos parece que la pe­
tición uo será des-olda por la empresa, y 

' qne complacerá á dichos señores.
O tro  b e n e fic io .—El viérnea próximo 

tendrá lugar en el teatro da Albisu una fuu- 
oloD á beneficio de la primera tiple de aquel 
coliseo, doña Luisa M arctettt.
_ No conocemos aúa el programa da la fan- 

ciou, pero ae nos ha dicho que será digno do 
la artista á cuyo bonefioio es la función. Tan

No coa cnráctor do noticia, sino con el da 
rumor co escaso de t«>do fundamento, repro­
ducimos el que en Washington circula de 
que Mr. Qrant, que ya ha retirado de la ca 
pltal las tropas que concentró en ella, y que 
eetlma en camino de resolverse pacíficamen­
te la cuestión presidencial, qnenia dasf# 
dlrse del poder con una loy que restableolc 
ra los cobros y pagos on metálico, extln- 
gnlendo de esta suerte la moneda filaclarla 
que hoy eircula.

Difioil nos parece que lo logro, por el de­
sacuerdo qne en eea panto reina entre les 
demócratas dol Osate y de las otrae regiones 
del país; más al Intentara llevará cabo aquel 
propósito, figúrasenos qne lo haría tomando 
por baso el proyecto del eecretarlo del Taso 
ro Mr. M’irrlll, quien, previendo oon acierto 
loe Inconvenientes de acumnlar la cantidad 
de nnmerarlo que fuera menester para reco 
Jar l«»s billetes en circulación, propone que 
se dé á oscojerásns tenedores entre canjear­
los por metálico 6 por bonos de la repúbü 
ca á vslnte años de plazo oon interés anual 
áeápcrlOO. Comoquiera que esa, esto 
prueba qne el reatableclmiento dol oro por 
la basa de las contrataciones no ss hará es­
perar mucho tiempo, en nlogun caso.

Mr. Gnfdn, cónsnl de ios fistad-.s Unidos 
en Sam-.B, ha liegado á Wash'ngton con p e 
nos poderes del que dice qne ea gobierno do 
aquel remotísimo archipiélago, para concer­
tar con los Estados Unidos un tratado de 
amistad ó co comercio, ó para conseguir su 
protecmradr, ó, en fii, para anexiise á la 
república-modelo, que tal es la sema de 
blenqnerenoia coséchala entre aquellos sal­
vajes, por el embájidor, asgan refiero é 
mismo.

A Samoa fuó también el coronel Steinber- 
ger tiempo ha, y nuestros lectores no habrán 
olvidado el ridlenlo éxito de ea empeño en 
proclamarse, prometiéndose el aynda do Mr. 
Grant, rey de aquellas islas. Mr. GrifAn ¿a 
querido emular, annqno con plan dietinto 
las g.orlos do Mr. Stelnberger, y ese proné- 
slto es el qne le ha traído á WAshlngton. Do 
él habla ei Hercdd, coa todo de ser quien es 
este periódico, ea los sigalectea términos:

La verdad desnada ( á neo de Sam -a) es 
qne algunas casas alemanas monopolizan en 
la actnalidad el limitadísimo tráfico de las 
islas de Samoa, y que otra casa inglesa, 6 
tal vez norte americana, quiero monopoll 
zarlo á en vez, y á este fin se propone solí 
citar el aynda do los Estados Unidos. Por 
lo que sneedió á Mr. Stclnberger puede pro- 
sumirse qne onalqniera que regale allí á los 
Jefes armas desechadas por inútiles conse- 
gairá cnanto desee. Pero el Juego no dá ni 
para velas con q«o alambrarlo. Tolos los 
productos posibloe del archlp'ólago de Sa­
moa no valen más qne la expedición de 
Stelnberger, y cnalqnler proyecto de trata­
do ó anexión que se presento eerá nn cha- 
pni del peor género.

Esa es también nuestra opínlor; más por 
lo mismo nos parco que el gobierno debiera 
hacer un ejemplar con Mr. Grlffln, para oi- 
oarmlonto do cénsales entre mstldos y poco 
esernpalosos. La intemperancia de esta ór- 
den de fnnclonarloe en los Estados Unidos 
es Un grande que no parece sino enferme, 
dad que contraen al recibir el nombramler- 
to; y ess linaje de enfermedades se debc'cu- 
rar con mano fuerte.

MÉJICO.
Sm  Francisco, 29 de enero— Rtfidéndose 

á los informes dados por el corresponsal dol 
Heraidea Washington, según loe cuales va 
rloe oficiales norte-americanos habrian ofra 
oído sus servloIoB á Iglesias, proponiéndose 
levantar algunas fnerzas en el Snd Oisie 
para invadir el territorio melioano y esta- 
b l ^ r  sn gobierno, dijo ayer Iglesias qne la 
Dotioia dada por el te lég rafo  era cierta.

Declaró que hay machas razones por iss 
oaales la cooperación do sus smigoe de este 
país no le podrían prestar apoyo ninguno al 
Intentar él realizar un cambio en el gobierno 
de Méjico, y qno en este sentido asonaejará 
A sus amigos. Añadió que Intentaba Ir al 
Este lo más pronto posible.

Noticias de S-mora, Méjico, reoibldis por 
la Tía de San Diego, dicen que el general 
Mariscal, gobernador m ilitar. ha pnbl cido 
ana proclama declarando ó Iglesias presl 
dentó legal y expresando en propósito de 
apoyarle. Pesquiera, con sus tropas, está 
eometlendo namerosos atentadoo en loa ha­
bitantes del territorio, segnn se dice, pero 
rehoye la ocasión de batirae con las fuerzas 
de Mariscal.

QACETELIíA.

C a u sa  no tab le . — Sabemos que la Au- 
dstüclft hft diotftdo ya bq fallo ©n la oaasa de 
Injurias y calumnias que á  Instancia do don 
Antonio Porto te siguió en San Antonio do 
lOB oafioB contra los Sres fiolie^urBn y Oa~ 
^ t e .  Han sido los dtfaoBores de estos los 
distinguidos ibigados D. Máximo Díaz de 
QuIJano y D. Jj té  Fernandez Abren. Por 
Indisposición de este último fuó á Informar 
en estrados el conocido Jarisconanlto D. An­
tonio Vázquez Qaelpo. Hemos oído elogiar 
muchísimo las brillantes defensas de loa Se­
ñores QuIJano y Vázquez Qaeipo, que logra­
ron llevar á la sala el convencimiento de la 
Justicia que asistía á sus representados. La 
Tuta tUTo lugar auto uoa nuuiBroBa concar- 
renda por la celebridad que la causa habla 
alcanzado en la Jorisdicoioa do San Anto- 
nlo. La Anuencia, segnu tenemos enten- 
dldo, ha abanelto libremente á les acusa­
dos, Imponiendo tedas las coscas y gastos 
del proceso al acusador prívalo D. Antonio 
Porto. Damos la onhorabaeaa á loa distin­
guidos abogados que han tenido acierto na
ra sacar trlnnfanto la Jostloia.

B e tu ñ e io .  — Según el programa que 
OMbamos de recibir, mañana jaóves ten- 
drt lagar en el teatro de Cervantoa la fan- 
elon de vraola de la simpática prlmeía tiple 
ontft. Milantai ponléodoae €n ©Boena la 
Mpular zarzuela E l bxrberiUo de Lavapiés 
desempeñando la baneüdada el papel dé

Esta obra ha sido cneTamante ensayada 
y hace esperar que será bien desempe- 
n ^ .  Además so representará el Jogueto 
Unco L 2s de ¿'ulano, por primera vex 
ea eeta temporada.

Las simpatías que la bauefl dada ha sa­
bido captarse por sn m oJojtla y mérito 
llevssrán mañana al teatro Indudablemente 
numerosa conourreneia.

Recreo E sp a ñ o l ae l a  i f a b a n a . — 
Prepárase para el -"ó.-nes nuevo del presen-

pronto como le conozsamoB, la publicare­
mos , para conocimiento de nuestros lecto 
rer.

Por hoy terminaremos cstaa ¡íoens, aplau­
diendo á la empresa del teatro de Albian p- r̂ 
haber cmcedido un nuevo beneficio á la se­
ñorita Marchetti, qne tan acreedora se ha 
hecho al favor del público de esta ciudad.

E l  d o m in s o  p r ó x i m o .—En el grtn  
teatro de Tacón tendrá lagar el domingo 
próximo una gran función á beneficio de las 
tres cocferenoias da San Vicente de Pañi.

Oportunamente publicaremos ol progra­
ma.

I I  a r ro f / i ío rc .—A'gnnas perconas, tan 
impacientes para esperar notteios políticas 
como las más tnvialss y sin imoortancia al- 
gnaa, ss preguntaban ayer qué tenia el cé­
lebre tenor .Sr. Abrnñcdo: qué le euoedía 
para no poder cantar.

Sin ser nosotros módicos, ni habernos 
acercado al lecho dol enfermo, y sin cono­
cer ocái 68 la enfermedad que le ha obligado 
a no cantar anoche, snponomos qne todo 
ello será obra dei cambio de clima , que tan 
eensible es para los enropeoa que llegamos á 

I estos palsre; enfermedades que pata los 
cantantes son más sensible.? y da más Impor­
tancia , por lo fácil qne en ellos os una afec­
ción á la gargsnta.

Esto, ó coia parecida, es lo qne tendría 
ayer Abmñedo, cuando por en cansa se vló 
privada la empresa da que ss cantara la 
Opera L uda di Lammermoor, qne D.os me­
diante , oiremos esta noche.

Ea cambio se cantó otra vez II Trovatore, 
y otra vez ias señoras Urban y Barnardonl,
7 el Sr. Petrcrvlch, alsanzaron aplausos 
numerosoe.

La señora Urban estuvo anoche más feliz, 
si cabe, que en nooUes anteriores, y como 
artista y como cantante , nada dejó qne de­
sear en el papal á sn cargo, bastante difícil.

Nj  precisaremos ana vez más las piezas tn  
que la Urban y la Barnardonl, Petrowioh y 
D’Antoni, fneron aplandidos; no es necesa­
rio , puesto que ya de la exención do II 
Trovatore nos hemos oonpado tan extensa - 
mente.

Haremos, t i , constar lo satisfeoto qne el 
público se retiró del teatro , afirmando ano 
pocas veces ae ha cantado tan bien II Tro­
vatore.

G r a n d e s  b a ile s . — el teatro de 
Tacen tendrán lagar el próximo Carnaval 
cinco grandes y eobiesaiientes bailes. Ira 
cualeseeefectuarán los dias I I , 12,13, 18 
y 25 del ciniente.

El salón estará brillantemente iluminado , 
y tres orqnretas tocarán, alternando , an- 
rante el baile.

A todas ias personas que compren entra- 
da para cualquiera de los bailes ee le dará 
una papeleta para la rifa de un magnifiio 
medio torno de oro y piedras, y seis onzas 
de oro españolas.

La entrada general, lo mismo para ce 
ñoras qne para caballeros, caceta tres po- 
ecs.

C o ntpU ic iao  — NQCstro particular 
amigo el Sr. D. Pedro Armenteros del Cas 
tillo nos enpllca que por nneetro conducto 
rognemoB a las distinguidas familias que es 
tán Invitadas á la reunión familiar que ten 
jrá  logar en BU morada el domingo próxi­
mo, que no asistan con careta, aunque sí 
llevando el traje qne crean más coavealen- 
to , con motivo de ssr día de Carnaval.

Complacemos, pues, á nuestro particn 
lar amigo, y trasladamos el mego á las dis­
tinguidas familias qr.e asistan a tan ag rt- 
ble reunión.

• I lb is n  — Anoche tuvo logar el bcieñ 
cío del autor de la compañía de zarznela que 
actúa en esta teatro, D. Federico Oio 
na.

El postilion de la R uja  obtuvo nn cesem 
peño nada mas que mediano, pues solo so 
distlngaió en él el Sr. P ra ts , qno tenia á su 
cargo el papel de D. Félix.

La Srlca Selgaa fnéoon Jnst'ola aplaudida 
en la romanza de la ópera Arma Bolena, que 
cantó con macha afinación, teniendo que 
salir al palco escénico á la cono neioa á re ­
cibir los apis OJOS del público.

Ddspnes tuvo lugar el estieao do la zar- 
ruellta escrita por el beneficiado con el títu­
lo de Un tio como hay muchos: esta zarzno- 
lita abunda en chistes de buen género , qne 
hicieron reir ea grande al respetable , y en 
la cual ha demostrado el Sr. Olona qne tic 
ne facnltades para ser autor dramático.

Sin qne negnemos qne la zarznellta tiene 
algunos pequeños lanares, diremos qne la 
trama está olen urdida y desarrollada oon 
facilidad y bnena versificación.

Nocotros creemos qne él dúo debiera su 
primirae, no piorqne la música sea deeagra ■ 
dable, no eeñor, sino porque resulta de­
masiado pesado.

El desempeño qco obtuvo no pudo ser me­
jor , dlstlnguióndoee sobremanera la señori­
ta Belgas y los Sres. Perió, Bosch y R uat.

B1 antor fué llamado dos veces al palco 
escéulco, donde se presentó en unión do loa 
aetores, á quienes no hay dada ee debe ana 
buena parte del éxito obtenido.

La música, del maestro R na, es lije ia , 
y también sin pretensiones.

Y.Ipolichinela obtuvo nn éxito igual á las 
noches anteriores, siendo aplaudidos la 
Srlta. Pastor y el Sr. CreecJ.

El halle annnolado hubo neoesldad de va­
riarlo por el titulado “ La Estudiantina, ” 
por encontraree Indispuesta la señorita 
Rattl.

La entrada fué bnena, y la fonoioD con­
cluyó cerca de la ana, lo onal ya es, á lo qne 
parece, enfermedad en dicho teatro.

JVtscro e s la b le c lm ie n to  fo to g rd .
A có .—Hemos tenido el gasto de visitar el 
qne recientemente han abierto en la calle 
de O’Rellly número 88, los Sres. Muñoz y 
Fernandez, quedando altamente satisfechos 
de la elrgsnoia de loo gabinetes y de la per­
fección de los retratos qne en él se hacen.

laneoeeario es qne le recomendemos, 
atendida la Justa y antigua reputación qne 
tiene adquirida entre nosotros el Sr. Fer­
nandez, no ménoB seenndada por el Sr. Mu­
ñoz, ilustrado Jóven de nnestra bnena so­
ciedad que al par que ezqnielto gusto reúne 
grandes cnalidades artísticas.

En dicho eetableolmiento se ven preciosas 
colecciones de personajes y artistas céle­
bres, y allí se hace desde la pequeña tarjeta 
hasta el retrato de máquina solar.

Domingo 25, Id. de Id. á bonefioio de loo 
fondos de la sociedad.

Ea todos estos bailes se admitirán tran­
seúntes confirmo á laque prescribe el Ri- 
glamento.

Jesús del Monte, lebrero 7 de 1877.—El 
Secretario general. 5Í8

SOCIEDAD e s p a ñ o l a  DEL P IL A R .- 
La Junta Directiva ha aoordadó que en los 
bailes de disfraces qne so darán en este ins- 

I tituto on los días 1 1 ,1 2 ,1 3 ,13y 25, seob- 
eerven las reglas slgnientea:

I 1* Los aócloB y transeúntes personales DO 
podrán llevar familia alguna, y los sóolos y 
transeúntes fimillares solo podrán oononrrlr 
oon señoras y aefioritas qne realmente per 
tenezoan á sn familia; las demás persones 
que lea acompañen, deberán Ineoribirse co­
mo sóolos por separado, é entrar como 
transeúntes, previos loo requisitos do cos­
tumbre.

2í Sin la presentación ¿ol recibe del mee, 
loa eóclos pensionistas, 6 de sn billete les 
sóclfcs facultativos y sin la entrega del suyo 
loe transeúntes, no tendrán entrada.

3* Lee dias de baile estará reuaida la 
Janea Directiva en el ealon de la Sioretaiís, 
de 12 á 2 de la tarde y de 6 á 8 do la noche, 
para la admisión de sóolos y do transeúntes 
quesean presentados,conforme al Regle- 
mentó;, y para expedir sns billetes á los eó 
cios fionltativos; así como el cobrador se 
hallará todas las noches en el Instituto, para 
qne los sóolos aensionistasá qnienosno se le 
hubiese cobrado aúu , puedan provesrsa de 
los reoibos ántss do los días de baile.
- 4* La persona que se presente con un 
billete qne no le pertenezca, no será admi­
tida, yadomásso dará debajaal sóoio qne 
se lo Lcilitó,

5® Las personas disfrazadas, sin dlstin'
I clon alguna, aa quttaiáa enteramente la ca­
reta en el cuarto de reconoolmiento, á pro. 
sencia do la comisión , áutes de penetrar en 
los ealznos de baile.

6® Se prohíbe el uso de bastonea ú otros 
objetos qne puedan molestar á loa concur­
rentes , así como colocar sombreros 6 abri­
gos en los muebles, pues hay un cuarto para 
guardarlos. También ee prohíben los disfra 
oes de negritos [excapolon hecha de las se­
ñoras] y cnalquiera otra que no guarden ai- 
monía con la dcoanoia dol lustlínto.

7* Si como no es de esperarse, algún eó 
olo 6 transeúnte alterase da oualpuier modo 
el órden do! Instituto, será Inmediatamente 
despedido ó puesto á disposición de la auto 
ridad , según la falta, para qne sufra el cor- 
reotivo correspondiente.

Habana 5 de fsbrero de 1877 —El Seorsta- 
rio general, Félix Gomes Minino.

, Reten en el cuartel ilel liegin)'<'»’«o Calalleila de 
Voluntarios: Escuadrón da Hfi ates.

Patrullas en Jesús del Monte j  ^'lardia del Cas- 
tUUi de Atarée; 2í UorapaOla del «•■isnio 6a»no.

Hospital j  orovieionfis: D. Sebastian Bermejo, 
cepluin de la Comisión Llqnldaaora.

K1 Coronel Sargenta H eror,—BecaOo.

BASTflO DS GANADO HAVOB.
«cviiil» nto d i eousamo en oete día, praeioii, »o s 

y existenoi».

Oauado. N.°de Arro- Precio». Sóbrate»
roses. bas. p»r»tnAf(ii

Toro».......... Í07 1Ü26 f i .. . .  7'U rs 77
Noy. tejano. 47 70’> á.>«» 65 ••
B ueyes..... 21 420
Terneros. —. 49 343 fi....8 0  „

Total....... 244 3291 77

í>RTI(n08 PABA VXSDKa * S  I.A» OASILLAS 
PÚBLICAS.

foro del uní»...

BoTllln iiBlano.

. . . . . .

Ternera.

r M asa ..... 
? Filete .... 
i Con hueao 
( 'M asa ...., 

Filote ....  
t Con hueso
ÍiU asa ...., 

Filete.. .. 
Con hneso 

C M asa ..... 
I Füeto.. .. 
' Con hueso

á, t5oí». lib. 
á /Ü ,, ,, 
á 3> „ „ 
á 40 „ „
& ro ,, „ 
fi 35 .. „
“ 40 „ „ 
á VO „  „

á te  ” ”
6 Jo .. ..

RASTRO DK GANADO KKNOK.
MíMliuiMsto de eoasuraOB en este dio, prsoro, arro- 

bu.t 7 existancúa.

Olasoe *3 Peso. I Sobrane<iDieDot»üU)c — Precios. t »Mal Car. Llb-1
Oerücs.... . 63 10b 163 48.9 .... M. á 80 401

28 38
0. fi 100 
100 állb 17Onivo»...... . . . . . . . . 3 4 .... lOtlfi flt

es If, D. DIoím Trnolbs.. Monte 31; I>. Lwsnso BnL'O, 
a Aiclstac Í3S, hoto “Telégrafo,” D. ^ v o d o r  Fei 

por D. FranoUco Arlas y  Arnada, teniente de 
««biulerla; D. F'ranolsco Hoyos, Obispo 30; Teniente 
Bey.85, D. A. Qomoi (bodega), Vüloclara, oalie de 
Btm Juan Bautista 37; D. Faoatíno MelÉiu.e», tenien 
te de Voluntarlos, Chaves 9: D. Mi ^ilQon.tol6», 
Concordia 19; D. Alejo Aecárraga, VillAclara. calle 
de San Josb 3; B. Santo» Ariaa, nlfSrea del batallen 
da Volnntarioe, Ten.'oní«-Iíey 85; bodega de D. Br»c> 
Uo ^ r r a l ,  Moroed 77, D, AndrM Biflon; LaaltaU 64, 
S* Sorao; Matonsas, osdla dei Medio !¿ü; 1>
U. Henoudes, teniente do voluntarloa de arSUerla 
Cerro, oaUe dal FeSou, maquino de moler harina, D 
Antonio Boreto; Viilaolara, calle de Colon 6: D, MI- 

Bengoeche», de la escuadra de geetadore». Cace 
Blano^ teroer oaranero, hertoil*, it. Antonio Gani 
uae; Qaetnados de Karlaueo ealle de Dominguea 
easivírente al uém. 6, jD. Vicente Gonaalez: Guana 
baeaA, o»U« da Vista-Hemioe» udm. 19, Catalino V» 
sallo, oon notable, peL'gr<’aii y extraordinaria coa. 
pUcaoio.u: Casa Biaaoa, lor.da'de PiSeiro, D. José Be 
alto Heudnla»; Jesús drl Monte ndui. 414, (sin opo 
recion) l). Pedro Vifiioiis; Anoha dol Norte 135, D 
.ysliau Conoopcion; Compórtala esquina á San is u io  
aoooojrla £ , D. José Kustbio Gonsales; GaUano u  
mniiblerla “Ls América,” K. Joaé Floree Sano!,-. 
.Wiaiau 105, D. Andííe Ganñdos; Kstrell» 109, im¡¿ 
opcraalfjD), José ¿a la Gnus ilolaUo; Cerrada dej v* 
«t'O 5, ¡Tranoiseo Dsujorano; Gaenalwoo*, Crn* Ver 
de .‘i7. D. Froueieoo Hernandus Varóla; Manriaue 42 
O. Bo"ifeol3,Aiv*jros; C'ouoordJa 58, D. ijclaei g .,, 
ohs»; Eaiija 47, D. Ai.Praio Marti; Animas IOS, D lal 

iTtor», ObiHio Kilí, D. Jcoé Couiaios; Pláaa"dei 
Vapor 67 y 6í!. O. íTicocisae Ville;i,ae, C.ma Verde -57 
Guanaboaoc; Campanario 13, D. Lnia Alvarej m La 
parillt 63, D. Fiorecolo ManimSos: Am»rga. a 96 D. Juan aono! s«opt(i M'/, í>. f'áiis ju L ja
»«, D Antonio AitolJiaga: .Audetad 84; D. Calmto 
Ginual 5a; Aejss'OTtt de iv j’cn, vsnta de tabaco fren- 
t" »i Í.OU n e  D. Ramuv ifeoSo; Qaliano es ruin» »
\  Irt (leB, inuebieria, D. Juan José Aehlrií»; fiso ibt r  
85, G. José Costo.íoíi; .9.,» .Ti'As Goiizaga 7, D. jn»n 

, «ublr.a¡ VUlegas S7, D. Lorenso Alonab, O W l y  !»
D. Femando Gsra'a; í¡ratau,-iai, osllo dsi Moúio tl- 
D. Antonio Picamos; Obispo 28,1). José Keneudoa; 
Manrique 10, D. Antonio Qoaialoa; '.i'ícarUs 21. m - 
m or!»  B, O. Sie/uri.’.o Hamos; Anlmat IOS, D Sa- 
tr.oa Pose.~Guan*baoo»; íMente 45, l¡. CasimiTí) K- 

A n ^ es  83, D. Feliaiano Cternia: Kors- 
lla 11, D. Franoisoo Cadalo; Amargura. D. Gabriel 
8an Po’ayo; Obrapla esquina & ÍUm Pedro, d7 j ¿« , 
Gutierres; Atiimea 3U, ü .  Joaquín de Missa; Üerviudo 
Í7, D. Félix Pnlaolce; Jeeuídel M o n te T o ^ ^ I a  
Cantera, D. HdéfoMoPardoBio; Siapedrado, fonda

AMÜWCICÍS.
A r ^ T O N I O  D Í A Z

D B  V ZLX .A B .
Procurador de la Exorna. Audiencia.

Partieipa & sus olientes y amigos q u 5 ba regTe.a- 
do de la Penln«ola y vuelto á h»a«rte cargo d« bu 
odoio. AMARGURA 10. 6J 21s

l*HAUioa A n u a  B./ÍJÍ UjX VXMDAJt r.A» 
OASILLAB PÚBUCA8.

Manesoa.............................. ...  á 30 ots. Abra.
M a s o . . . . . . . . .  B a . f i  6ü , ,  , ,
Coítilla.»................................  6, 60 ,, „
fat-naro............................ í, 60 „ „
C b í v o - . . . a . f i  50 ,, ,,

Habana 6 de febrero de 1877.- 
Guiliermo de Erro. -El Administrador

COMOWlfJADOS

SECCION DE INTERES PERSONAL.

Sociedad “ R ecreo  de O breros.”
La Junta Directiva ha dispuesto t rcs l  

b a ile s  d e  m á s c a r a s  que tendrán efecto 
los días 11, 13 y 18 del corriente, admltlóa 
dose transeúntes oon arreglo al Rsglamento.

Lo que so anuncia por esta medio á Ite i 
señores sóolos, en concepto de qne los bl 
iletes de entrada serán los recibos de babor | 
satlsfdcho BQ8 respectivas cnotas.

Hsbana, fsbrero 4 de 1877__El Secreta
rio, Rojaél Du Breuil. 8bp 7f

S o c ied ad  K c c c o  d e  O b rero s .
Desde esta fecha quedan establecidas las 

citedrés para la eueeñaDz.t de los ramos ti- 
galentes:

Idiomas.
Dibujo linea’.
Aritmética mercantil.
Teaednria de libros.
Caligrefía.
Geogriifii ó historia unlvertal.'
Piano.
Lo qne so publica para conocimiento de 

los Sres. Sócios.
Habana, febrero 5 de 1877.—El Secreta- | 

rio, Rofuél Du Breüil. 8bp 7f

Al Sr. Dr D. Ricardo González de '.a Torre 
ensus natales (1.)

.S O N E T O ,
Ea tu bsllo natal puro y sereno 

Te salada mi lira conmovida
Y  el canto de mi alma agradecida 
Ruega por tu salud nuevo Galeno.

Da ctnel enfermedad, letal veneno,
M» arrancaba la hija más qaarlla ,
Ta ciencia poderest le dló vida,
Y  de inmenso plae»r latió mi seno.

 ̂ i Cómo puedo olvidar en tns albores 
Esta dichasaprema que me d is te .. ..  T 
Por eso ai t i  5Ío pido sus favores 
Para ti que la muerte confundlates,
M éütras en tn uamlao riega flores 
E»ta h’ja feliz que me voívlstea.

J B  de V.
Habana, febrero 7 de 1877.

Muralla53, D. fCtiuardo Pu2u¿rian; Oílolosív » ’ 
Viotoriauo Horran; VUlauiara, oaiiode Colon a*’ d ’ 

, Sanito Otero; Pipián, oufa párroco D. Pedro O W  
I may; Mataamas. oaLle del Medio aV 82¡ D. José 'cai’- 
raras y  Soler; Colon, ingenio Sooorro-Pedroso D 
Viomta Batista y Lopss; Mercadares 17, rolojérla*. 
D. Franoisoo Jimenea de Araos; EsíroUa lo2 D 
Agapito B ^ í  Gaines, potrero Aguacate, » .  J ubi] 
Sodrignes Dias; Mananao, Bubno a? 7, » .  Caaiml- 

I Amnoííte, calle Boal n? 7, D. Jo é
I M» Bilbao; PMadero ferro-oarrü de Güines D 
Franoisoo baleé» Maninos; übrapía 18, D. Pedro 
Feruanden; GMoano 127, D. Manuel Meuendea; A- 

12J, D. Gabnel Garsi; San Ignacio 52,1). 1 
D. Saavedra; eu Regia, callo H ea fs i, D. Manuel 
D. Benemelis; Ídem Santana 85. D. F. C • Gnba .50 
p .  Isidro CubriaB; San Miguel 128. D. I-als M “al- 
^ r ;  en párdenas, ^ 1  lYj, D. faW in o  Suare»; 

Lealtad 110, D. José Rodrigues, Belasooain 20 Ú 
Franoisoo Viera Monteo de Uoa; Gonoordia, D An 
drés Saudo;>Mercadeies 5, D. M. A.; CompoBtola 84 
O. PedroO rn.; 0'R tíU y63 D. S e b a s ti^  
Matanzas Geltbort 47, D. José OSa; Lealtad 129 
O. Angel Ferrari; Neptuno 173, D. J . B. B; San P¿

I dro 2; U. Juan Sulé; Sagaa la Grande, D. B, Villa 
rinm Concordia 20. D. isidro Olivares: Oblsoo 28 

I p . j ’osé Lépei: Salud 1 sedería, D. v i le n W  L n  
obez; Puentes-Grandes, paradero F. C. de María 
nao, D. José Ko^-iguez, (ménstmoso); Guanaba 
» a  Candelaria 29, p ,  Juan Pqjadas (uiénstrnoso); 
Regla Santana 21, (oon hernia peligroso), D. José 

! Garrlga, Lagunas Í2, D. Antonio U aviliart; Gao 
nabaooa Real 41, D. Rafael García; Eatrell» 19 D 
Ramón Muñir; Resguardo de Aduaneros, D. jlisé 
Quinos (oon axtraooion de carnosiaad) Cerro don 
Mannol Brea;Ncptano i73, D. J. B. B. ’

JOAQUIN CALBETON y su hijo FERMIN, 
abogados, tr ta 'adan  eu estudia f i l i oAl e  d i  

la Habana n '’ 64. g 3ie

C U R A
DE

U S  W B E i l l D M S .
Los medios que empleo para laoura do las hér- 

nios, son tan seguros y rápidos en su aeoion onra- 
t'va, que dejan muy atrás fi cuantos se han em­
pleado hasta hoy, y  permite asetrurtr qne todos 
mis onrutivo» tienen el PKIVII.EQÍO d e e f  otnar 
^ a a  tan dif.cües como las signiento» : D. Nioolás 
Candelario, vecino de la oalle deSanMiauel n9 131, 
quebrado desde niño, boy 30 años de edad, hérnia 
hingmnal muy voluminosa, á los onatro meses ob* 
tenida la cura radioal; U. Manuel Germán, veoino 
de la oalle del Norte u9 289, fi los ooho días de  na 
oído se le notaron dos hémias, una umbiiioal y  otra 
esorotal. fi los 40 dias, so ap.ioarou mis cura tivos, 
a lm esefm tuadalaourarado»!, y así podiía m m  
btar inanidad de personas , pero no re haca p orque 
a Diuohos no les gusta publicar sus dolonoA< pasa­
das.—J. Groo, Luz 60. 31 3 Id

D <  V m  S U B I S  D E  E l B i S .

P R O F E S O R A  D E  L A  N O R M A L  D E  B A R tE L O N A .

I guleftee": ^ ^ enaeñanza de ¡oa ramos «1.

B o r d a d o s ,  dibujos y marcas, en toda clase da lencería.
B o r d a d o s  a! céfiro, en blanco, lausin y  colores, 

o r d a d o s  de tapicería, guipar sobre red y encaje Inglés.
' p la ta , sedas, torsal, felpiiias y lanas da coloras

F r u t a s  de todas clases. Iguales á las naturales.
^ lámparas para salón, macetas y cesticas de crcchót, Imitadas al

corM, punto Inglés, & c, adomaias con sns caprichosos y corVes^nlfanta,

'^ F r a n Í i Z d “ p  IT a & a n a  l i r .  altes de la casa dal dentista D.
y T n l Z d o l  ’ ^ Aoosta, y á domicilio, en casos exoepolonaSa

Of CASIMiEO 8AEZ
W 'ftílío o -C íra ja .u s '

LOA n9 « ,

Kníemedad»* e loa ojo» y de las vl*í uíín»rl«u.
* 4* 1» tarde, grSM* peire ji-CoxieaUaz de S

B ' F E l l X  B l S i t T . '
MEDICO CIRÜJá NO PARTERO

De vuelta de e u viaje fi Karopa se ofrece á tu  
W tigua olient«=Ia y al pftbiloo en geasral, calle Jol 
Campanario e9 33. Conaultaa de 11 fi I. 30 If

N U S 'E Z ^
C I R U J A N O  D E N T I S T A  

r > E  R S T A  U N I V E R S I D A D .
bo?M t^^^^tlLTAS. Grátis á los pobres, á todas

C a lle  de  la  H a b a n a  n ú m e r o  147
mn 21

1 0 ’

V i

A G U A  P R O G R E S I V A
¡PA R A  TEÑIR EL CABELLO , PA TILLA S Y BIGOTES.

Preparada por e químico E . S o ler .
No tiene rival en su fáoll aplioBo'on y  e» de toda» ía» axua» v t.'n tn -» . .  .

pelo la  en qne más pronto se pueden apreoiar sus bueno» rásu Ita  iM * * «m pleaia» fi da r oolor a l

Véndese en las principales perfnmsrías, pelnqnorías y drognerías de Amórloa.
------------- - ----------------------------  ras28a

VIL A LT A.

|D .  G r e g o r i o  I b a f i e z  y  P a l e B c i a s o ,

ABOGADO
I ha establecido su domicilia y estudio ea la  calle 
I de Compostel* n. 68. 15-lie

O B O N IO A  B E U ia i O S A .

(U —DfJ(? (le ayer por en olvido

niÁíl TSATSO DE TICON.
T 'IE S IJ i’E S  9  H E  F E B U E Í I O

EXTRiORDINAKIA 
y variada lepresentaclon por el

G E H  H E l B M a

JLEVJS^—CeiitiEuacion de le eleeolon de un 
confeaor.'^Log uiédioos j  los ftboj^edos de que ce 
VAleis, C'XtQiinais, tooQ&is informes y  temeii eqcivo- 
raros en las «osas más Isves; ¡y cuándo se traca na­
da meaos qne de salvaros ó jp 'rleroi po* toda una 
eternidad, no tenéis niusuna desoonfianza! Si to tos 
lo» que están enoarj^ados de la oonfesioo* fueran 
ministros fieles, lo habría nin^nn riesgo para vos» 
otros, ni arentararías nada roeurriendo at primero 
qne te 08 presentase. Pero conviene no disizualar* 
lo, aunque debamos cubrirnos.de confteion. Jesu­
cristo predijo estos feJsos profetas, y ios ha habido 
y loe habtá en^ todos tiempos. Si ya en el siglo If l 
en que los minutroa de Ja iglesia Sitaban animados 
adn de aquel fuego que vino Jeauoristo á enoend» p en 
la tierra, ee quejaba San Cipriane de la muohedum 
,  /  ’Sl miraba sn vituperable
fací mad como la más cruel de les pereeouciuso) de 
los tírenos que venían á caer acbre la  iglesia, y qi e 
eran débiles por la relajación de su vida, pero fuex- 
tes por su temeridad, y que se oonooiaa tan  poco, 
que ee ofreoian á llevar á los otros cusndo apiínats podÍA.n BCBleuerao luí mismos.

Santos Juan de Uata, fundador, y  Moisés, obispo 
y cosf<Bcr.*^San Jusn de Mata abaudonó la cáma 
ra do las armas, ▼ se letiré por inspiración divina 
á los monte) de Marsella, donde había hecho peni- 
Uuoia la Maglelena y vivió allí una vida auiterísl- 
me. Habléie por tres veces un crucifijo, dieléndole: 
estudia la sabiduría, h^jo mió, y  alegra mi coraeon. 
Al tiempo que le ordeu,»ban de sacerdote, bajó so­
bre su cabeza una columna de fuego, y al celebrar 
ia prlmeía misa tuvo aquella célebre visión en q is  
86 le presentó el plan de la nueva religioD. de que 
algún tiempo despees bebía de ser ilustre fundador 
y padre. Al elevar la sagrada oetia, aparecióse en 
el aire un ángel vestido de blanco, con una ern» 
roja y azul en el pecho, y las manos trocadas sobre 
dos cautivos, en ademan de qui^rer cambiar el uoo 
por el otro. Descubrió Juan a San Félix de Valo s 
eu visión, y ámboa se juntaron para dedicarse á la 
redención de los pobres eAUtivos. Pneren loa dos y 
se presentaron al papa laooenoío III, el cual ha« 
hiendo tenido la misma revelaeion, mandó onese 
fundBse la nueva órdea ©on el título delaS an tí¿ i- 
ma Trinidad, redenoiou de c^ativo8.

Del glorioso obispo San Moisés bástenos decir que 
toca la pasó fn  contínna penitenoia Buspir.udo 
siempie por qu5rer V6f á Dio».

FIESTAS EL VIERNES.
Misa» Bolenme cantada.—En Santa Cataliaa la d tl 

Saoraniento de 6 fi 7; en la Catedral ía de Ter­
cia fi la» 8 y onarto: En el Espíritu Santo al Señor 
de la Coronación: en el Santo Cristo, al Señor del 
Buen V i^s: en Sto. Domingo de Guanabaooa al 
Señor del Potosí, en Paula á San Franoisoo de Paula 
fi l«s 7.

\  ía Cmois —En San Franoisoo á las 5 de la tardo. 
Corte do Maris: Día 9.—Corresponde v>eitar fi 

Nuestra Señora de Regla en el Sto. Cristo, y en 
Guaoabaooa fila misma ímSgan en Sto. Domingo.

Ejercicios espirituales en la iglesia de Paires 
Escolapios de Guanabacoa.

Comenzarán estoi fjeroisio» el domingo 11 del 
presente me», y  teiminarán el domingo slgaiente 
di» 18.

Todos los días habrá misa cantada á las 7 de la 
mañana, y por la  tarde comenzando fi lai i í  se re-1 
zarfi el rosario, segnirfi un rato do meditio.on, lue­
go la exposición oateqnUtioa y sermón, oonolaren 
uo los ejerciólos del día cea el eauto de piadosas I 
le trilla i.' '

En los tres primeros dias, domingo. M ies y m ir­
tos, habrfi onarenta horas, estando el Señor c i-  
puseto to lo  el di». .

El mié coles despees de la imposición de la ceni­
za. se celebrará la  m^ss oantsda con eermon.

^E1 domingo dia 18 por la mañana, habrá oemu- 
nion general con plátioa preparatoria, y por la no- I 
ohe ae dará fin á loe ojeroioios oon el sermón de per-

8 8 F.

TRIBUTO
A I . M E R I T O  O I E N T I F  O O  

S a i v a d o B  d e  q r

. J ^  del GaetUltf, enofirgadodol ingenio EMILIA 
an la  propiedad del filmo.Kr. D. MiguelSnare» VIgu, I

: qne en esta ñr.oj» ee ha onrado na nt- 
l Pf. oaoharada» anUtotánloaB de!
Wr. Herodiá. Como to tíg o  ooular del heoUo y oon el 
t a  de contribuir al bien de la humanidad, hago nú- 

este OMo, qno viene á oonfirmar una vea más la 
inata t ^ a  de las expresadas caoharadan para curar 

hasta aqnl ee ha considerado o»
SI médico de aet» toca, qao yaoonooía laeñcaols 

de las expresada» onoharadna, na triunfado una vei 
más de tan fnneata enfermedad. Hago votos por 

<“ “ o*oan prouto-en todas partes los bueno.
efootoe de una medicina qae tantas víotlmas llev»I arrancadas á la muerte.

Y para satisfaooion del autor i>p. Herodla. dov e 
en el ingenio KKí LIA, á 28 de diolemW

Háll-sae de venta sn ia b-oíloa do “Heñía iHsbel,-

mp30ab

H E R N I S T A  E S P E C I A I S .
ALIVIO T  CUBA DK LAS KEBNIAS

A paratos Iien iiarios
CON

P R I V I L E G I O .
Unioo antorisado por ol gobierno Superior para in  

oonstrnooion y oolooaoion en toda la Isla.
Aprobado por la  Jun ta  de Modioina de esta capi­

tal, siendo estes do mnoha segnridad para la retan- 
clon y eara radical de las hernias. Cémodoe, 

I aseados y de mucha dnraoion. Es decir, qne aven- 
I tfijan fi cuantos so oonocen, y  el ánloo qne puede 
I hacerlos es el inventor Vilalta.

CUIDADO conloa que dicen que curan la» her- 
uiaabquebradnras por medio da ingrediantos, nntn- 
ras, parches etc.; todo esto es un engaño y oharlata- 

[ nmmo. E l UNICO REMEDIO qne hay para las her­
nias 6 quebraduras es el aparato hemiario ; pero 
este ^ue sea dirimdo, eonsrrnido y colocado por nn 
hornista do mnona esperienoia, y de esta modo se 
consignen varias enras, 6 al mónos el alivio y re- 
tenoion de U hérnia 6 quebradora; lo dioe y lo nace 
verelhernista bragnerista más antiguo do esta oapi- 
tah—J. S. Vilalta, Obispo 129, ta 'oo  qne tiene pri­
vilegio.

NOTA.—Eeoouocimientos par» las horniasy to­
mar medidas espooiaies para oad» uno, todo e f día

12st

ABTES Y O2T0IOS.

C .  D .  F E E D E I C K S

Y DARIES.
F O T O G R A F O S .

Ca lo  ¿ e  la  H a b a a a  108 . x
Conolni las Us ixmovaoioaes y  ir.íjoraa >on las 

cuales el Sr, Dariee hareforsoado su esvtb^timien* 
to después de habar visitado la Kzdimí.>4ja Ü ii .  
versal da Fiíadelfla v las Bxposloionei ie  Bailas 
Artes de Bruselas y de P«árla, se oartioipa á su ele- 
gaate oU eu^a, qae el Sr. Darles ha tomado de 
nuevo 1 ♦ dire joiou da los trabajos foto gráficos, á 
uu que desde hey, y  m áj que nunca, quede ea todo 
fiumauieute complacido.

Sa hace saber fi los padres de famtlia que re ha 
construido uoa luz os^íeoial para los nifioa. £0 30e

VER Y CREER LO MAS BARATO 
Y UTIL.

A los qne no hayan eogide 
la  plnm a, sabiendo leer un li­
bro, se lee enseñará fi escribir 
la  fiitima le tra  inglesa enraiva 
y  ligada c la ra , p a ra  escribir 

. lo m ás Utero con la  prfiolioa. 
en 30 fi 45 dia». E l 'extipendio, 
cobrado el prim er d i a , serán :i 

,  , onzas ménoe qne el dinero qne 
gastan  en nno 6 dos años, en las esonelas y  oolegioa 

l « t r a ,y e l q u e  oobran en Ugn- 
nas Academias m eroaniiles, in»«lmlaible, Uevan- 
t a  U bros, por designal y  M ic ii, oomo p o d ^  
com pararla  oon oarea de 800 pliego» esorito» 

disolpu’o» de*̂  a S i b o » ^ ^  
TOnocido». enseñados en  e s ta  Academ ia. Kmpo- 
M ndo 3 disclpuloi. fi la vez, se le s  enseñará  grfitís, 
‘• " 4  vegla-<deoaeEtas. sabiendo la  tab la . P rad o  
* B, de 12 fi 4 y  6 fi 8 de  la  m a ñ a n a y  
noche, fi fi propio .omioifio.—J a a n  V. H év ia .—A 
IM señon tas se les hará  extensiva la  enseñanza 
para  n rilizarU  en carp e ta  de  comercio, inm ediata- 
m ente fi la  enseñanza , fi bien en escritorio dal foro, 
adam á. de »a le tra  epU tolar, de adorno, como no 
ee enseña oomanmente, y  podrfi verso, esenbiendo- ............ . j  VOTBO, 6661 ___
mercio*’^  e“ v*»‘os doonmentos, del fo ro^  el oô

If

CHAGÜACEM
!(fab,r¿ ca^

JRAGIIEiíOS'̂ ,

- . ------ , y e
I lis—HAbcuA, Sau

1©1 «utay.

Q .io&demás de f jecuta? S3*i uiojores suertes de 
91 repsirtorío he tom-AUo para que oe lazcftu
1% graoioja

S r ta .  n id d ie ,  c u  e l ve lo c íp ed o ,
y e l Sr. W ATSON,

EL

H O M B R E  P E Z  
A S O M B R O S O

M E D I C A M E N T O .
C U B A  D E L  P A S M O
o, IfranoUcoda Panla Mnñoa, profMor ptibliMds

Medicina y Cimjía, &c.
Omtafloo: qne en el mes de marzo del oorrlente año 

aslBíl al aslfiiioo Roberto, de la dotación de los Almal 
3BUM de Depósito de San José, qne padecía el Tóta- 
no teannifitioo, y habiéndolo sometido al tratamiento 
da las “onoharadas antítotónloas del Dr. Arroyo-OH 
ledia,” segnn el método qns las aoompaisa, sin haou 

I Q90 de otra medicación, ce halla á la focha completa­
mente bueno, trabajando en las faenas de dichos Al- 
m aznes. 7  pata couslanola expido la presente en ' 
la Har.anaá ÍO do junio de 1875.—Franoisoo deP .I  «tiiE'ns. ms29ab

Hállase de Tonta ca la botica de Santa Isabel» ¡ 
Beraasa n. 4, y eu ia do La Beunion, Teniente ' 
B;íy 41.—Habaxxa»—San Uafael, Nueya Fas. recJdem* ele autnv.

8.EMED10 PSODÍíllOSO
[ UL ENEMIGO DEL r  AílifO

^ ^ a '*  *** y 0
I oaso do Titano traa^ t lo o  las “oncharadui antitotánic.'w” del Dr. D 

ftanc.Mo Arroyo Heredia con feliz éxito: y también 
rem ólo, sobre todos loo qne conoce ce 

I*"® Kombatií una enfermedad 
S?. la fecha se ha creído deiliflcU onracion. V

ser ñtil fi la humanidad doliente 
expide la presente oerilíujaoíon.—línova Paz fi 19 
“ W®, i%3. -Nicolás de loo Ríos ^ a b

V* Santa Isabel,
I í ’ I  ^  Rennion, Teniente*
1 riS dtí

C O í^ M E T IC O
DE ÍEIÍAEANDA

P A R I TEA'IE SL  PELO
Ntegun o ismétioo sa .ha concoidn qae reúna las 

anaUdades que el nuestro-ocn otros es necesario 
que ai aplicarlos haya qae lavarse, y si la pereora 
que lo neoeclte estuviese iluxiona da ó oon alguna 
m^posioioa, no podría emplearlo porque le per- 
inmoaría, oon esteno h a , necesidad del lavadoVs-vir&.n<irkaA t_a... ___ « '

o s a ijjé a .ív o - jB E M rip is 'a 'A . 
iffui&r lio , míre Antarffto'a a Tmiimie Usa 

I Habana.
I Aviso á los sc.ñores dentistas da Cnb», Posrto-Bl- 
ec, Bspaña y Beño Mexioano, que en eoic

O r s a  irab ln .e te  d e  C iru j ia  D e n ta l
«neentrar&n do vente todo lo pertecacir.cte á 1» 
profesión fi precios equitativo».

SarSo reciban érdanez en ing!#i, íraacéo y ases 
tai. niB Í4 in

E x jo sic io n  U ní ve sal do F i'a - 
dellla  do 18T6

RARO

m

r 01AECEDBI'» 
ĈHTIXDSCUEŜ 
t COTE!UIAl.  ̂
/®0JÍX1SSW* j

-Hrí—o—’ ^  «V uw9-sfi(At»u uei iuva
vlttadose asi loe inconvenientes expresados

------- • ' Í B —____ , ___ (íTK.q V ( 'ír.ize  . .  ..
sn buen noo
l S ,  "b íg o t ¿ s“ v " c m es casi instántane<

voces sobre iO

P rofesional d e  ia  Isla] 
d e Oaba.

o n u v fiio B io  risiao-iar»onoirt5ciao.
Mttado dt ts í oteersosionu heehai ci dia G di febre 

ro d» 1877,

lias Jaquecas y neuralgias so disipan en algu- 
I nos minutos con el empleo de las l e e r l a s  
I d e  e s e n c i a  d e  t r c i u c n l i n a  dol 
I doctor Clertan.

3 ó 4 de oslas perlas producen un alivio 
casi instantáneo; do tal modo, que si la pri­
mera dosis no ejerce ninguna acción, es casi 

[inútil repetirlo.
Cada frasco contieno 30 perlas lo que per- 

I mite la curación de una neuralgia ó una ja­
queca por un precio insignificante.

Debiendo rectificarse la esencia de Iremen- 
I tina, con un cuidado especial, es meuestcr 

desconfiar de las imitaciones y ezrjir como 
I garantía do origen en cada frasco, la firma 
I CLERTAN.
En París, Casa L. Fróre, lí), ruó Jacob

Sarrfi y Comp., Teniante-Rey 41.
F er^ndez  y Comp., f Central,; Oblapo 33 y

Y en toda» la» bnena» botioas de la isla

El mc^o de ajarla se vetfi «a. «i pra«»soto au«- 
MompafiA á oada pomo, ^

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO. 
Hemtóiq infaUblo pora TOB, lo» CATARROS

Aoeita de almendra» puro.

BOTICA DE SANTA CLARA.
Sai Ignacio a. 44, esquina •' Obrapls.

OUCHAKAD.á.á 
A N T I T E T A N  I €

cxi.
V r. sr. Á'SLSL.O'RO 

I ttL REMEDIO MAS EPÍOASS PARA LA 
OUEAOION D EL fc'ASBSO.

No »6 considerará Iqjitimo el pomo ono ao lleve 
ia firma, rúbrica y retrato del autor.

laboratorio bo'ileaI 0&.N1A ISABBIf, oalie do BernAsa 4.
xrxpúízroB.

. Por mayor: en la miema iirm asla; on la drsgns-
Di, Teniente-

Hsynúmero 41, y en la farmaola da San B».ia<il, en 
En»va P»í, (residencia d^’ autor)—¡Sabana.

ma a

. Dos medallas de primar órden por oonsfirao 
o on de DIBNT6Í3 FOdTI^OS y pianohis los 
mismos.

El Dr. ERASTCS WlLSON, dentieta, eo halla de 
regreso y aa ofrece de nnevo en »u oa»a, calle de 1» 
Habana 110. Tras grande» adelantoa respecto de 
diente» poítize», por su calidad, y en cnanto á loe 
precio», pienso ponerlo» snmamente cémod'-g y al 
alcance do todo». iSo

ADOLFO D£ Lá EOSA,
1 DOCTOR EN MEDICINA Y CIRUJIA
de la , Uciversidadee do Madrid, Paria, Wn-lreB 

Berlín, Viena, Pavía fItalia j  y Nneva York;

E S P E C I A L I S T A
t a j a s  enfermedades da OJO 3, OIDO 3 v G iR - 
GANTA, recibo cousultoa y ariao» en el Hotel de 
Inglaterra. __________________  Í 0 l 7 e

BE. IGSáCW S. PliSESICU.
De regreso de Enropa ofreoe sos servioíoa, espe 

I oialmoLte en partos y enfermeda<les de mujeres.
C onsultas de 1 á 3.

QAHANO 83, mslSjl

IIOSE a .  H O EW TO ,
MEDICO-CIRUJANO ^

Y OCULISTA.
Virtudes u9 18.—Couíulti» de 11 á 12.

JOSE «A R O
Especial istdi en  bragueros de  

R eal p r iv ileg io  de invención .
I , f*®8*tata njoporelonar alivio y onr» de bu» do 

lenma» al público, se ofreoe en en difioil arte, par» 
lo onal cuenta oon largo» año» de práctica y  e«tn- 
dio» que le permitirán garantizar cuanto» trabajo»

I salgan de en laboratorio. Lo» bragneroa serán fa- 
I sncM os deepne» de on esompoloso reconocimiento 
en el paciento por el oitado Baré fi por sn señora 
oaposa, si fnera aqnel de sn sexo. OBISPO 31.

' - ________________________________ ms2|l

MODISTA,
ObrApía 56, se haocn toda olasa <le trahajoA oon- 

ceniiiíntes al rtm o arwgladoa á loe dltimos fiira.fi- 
ue<« Freoios módioos. 30 30 e

Alio A 105 PADESS DE PAllIllA.
I *“8eñaaza par» Srtui. pennonistaa, en dinula 

w taa reciben unaeam erate odnoioion qns abraza 
todc» loararuji de instraocioa y alorno, fi la al­
te*» de lo» mojjre» oolegic» estableoido» en la

oondiolonc» higiéni- j M», reúne h> cualidad do haber «ido edificado ex- 
I presamente para Colegio, llenará seguramente loa I padre» de temilía qne quieran dar fiI »na bijaa oompiet» eJacooion.
J o  ^“® '*®®|tta poMienore» aeeroa de Ja pensión
I I  1  ™“*i de admisión, podrán ^ u d ír

fl fstablooimlen o, fi
“I” Viladés eo la Merced, qnieaea snministearún prospeotes de admisión. ^

I™ . ♦ ta  dicho o«lagio y en un local entera-I S Srta». pengioa gte», se abri-
** próximo febrero, nna escuela

I I P®**™"- oon la competente an- I tir .z ^ io n  ddi Gobierno Siperior.
6 2?e

C o le g io  d e  S p r i n g - H i l l , — i l a ,

DE LA COMPAÑIA DE JESU?.
Con validez Aoadémlo» por ley del Estado. 

«Itnacion sima y oelioiosa.—Enseñanaa 
y oomeroial.—Inglá», ii^ o é s , eepañol, a l e m ^ ^  
P a s ió n  por 10 meses |300 papel americano.

j  eepeoial par» qne loa
'*® colegio» pasen onan- ta  TOtee á  los estudios «upenores.

I novará, para vaeantoe*
ó l»  Htaan», y  los acompañará des- 

puM al Colegio. En este tiempo residirá en Bol »n 
I *̂ ®'®* Santa María Empedrad 12.

Informes, enviará loa alomnos a J ^ l e  o v oobraifi las onentae. ■'

E N S E 5 ÍA N Z A S . a o L io iT U D a s .
A C A H E . l l l A  D E  E S G R I I f lO .

del profesor BEREKGCER, 
calle Nneva del Grieto n. 28, altos. 30.6f

S *  °a **® ®°’®'' ‘  anee.
I ^Iite® C irm a?fií. “ “““ 4 4f

C L A S E S
S O C T Ü R N I S  p a r í  a d u l t o s ,

DE 7 A 91
Colcjio LA EDUCACION, Jesús María (58, 

esquina á Compostela.
ASIGNATURAS:

Caligrafía en toda rn extensión.
Aritmétioa y A'gebra, «aom atri» y Trigonome­

tría, Calculo mercantil, Gramfitíj» razonada. Eco­
nomía Política. Idifimae Francés é Inglés y gim­
nástica bijisnior.

Precio» mélicos y oonyenoionales. 20e

CAJISTAS
Buenos obraros, se p a z . 'á n  á bren  eneldo en 1,  

imprente del üirsotoriof ObrapU 2i!  *“ ®^7

D a r a  dentro fi fuera de la ciudad, un jfiyen pe- 
iX ñ. rf‘f* “*“ '’J® P’“ ®7tate de mostrador deoontl 
00̂ 5’ ^ ®°‘®® "̂*> taniecdo pexsjnas qui rea.

mmducte. Imoondtfin. plaza del tsa- 
tabaooa L i Gaditana, áun» puerta del Tiro de pistola. 4 ’

TOsl7at

DR. D. FRA-NCISCO LASTRES
abogado residente en Madrid oalle del Clayal nú- 
mero 8,cfc£ce los ssrvloios da su profjslou á sa s  
ociupaüerosdsest^lflla, e i  los resarzas do casa­
ción olvilesy or'mínalos que sa remitan al Taribu- 
nal Supremo. T«mblen te  encarga de so atener los 
derechos de los Ayudtamientoa, y de los particu­
lares en los negocios eontenoloss admlnittrativos, 
cuya competencia oorreaponda al ConseJ-> de Bata- do. 4 jOf

SirXM[XICQB.V11i&B.
C o le g io  d e  l a o  R o l i g i c s a i  S a l e a a s ,

PASA SXROBITAS, j u n t o  X HOBZbA. 
situación mny sana y agradable.

Instrnoolon religioea, moral é Inteleotnnl que 
abraza todos loa ramos de una sobresaliente edima- 
oion, y  en que entran los idiomas inglés y francés 
sin desenidar los quehaceres domésticos propio* de 

I las madres de familia.
Condlolones; mannteneion y enseñanza, lavado y 

I repaso de ropa, médico, mecUolnas y uso de loe 
I libros, por nn año escolar, $300, papel americano, 

í  Convento manda cada año un» señora
á la Habana ] ^ a  llevar las niñae y entenderse oon 

I sns ptMlres. ^
I Agente del colegio de Summervllle. Sr. D. Ra­

fael Reres Santa María, quien dará informes y oo • 
brará las cnentas.—EMPEORADO N9 I¿  .

NOTA: La Sra. D» Cfirmen Gasbergue, Profe- 
sora de dibujo y pintura, ha sido oomisionad» pa- 
^  acompañar á la» niñas. Paede vérsela en el

14 »t

s e ñ o r e s  HACENDADOS.
superior eon títu lo , 

mayor de 50 a f i^ , so ofreoe á ensenar niño» en ol 
rampe. En los altos da la oa»a n9 13) oalle da q .n  
Nioolfis, entre Salad y  Reina. * 5 aSe

r a m s i s A a .

E ” del a  de diciembre próximo
—^  desapareció del potrero La Esperan­
za, s i ta d o  ocrea del pneblo dei Calabazar*^¡nri». 
diooira de Santiago de las Vegas, m  oaballo ¿o ra­
do retinto, como de7 onartai da alzada, oon el bo-

d t , habiendo desaparecido i j^uatmente un za- 
lápago íorro color de acero y uu ireuo el
r ^ i í a  q ia  lo outreguo fi dénotioias certas de su paradero fer t  gratifioada 
garo sam en te  ein averiguac oa a = g u ¿ ln ¿ i ta 2
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ESFECXACULI» PUBLICOS.

TEATRO DE TACON— A las 8 : 29' 
fanoion de abono , tam o im par: “Un bailo 
lo maacbera.'’

TEATRO DE PAYRET— A las 8:13® 
fnnelon de abono, tumo cn&rto im par; 
“ II Trovatore. ”

TEATRO DE ALBI3Ü ÍLEBSUNDI]__
A las 8 : “ Adriana Angot.”— “  Dorm. 
Baile.

TEATRO DE CERVANTES,—A las 71: 
A baneflolo de la primera tiple señorita Mi-
lan ta : “ Las hijas de Folano. "—Baile__A
las 8i: Acto primero de la sarzaela en tres 
titulada “El barberillo de Lavaplóa."_Bai­
le.—A las 9i: Segando acto do la misma.— 
Baile.—A las 1 0 |: Tercer acto de la miama. 
—Baile.

SOCIEDAD BENEFICA Y DE RECREO 
“ EL PROGRESO.”—Programa de las fnn- 
ciones qne tendrán lugar en erta Inetltato 
durante el presente mee.

Domingo 11. Baile de dlefraceo.
¿M artes 1-3. Id. de id.

Domingo 18. IL  id.

ABaayisrcsjLS, — h. ai 
horimnte.—z. en ía región 
uniUU.—i. »ona interme­
dia.—1. movimiento lento, 
r.— rápido.—1 dudoso.

HORAS DR LA
xxñSRA. riSLDi
6 10 s 6

Barómetro redaoldo — 
Termómetro centígrado— 
Tensión dol vapor ae agua 
Qnmedad reía tiva.« . • • • • 
Descenso del atmidóme*

tro, evaporación..........
Ascenso del pluviómetro. 
Dirección del v ien to ..••• 
Velocidad en mtrs. por 1' 
Síetaoros á la  horade ob 

eervacion ••••••••••• ..

760.82 
21.20 
17 6-2 
91.00

0.00

761.84
24 2(1 
17.56 
78.00

0.70

759.72 
27.40 
15 25 
56 00

1 30

756.82
26.00
14.39
67.00

1.80
SSK
0.00

88E
0.27

lloviz 
80 1 3

•' ??

8
0 27

8
0.00

Nimbos.........
FraotOKRimtilus ..............
C n m u lu . . . . . . . . . . . . . . . . .

so 1 b s 1 h
,.i

Cumnlo-stratns...............
P ^o -cu m u lu s............... .
C ^o-oainalus 
GurO'Stratns 
C irro -p a lin m ....... . . . . .

so i  8
SO 1 6

3
1

so 1 6
íí

ao i  4
a

O ir r n s . . . . . .  . . . . . . . . . . . .
Nébula excelsa.........
Total * de n u b lad o s ..... 8 l ’i 8 6

Velocidad media del viento, de 6 mañana S 6 tar-

1 u-.e-ro» 727
de l metros 075 por segundo 

tdí ' "Idem de 6 tarde á 6 mañana del diz 7 
por segunda.

OBSSBVfiOioass fiooinnirraLBi 
Neblina 0.6.
Lio.yiznitas de 9J á 10 m.

2NDE LA PLAZA DEL DIA 7,
BXBVIOIO PARA BL 8.

Jefe de dia: D. Felipe Alonso, Comandante ter­
cer j^ e  de) Uatailun ne Paraua.

Parada: 59 batallón d« Voluntarlos.
Castillo del Ptínoips: B itillon  Depósito do Ins- 

truecion.
Hampamente de idem: Depfis'to de Transjnntes. 
Fuerte núm, i: Batallón Dspésito de laatrucolon.

COMEJEN.
Se reciben ariBoa para la extracción de dicho in 

¡ seoto papelería La Cubana, Meíeadeíes 16; La Ce- 
I lestlal, tienda de ropas, calzada del Monte. Kn Ma­

tanzas» Coleotiuía del papel eellado, calle del Indio 
|n .2 a ,\ lv e n  loeinteraBado6,sefloreaF.Lnaaeyoozu<I pafiíSe
I bíOXA»—Caec&rilJa de huevo y Hérida, por meyoi 
I n  >nor« la hallarán de ventva en esta casa.

IPIDO ANTi BiMOm
SiéSaCH FOKS3CLA

<Xoi fAColtatlvo D. Oloto Dl&c Acovedo*
Kite predoeo remedio, cura radicalmente los 

edemas do las piernas y otros varios afectos, oomo 
j ernpsionea, esooriooioneB, hinchazones, ulcoraoione 
I 7 dolores más ó ménoe antiguos y de cualonier nata 1 rah»».

H I D R O O E L E 8 .
. D J^o  íaonltativo, oon un método periecclosado 
I dtm lo ee pecnliar, ha curado radioaJmente de hidro 
I celee, simples Ó oompUoadae, un £^on nómero de per 
I M nu de probidad, estableoidae en eeta capital, oons 

to d o  muchas por anuncios qno salieron en los perió 
dlcoB de esta ciudad.

Vive oalle de Compoetela 71, ylaepereonas qne á 
! continnaoion ee en rosan  informan prooedimien- 
^  ^  empleado en todas ellas para sus

e Lamparilla núm. 
o n inaá lade laH a-

I j — -.1 --------- —- Casa Blanca, mnells
de Marti y Torrens; D. Pedro Ardanlo, Agnüa 289; D 
Jesús Higinlo Perez, por él y D. Shranolsoo Catá, ve 
^ o  de Nombre de Dios, en Vuelta-Abajo, Zanja 17 
D. Cosme Cabrales, por él y  D. Benito de la Vega 
aneante. Corrales 9^ Antonio Martínez, por D. m i» 
rio Rniz, ausente, Gfaliano 134: D. Ctamdo Hoyoe 

' ~ ir 61 y p .  Podro Daoobo, ausente, Lamparilla 63 
5 Mari» üasellae, ObUpo 15; D. Benito Sobos

o ------Amistad 46; D
. José Martines;

él y 
D. José
Santisgo 28; D. Ramón de la Viña, AmlafaL) 46; D 
Pablo Gome», ausente. Figuras 91; í>. José Martines 
oastillo de la (^bafia. Pabellón núm. 23; capitón D

Gaaidia del Cuartel dé Madera: 
barrio delPrinoipe.

Idem del Castillo da Atarés; Batallón Depósito 
de lostriiocion.

I lem del Castillo de la Punta: Batallón Ingenie­
ros 4é Ejército,

Idem da la batería de Is Rsisat Reg'mfentj Artl* 
lleiía a pié de EjéroUoi

_ .— , ŝ̂ vaavraa tais SU. AnJ, UdUAMUi JLfs
^ y  Duran, ausente, cafó d» Tacón: D. Ua-

------------------ , onel Teljero, Fuerte de Tierra, altos, fonda -‘Loe Vo-
Compañía del I Inntarlo»;” D José María Tañe» y Peña; D. Jnan 

Bous» Mayor, Galiano 91; D. .Manuel Perez, Corralee 
UO. Vicente fiodrignez, Corral-i’also de Maourijee; 
D. Agustín Bello; D. Femando Gntierrez, Agalla ea 
quina a la dal Monto 223: señorea Zubilaga y compa' 
cía. Monte 83; M r D. Susano Argítelles, vecino dei 
ng mío Santa Elena, en la jnrisdiooion de Matanzas 
D. Victoriano Qotierre», Jesús dol Monto 415; Ange

— 16e —
Canudo esto jnloio eo abra, onando el Jálelo mismo de lo? 

sasoaos da eetlembre do J 868 se abra, enténoea habrá an parta 
para todos, porque la historia, por lo mismo que ha da ssr Im- 
parolal, tendrá qne tener ea ononta todos los olementoe: ten­
drá qne oírles á todos; tendrá que Juzgarlos á todos; y onando 
do este juicio so abra con la plenitud que solamente ea dado 
hacerlo á la historia, entónoes eerá el tiempo de ver quién ha 
errado mas, qnlón ha errado ménos y quién, si por ventara hay 
alguno en semejante caso, pnode considerarse impecable. Pe­
ro esto Jn.oio no es do hoy; esto jaldo considero yo, respetando 
profnndamente 1m  intenciones, qno es de una grandísima Im- 
prudencia abrWo en estos momentos; y por eso, en 'cum pli­
miento de mi deber, me he levantado á decir estas palabras, y 
ann á decirlas con alguna más vehemenola de la que he em ­
pleado en las que he dicho al principio.

. .  Ulloa: Deseo decir algunas palabras ai señor ml-
nts.ro de Estado, cuya provocación me ha obligado á levan­tarme.

Daria pruebas de mal gusto si tratara da entrar en la dis­
cusión después del Sr. Presidente dol Consejo, cuya grandilo­
cuencia ha salvado ai Sr, Ministro do Estado: solo voy á res- 
ponder á ciertaB fixcltaolones que 0I Sr» Ministro de Estado nio 
na airigido.

Sn señoría, qno pasa su tiempo diciendo á sns compafieros 
lo qne tiene por conveniente, no podía ver con paciencia que 
yo ayudara á un compañero oon nna palabra, y me apostrofó 
diciendo: Cara á cara quiero yo los ataques, señor Ulloa." 
No ataco yo nunca de otra manera, señor ministro, y aun pu­
diera dooir que ataques bastante fuertes he dirigido recien­
temente á en señoría, sin que su señoría me haya dado 
un solo qmte, á pesar de sn maestría en esgrima pariamen-

ciertas idea? ha sostenido hoy sn señoría, qne considero 
hasta depresivas para los que hemos desempeñado el mismo 
cargo qno sn señoría desempeña. Dice sn señoría qne sn pro • 
bldad y en rectitud valen más que las leyes: no lo niege: nsro 
sn señoría nos hará la jastlola de creer que honrados y rectos 
hemos sido todos loa que hemos desempeñado ese cargo, y no 
por oso nos hemos creído dUpensados do respetar las leyes qno 

‘“Ungido, como el Sr. Villarroya y el señor 
nable demostrado de una manera incuostio-

E l Sr. Ministro de Estado [Caldercn Collantes: ] No e? 
exacto qne yo dirigiera provocación ninguna al Sr. Ulloa; lo 
que yo dije, cnando vi qno su señoría en uso do sn derecho

—  167 -
&nxiliaba al Sr. Villarroya, es, que tenia derecho para consu - 
mlr un turno y que podía entrar do lleno en la disensión; que 
ya sé yo qne á sn señoría le sobran medio? de combatir frente 
á frente onando qniera.

En cuanto á la Infracción do ley, he dicho ya lo bastante; 
el cargo do agregado diplomático no constituyo categoría oon 
apeglo al decreto orgánico del Sr. Bertrán de Lis, qno estaba 
V igente.

En cnanto á la rectitnd y á la probidad, no he dicho lo 
qno el Sr. Ulloa me ha atribuido; lo qno he dicho es, qno en 
materia do separación do empleados, mi probidad y mi recti­
tud me ponían á cubierto do todo ataque, porque yo no he se­
parado á nadie sin cansa. Esto no es negar ia rectitud y la 
honradez de mis antecesores. ^

1 ' que los agregados forman narte
de la carrera diplomática, como sostengo qno las leyes résne- 
tan siempre 1m  derechos adquiridos. Es verdad que en el de­
creto del Sr. Bsrtran do Lis no existía esa categoría; pero co­
mo hoy existe, claro es que ea esta parte por lo mónos, aqnel 
decreto está derogado. Importa pues, qne el Sr. Ministro de- 
dip” mátlca***'^*®’*'^°* examinados oonetituyon una categoría

E l Sr. Presidente: Habiendo tomado parte ea la dlscn- 
diputados que marca ol reglamento, queda terminado este asnnto. ” i>*->*i*

definitivamente, el proyecto do 
ley eetableoiendo bases para una legislación do obras públicas 

(wnceslon de próroga á ia empresa de ferro­
carril de Medina del Campo á Salamanca.

^  anunció que se imprimiría y repartiría el dictá- 
men determinando el destino ulterior de loa bonos del Tesoro 
creados por la ley de 3 do junio último.
JI .X®® leyeron y anunció qne se imprimirían y repartirían: el 
d ic tá m e n ^  la comisión Informando sobre el proyecto de ley 
de administración de los pósitos; el do la comisión encargada 
do Informar sobre el proyecto referente á subastas de fincas en 
quiebra; el de la comisión permanente de cuentas sobro las 

1863 á 64, y los de la comisión perma” 
nente de actas sobro las elecciones parciales de SalJalis. N a­les y Sagnnto. u

«A “ ®j®®= ° °  cantidades quese adeudan á la empresa de vapores de López y compañía M r 
el trtaperta de tropas á Ultramar, remitido portel señor 
ministro do Ultramar, y los espedientes de las sociedades 
Fusión carbonífera y  metáUfera de Betmes y  Espi^t y Car-

Ayuntamiento de Madrid
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nemes recibido alganos cartas eo las cna- 
les se nos dics que el aitlcu’o que hace tres 
(lias escribimos coa el titulo do “ Proyectada 
proJotiffacicn del fa ro  carril del Oeste, ’’ lia- 
bla sido interpretado , por muchos de nuee- 
tres lectores do Vuelta-Abajo , como una 
oposiciou por nuestra parte á la continua­
ción de dicho ferro-carril hasta Consojaolon 
del Sar y P.nar dol Rio, que tanto interesa 
ii aquellas localidades y á toda aquella pa'te 
de la is a.

Muy posible es que así se haya interpreta­
do nuestro artículo; pero no podemos creer 
que semej inte Interpretación preceda do 
ningún h !mbre de recto criterio , que haya 
leído nuestro artículo con la atención debi 
da y con sana intención. Muchísimo extra­
ñamos que exista quien de buena fé haya ds 
jado de comprendorncB, porque si de algo 
nos jactamos, os de hablar con claridad y de 
manera que todo el mundo comprenda le 
que queremos decir. Pero ya qae en esta ver 
hay personas que uos han comprendido tar 
mal, volveremos al asunto. y de un modo 
t a l , que solo deje de comprendernos el que 
no quiera. £ a  tal caso no tendremos mis que 
encojemos de hombros y repetir el couooldo 
refrán que elpe rríie los sordos es el que no 
quiere oir. .

Desde debemos decir que no hay n 
puedo halor cosa más peregrina que la pre­
tensión de querer suponer á La Voz dk Cu . 
BA enemiga deles Intereses do la Vuelta 
Abajo. Si esto se hubiese dicho hace seis me­
ses , puede ser que se hubiera hallado algún 
cándido que hubiera podido creerlo j pero 
diclóndolo ahora, después do la enérjioa 
y feliz campaña que hemos sostenido ev 
favor de los intereses de esa parte de la lela 
que mañana pueden ser lea intereses de toda 
olla y les que f4Seguren supervenir, no te 
posible que lo crean más que los Icfeli 
ces¡quecstin acostumbrados á penear con 
cabeza ajina y á comuigir con ruedas 
d-j mollm. Siutlmos qus todavía haya
jeuto de cfcia clase; pero si las hay, buen
provecho lee haga, y desde luego diremos 
que, por mucho quo nos duola que haya en 
ol mundo tales jentos , su opinión nos es in- 
diferento. La oplnlon que á nosotros nos 
halaga os la da aquellos hombres que son 
bastauts ilustrados pura comprender siquie­
ra ÍU3 proílcs Intereses,

Y dcc n.ca srts propios intereses, porque 
noootros ningunos tenemos en la cuestión do 
la preto-Jida prolongación del ierre-jarrl), 
bí-jj tales ó cuales oondioloaes. Pero hemos 
visto ol panoso trabajo con quo en aqco'Ias 
aborlosce comarcas ganan loa hombros o) 
dinero; hemos visto el copioso sudor que les 
onosta ca l.a uza de oro que reoojon ; y por 
el al: . ; o -.fíCto que les prcfosamos, nos 
duelo u.’. ól alma quo esa dinero, con tanto 
trabajo adquirido, se exponga en aventuras^ 
quo por necesidad h-m de salir mal -  á lo 
méucB psí lo oreemes sincoraraenta,—y para 
evitarlo ts por lo que nos creemos obligados 
oii concluuola á hablar sin ambajee el len 
guaje de ia verdad,

Nad.a nos hubiera sido más fácil quo unir 
nuestra v z id coro de los que claman por la 
proloiigiiOion del ferro- carril á todo trance  ̂
oln calcn'ar si los medios quo para ello pro­
ponen emplearse han de realizar esto objeto, 
ó si no han do servir más que para propor 
clonarles uu amargo desengaño y pérdidas de 
consideración, que dentro de poco tiempo 
habrán de lamentar ellos miamos, pero cnan- 
do sea demasiado tarde ya para remediar el 
orror cometido. Esta clase do errores, un a vez 
cometidos, es imposible remediarlos. Lo único 
que puede hacerse, y lo quo la prudencia 
aconseja, es prevenirlos-, y nosotros , como 
periodistas de conciencia y como amigos sin­
ceros de ios honrados, sencillos y laboriosos 
agricultores de Vuelta-Abajo, puesto que 
libres do toda pasión , y con una cxperlo acia 
que ellos no tienen , vemos claro en el asan­
to , haríamos muy m al, faltaríamos A un sa­
grado deber, si no alzásemos nuestra voz se- 
ña’ando loa peligros quo van á correr, y 
conjurándoles para que tomen las medidas 
necesarias para evitarlos. Pues esto es lo 
que hemos hecho, esto es lo que hacemos 
ahora, y esto es lo que haremos siempre ; en 
la Intelijoncia de que primero romperíamos 
mil veces ’a pluma ántos de proceder , en 
casos análogos, de nna manera diferente.

i  Acaso nos oponemos nosotros á la pre­
tendida prolongación del ferro-carril dol 
Oeste hasta Consolación del Sur y Pinar del 
Rio? De ninguna manera. Al contrario; 
deseamos do todas veras esta proion gacloa, 
porque oomprondemos toda eu Importan­
cia , y así lo manifestamos en nuestro ar­
tículo citado. Pero precisamente porque 
comprondomos esto, queremos que la cosa 
Eo emprenda bajo condicionos seguras, y 
no bajo oatusiasmos irreíloxlvos y condioio- 
nca ilusorias, que lójos do producir ol re­
sultado que so anda buscando, produzcan, 
como ya hemos dicho, nn amargo desen­
gaño y mayo:('3 dificultados para el porve­
nir. Queremos que el ferro-carril se haga 
de veras; pero no quoromoa quo ol único 
resaltado de todo el presento ontusiasrao y 
de los sacrificios quo so proponen hacer los 
honrados y lahorlosoa agricultores do aque­
llos partidos, coa una lamentable decep­
ción quo, en vez detraerles á las puertas de 
sus casas el deseado ferro-carril, les traiga 
la pérdida de capitales considerables , que 
no están en el caeo do soportar después de 
los años poco afortunados que últimamente 
les han cabido en anorte.

Eete es nuestro firmo propósito, y cierta­
mente que no puede haberlo más honrado, 
ni más amistoso y favorable, para los agricul­
tores de la Vuelta-Abajo. SI entre ellos hay 
algunos que no lo comprenden así, lo lamen­
tamos , paro no será nnestra la culpa. Muy 
claro hom-33 hiblado en lo que hasta ahora 
hemos dicho , ó igualmente claro nos pro­
ponemos hablar en lo que todavía nos falta 
quo decir sobro ol particular. Sentimos en el 
alma no poderlo decir hoy; paro hemos es­
tado oaporaudo todo el día recibir copla dol 
Acta primera que se levantó haoe algún 
tiempo por las jautas gestoras do Pinar del 
Rio y Consolación del Sur, presididas por o* 
administrador del forro-carril , en la cual se 
nos dloo que constan las garantías y demás 
requisitos que echamos de ménos en la se­
gunda que analizamos hace tres días. A la

hora avanzada en que escrilámoa estas 11 
Doas, no hemos recibido to lavía esa prime­
ra Acta, y DO tou'éilola á In vista, soiía 
aventurado todo lo que sobre olla proteudié- 
ramoa decir. Esperaremos, p r o ,  hasta ha­
berla recibido, quo suponemos será mañana; 
y por hoy solo agregaremos que los que 
han tenido la peregrina ocurronoia de ver 
en nuestro artículo sobre la '^Proyectada 
prolongación del fa r o  carril del Oeste’'a a  
ataqus á ios verdaderos interósea déla Vuel­
ta Abajo, son miopes hasta dejarlo de sobra, 
yhauoojllo  lastimosamente el rábano per 
las hojas.

Tsugau uu poco do pacleuoia, y ya verán 
que La Voz uu Cu b í do habla nunca á hn 
mo de pajas, y que los Interesee de ’a Vuel­
ta Abajo, que, como hemos dicho, pueden 
llegar á sor, eu no iejaco d ia , loa intereses 
mis Importantes d e t.d a  la lela, no tienen 
ni han tenido nncoa defensor más sincero y 
decidido que esa misma Vo: ux Cuba , que 
persoias que tal vez no sonmda desinteresa 
das en la cuestión que estamos ventilando, se 
empeñan hoy 6n presentar fulsamento bi.jo 
un aspecto de todo pnato contrario. Lo que 
pedimos 63 justo y raoiouat hasta mfs ro 
p jd e r : pedimof que semediteumaduramen­
te , y sin poeiou nipnlras interesa la s , iae ra 
zonea que expusimos en nuestro artículo de 
hace tres días, y las que tenemos quo ex 
poner , tan pronto como reoibamoa oí Acta 
que estamos aguardando, y que se prouua- 
ole oí fallo cuando estas razones se hayan 
posado con toda frialdad y atención. Esta 
mos seguros de que, haolóadolo así, nos
darán las gracias por nuestro oportuno es
tudio del asento , los mismos que hoy se nos 
dice quo no aprueban la actitud que en 6 
hornea tomado , eln duda porque no nos 
han oomprondido. — Jt.

L O  D E  V E W T O .

Iiiip iig m tc jo ii d e  los cscrJtoji d e  
“ V crila*. ”

V.
Aquí íiilta Veiilas, como sobre aeouas, 

por ene ma do varios de los artículos de Ja 
oomparseton do loe proposiolones por el se
ñor Albear, porque sin duda, á pesar de
su inventiva, nada pudo conriírsele sobre
ello, y es lástima; y pasa á

I.OS C im ’AI.BS I)K ACl'UALIDAD.
No irónicamente, ni eu son do burla lo 

diremos; nó: con toda sinceridad asegura- 
mes que la Impresión qae nos ha oaoeado 
este artículo de Veritas, es la de nna ver 
dadera compasión, al contemplar los inaudi­
tos orfaerzos que ha hecho para hablar del 
capital de actualidad, cuya esencia no ha 
comprendido, y al ver qne sus afirmaciones 
!e resultan contraprodueecites, y conducen 
á deraoeirar precleamento lo contrario de lo 
quo parece so propone. Desde luego, oon 
solo ia presentación de esas tablas, que sa 
be Dks cuántas vigilias le habrán costado, 
demuestra que no conoce las fórmulas con 
qne 80 resuelve ceta clase de problemas; y 
bien pudo haberse evitado tan ímbrobo tra 
bajo, acercándose, como lo bemoa hecho 
nosotros, á pedirlas al señor Albear, quien 
estamos seguros se las habría facilitado oou 
el mayor gusto. Porque, ¡cuidado que es 
tarea tr calculando una por uua las veinte y 
cinco partidas de cada tabla oon sus lutera- 
863 , para vjulr á parar todo ello eu nna su­
ma que se obtiene por mello de ana opera
clon sencilla, non solo conocer las fórmulas

el modo do aplicarlas! Sea, con todo, en- 
horabnon.a: ol desueado trabajo á quo tan 
laboriosamente se ha entregado Veritas 
prueba la Importancia que reconoce al capi­
tal de actualidad; y también prueba con 
cuanta tazón decía ol señor Albear que ni 
el señor Galarza, ni la Comisión , ni el Lia  
rio de la Marina, hablan hecho los oálcnlos 
debides para ol conocimiento y compara­
ción de las proposiciones do concesión. Sea 
enhorabuena, repetimos: el capital de ac 
tualidad, oon su Importancia, con su nece 
sidad, como regia indisp cneable para f radnar 
el valor de Jas proposiciones, está reconoci­
do por Veritas, que es , como si dijéramos, 
por los defensores de la proposición Blda- 
gúrea. Veamos cómo lo ha comprendido y 
qué uso ha hecho de ól.

Creemos que no ha comprendido bien lo 
qne e s , 6 mejor dicho, lo que significa en 
estos casos, el capital de actuálidai, por­
que con asombro vemos que haoe la siguien­
te pregunta: " ie s  absoluto y verdadero el 
■ capital de actualidad por el costo do laa 

“ obras paralizadas y sobre las que han pa 
"  sado tantos años, dejando sus cousignleu- 
“ tes remlniscenolasT ” Prescindiendo de lo 
oscuro del concepto, quo recuerda al mis­
terioso estilo de la proposición Bldagúrei, 
lo cierto es que aquí indica que hay alguna 
relación entre el capital de actualidad y el 
costo de las obras paralizadas; y como para 
uosotres DO hay absolutamente relación de 
uinguna clase entre ambas cosas, quisiéra­
mos , para Ilustrarnos y aprender, qne Ve­
rtías nos descubriera qué tiene que ver el 
capital de actualidad, sea de los conceslo 
uarioB, sea del Ayuntamiento, con las obras 
paralizadas y con sus reminiscencias. Dls 
Unta de la nnestra deba ser la idsa que se 
ha formado Veritas del capital do actuali­
dad ; y se comprueba nnestra oreeocla , le­
yendo lo que dice á coutinnaolon;

«  ̂Puede oouslderarse posible, ( añade ), 
"  en operación de millones de pesos ol tipo 

de doce por ciento al interés oompucstoT ” 
Y ¿qué dlremca de la ocurrencia de decir, 
tratándose del oapital de aotualldad, que la 
ley prohíbe el Anatocismo f  ¡ Válgame Dios 
oon el tal capital de aotualldad, y cuánto 
ha hecho pensar y cavilar á Veritas, y con 
qué puco fcutcB!

Veamos cómo lo aplica. Para ello no te 
nía más que temar por modelo al señor Ga­
larza y quitar loa consabidos 4d0,000 pesos 
anuales , que , según la base 7* de la propo­
sición Bldagúren , tendría que pagar la oln 
dad por el oonenmo público , eln cuyo aexl- 
llo de seguro, ( dice) no hubiera el señor 
Albear presentado la operación. ” Y es ola- 
ro que nó : ol señor Albear ba tenido qne 
hacer las opofaolohSS con los datos que dan 
las proposiciones, y resultarla culpable de 
una emisión tan extraña como punible, el 
en esto hubiera imitado á los Señorea de la 
Comisión , que han silenciado en sus infor­
mes un gasto tau considerable. Vuelve á In­
sistir en que el señor Pacheco pide 11()/K)0 
pesos anuales al Ayuntamiento por el apro­
vechamiento dol agua, falsedad notoria y 
que nos hace pensar que el oficial de caba­
llería “ Lo propio, ha dejado sucesores en 
la Habana. Y ya eoa estas premisas, arre­
gladas á eu capricho, y que con la terque­
dad de nn ánimo insano so obstina en haoer 
tragar al público, afirma muy aérlo que ol 
capital do actualidad de la proposición Bi- 
dagúren ea de :í.;M7,.5V1 peses; para cuya 
demoetraolon no ora necesario presentar la 
trabajosa tabla que ha hedió , pues bastaba 
dooir: do .'> 7120,6:̂ 8 . verdadero capital de 
ac+.nalldad del eefu-r Bldagúren, rebajo 
a 37:j,flDl, que ya sé por el artícalo 4? del 
8r. Dlreítor del Canal, que es lo que cor 
respondo á los 42(i,lKH) pesos anuales, y que­
dan efectivamente los tres millones y pico. 
Solo hay un dificultad para qne el público lo 
c rea , y consisto en esas malaventuradas 
bases séptima y trece do la preposición, que 
al diablo solo pudo ocurrir que so imprimie­
ran y publicaran para eterna pesadilla de 
Veritas, Según d ía s , — y ya se ha demos­
trado que á ellas dehemoa atenernos, — el 
capital do netualldad del conoesionarlo Bi- 
dagúren es .'i.7<0.6*J8 pesos, que excede en 
más dp un millón al del eon©esloparlo Pa­
checo.

Todo lo contrario sucede con el capital 
do actualidad correspondiente al Ayunta 
miento por cada nna de esas dos proposicio­
nes ; pues la Corporaolon obtendría por la 
de Pacheco, per solo la renta 2 732,824 pesos 
y por la Bldagúren solamente 1.500,913,6 aes 
poco más de la mitad. Y lo máa original es 
que el mismo Vertías se juzga y se condena, 
cuando dice muy tranquilo que al seis por 
ciento lo que leoibe Bldagúren equivale á 
un oapital de aotualldad de 7.355,228 pesos, 
y lo que Pacheco, al do 7.070,014; y no ba 
comprendido qne si el primero hace ese ne­
gocio en diez años, y el segundo, para nna 
cantidad muy poco mayor, necesita veinte y  
cinco, el mismo Vertías nos demuestra coa 
esas sumas que es muchísimo mayor el ne­
gocio que baca Bldagúrén qne el que hace 
Pacheco—que es lo mismo que ensuar-. 
ticulo cuarto demostró el Director del Canal 
— oon el Intarós de 12 por 100. Para que el 
lector acabe de «onrenoerflO de como Yerí-

tas, sin Gucr OD la cuenta ni quererlo, ha 
denicnlrndn attul la verdad , bastará añadir 
al oapital de actualidad que calcula Veritas 
al s rñ o r Bldagúren, el interés simple anual

gnientes, coa lo que á los 23 años, es doolrc 
al oabo del tiempo que ha necesitado Pache­
co pm» sus 7.670,014, el señor Bldagúren 
habría aoamulado 13 974 938: casi el doble.

Todavía hay m ás, y muy curioso , pese
á Veritas, El Inteióa dol 12 por 100, cor 
rionte en la Habana, lo admitió la Comisión 
para sus cálcalos, y demostró e.l Director 
del Canal qus era el que debía elejlrse para 
ellos; más Veritas ha oscojido oon tan poca 
tortuna ol seis, creyendo que iba á sacar 
gran partido de ó l, que lo que ha resaltado 
es que aún al seis es mayor para el ooucoslo- 
nario el negocio Bldagúren que el Pacheco :
veamos, además, que á ese mismo seis, el
provecho para el Ayuntamiento es mayor 
oon la propoalolon Pacheco qne oon la Bl­
dagúren. En efecto; el capital de ai^ualidad 
al prlnoipio do Io3 2.> años, equivalente pa 
ra el Ayautamiento á cuanto le deja la pro 
posición Bldagúren en los veinte y cinco
años, os....................................  4 220,597
Y el relativo á la proposloton 

Pachcc”.................................  4 454,109

resultaudo para olAy untamien­
to una ventaja de.................  227 .572

que le deja más Pacheco que Bldagúren.
Ahí tieee Vertías el resaltado de su seis 

por ciento y de su cita do Mr. Taiers. ¡ Po 
bre Mr. Thiers! ¡ Después de nna vida como 
la suya, tenerle reservado la suerte el pru 
slauo golpe de caer en manos d« Veritas! 

Por despedida echa el reato Veritas en eu
5? artículo, que contiene /recellamadas reo
tificaciones de los cálculos del tefior Albear 
oorresDOudientea á los números del 18 al 30 
inclusive del cuadro oomoaratlvo que pre­
sentó el Sr. Director del Canal. Es de ver la 
frescura oon que sigue repitiendo que son 
supuestas las' partidas de los cáloulos del 
señor Albear, la Impavldéz con que se des 
entiende de las bases do las proposiciones, 
y la tranquilidad con que termina diciendo: 
" Queda demostrado que los oáloulos y de- 
“ ducoloues del señor Albear en sus cuadros
“ comparativos___ fstán equivocados, y si
“ no están destinados á dar golpe y  hacer 
"efecto en el vulgo, no sabemos qne otro 
“ objeto so les puede suponer. ” Al leer todo 
esto, no podemos pensar otra cosa sino que, 
á fuerza de repetir Vertías, obstlnadameute 
sus falsos conceptos, quizis haya logrado 
persuadirse á sí mismo da que son ciertos : 
recordamos al espitan “ Lo propio; ” y ros- 
petaríamoe por caridad esa serenidad de es­
píritu con que termina sus lucubraciones , 
si nuestro deber nos permitiera ocultar al 
público quo Jas trece roctlfieaclones de Ve­
rtías, como fundadas en datos evidente 
mente falsos y g ra tn it 's , son nulas y de 
ningún valor; que el señor Albear nada ha
supuesto ni inventado; que sus estados
comparativos son resaltados y doducs iones 
lójlcas y rigurosas de la letra de las tres 
proposiciones; y qne para convencerse oia- 
rletma y completamente de ello, basta loer 
con atención, verificando las citas , como 
lo hemos hecho nosotros, loa artícnios 3?, 
4? y 5? del Sr. Director del Canal. No nos 
detendremos, pues, ni fatigaremos más á 
unoetros lectores, con la reputación , sobra­
damente hecha ya, de las pretendidas reo- 
tificaciones, y nos despediremos de Vertías, 
congratulándonos oon él de las bellas llueio- 
ues que, arrebatado por el calor de su tra ­
bajo , se forma, cuando asegura que todo 
lo ba demostrado á su plaeer; que debe in ­
terpretarse á su favor la base 4“!, que la 71 
y la 131 las admite el señor Albear; y que 
es lástima quo este Señor no haya mirado 
el asunto bajo su verdadero punto etc vista.— 
Un amigo de la verdadera verdad.

ITítliuv.s o p e ra c io n e s  e n  cl 
tn n ic n to  C en tra l.

D e p a r -

En El Fanal do Fuerte-Príncipe del 27 
del DIOS anterior, enoontramos el siguiente 
articulo en el que verán nuestros lectores 
Interesantes detalles de la última operaoicn 
llevada á cabo en el departamento Central:

car las fuerzas á una legua dol enemigo pora 
sorprenderlo al amanecer el día siguiente, 
sea el 24. Asi sucedió efectivamente.

A los primeros albores de la mañana del 
mlérooles, la columna emprendió otra vez 
ia marcha, viéndose do nuevo precisada á 
abrirse camino á machete, hasta llegar al 
gran limpio de ingenio, ó sea al frondoso 
potrero de paraná, que la separaba como 
2,000 metros de las casas de dicha ñuca. Es­
to sucedía á las diez de la mañana.

Apénas la avanzada enemiga columbró á 
nuestra vanguardia, rompió oí fuego contra 
olla; pero cargada inmediatamente por los 
ojeadores, se dispersaron los ludlviduos que 
la formaban, con pérdida de dos muertos, 
uu prisionero, d03 caballos y un arma de 
fuego.

No había que perder momento. S. E. á la 
cabeza de la columna, avanzó de frente, 
ordenando la carga á la 3* compañía y guer­
rillas del Duero, á la caballería y otras fuer­
zas, quo pro tejidas por el resto lo hlolerou 
con tal precisión y denuedo, obedeciendo 
los toques de ataque y degü3llo del oorneta 
y clarín de órdenes del jefa superior, que el 
enemigo, á posar de estar ventajosamente 
parapetado eu las casas del ingenio E: Orien­
te, y no obstante el decidido empeño que 
demostraba en conservar sus posiciones, fué 
arrojado de ellas al Irresistible empuje de 
nuestras bayonetas.

Los rebeldes disponían de fuerzas sufi 
olentes, por su número, para sostenerse 
durante más tiempo en sus atrinoheramlec- 
tos, toda vez que estaban posesionados do
todas las casas de la finca, convenlente-

“En guerra como la que en Cuba venimos 
sosteniendo haoe ocho sfios, cuya índole es- 
pocialfsima requiera nna táctica partioulsr, 
si se quiere ohtener nna|oumpllda victc ría, más 
que en ningunas otras es en las quo pueden 
demostrarse la pericia y denuedo de los jefes, 
el valor y discipllua de los soldados, ó la 
nulidad de ambos. No es el lujo de fuerzas, 
ni el alarde—en muchos casos Inútil—do 
grandes recursos materiales, lo que amedren­
ta y domina á nn enemigo tenaz y perseve­
rante oirmo el que estamos combatiendo. Lo 
que desalienta, y abate y Mena de terror á 
ese obcecado enemigo, es la constancia, acti­
vidad y buen acierto en les operaciones que 
para vencerlo deben llevareo á cabo. El va­
lor por el solo no basta en casos eemojantea 
para que el triunfo pueda sor obtenido. 
Además de nn temple de alma á toda proa 
ba, es necesario, indispensable, poseer ana 
esquislta prudencia, nn profundo conc ci­
miento del contrario con quien ss lucha, una 
fuerza de voluntad Inquebrantable, y una 
ciega confianza en ol soldado á quien se 
mando. Paitando todo esto, soñar verdaderos 
trluEfjs es soñar Imposibles, antes los cuales 
80 estrellan todos los cálcalos y preceptos de 
la táctica.

Estas reflixlonea—grandes verdades en el 
terrenos de los hechos—vienen naturalmente 
á nuestra imajluaclon cada vez que tenemos 
el gusto de oeuparnos de las bien combinadas 
o{Mraciónes llevadas á cabo por el Exemo. 
Sr. Brigadier don Federico Esponds, duran- 
to la scínal camsafia, y muy especialmente 
y ocn más asombresa frecuencia desde que, 
para bien de ia pátria, se biza cargo del 
mando de este Departamento.

El Brigadier Esponda, identificado con loa 
altos intereses de la nación, militar de con- 
cienola, que ha conquistado al pulso—y per­
mítasenos la vulgaridad de la frase—todos 
sus grados y empleos, ha hecho un estudio 
particular de la ouestion que en uaestros 
campos se ventila, conoce á fondo el carácter 
y condiciones do los rebeldes; está dotado de 
un Inquebrantable espirita, en el que están 
amalgamados el valor más indomable, la 
más decidida oonstanola y la actividad más 
paemoEa; sabe apreciar admirablemente el 
tiempo; tiene una ciega y merecida confianza 
en los valiente que á su voz obedecen, y po- 
eoe ese golpe da vista sorprendente qne de 
momento hiero las difidnitades y adivina los 
aoontecimientoB. Los soldados que están á 
sus órdenes con ana sola frase pueden ser 
calificados: son soldadcs españoles. Es decir, 
son hijos del valor, no conocen el miedo, ja­
más £0 paran á contar el número de sus ene­
migos, aman las dieciptiua, y en los campos 
do batalla saben morir sonriendo, como que 
mueren por la pátria.

lEs, pues, extraño que con tan Ilustre jefe 
V tau bravos soldados se obtengan en este 
Departamento las Importantes ventajas que 
á menudo se alcanzan sobre nuestros enemi­
gos, que se lleven á cabo operaolonea arme 
Jante á la efectuada en el ingenio “Orlente” 
el 2 ( del actual?

Tiempo es ya de que nos ocupemos deta­
lladamente de ese brillante hecho de armas, 
en el que una vez máa han quedado coloca­
das en BUS puestos verdaderos nuestras fuer­
zas y las rebeldes: aquellas en el terreno del 
terreno del honor; estas en la oifera del 
despiestijlo.

Clon noticias de que oí enemigo estaba ro 
concentrado en El Orlente, en número de 
eelscientoe hombree, y que esperaba mayo­
res fuerzas de Loe Tunas, Inmediatamente 
dispuso .S. E. ponerse on marcha para batir­
lo , efsctuaudü la salida la nooho del 22, al 
frente de ooo hombree, 2 piezas y 270 caba­
llos y acémllae.

Nuestros lectores recordarán qne esa mis. 
nía columna habla entrado en esta plaza el 
21, de regreso de Guáimaro, á cuyo punto 
feó custodiando el último convoy. Por consi­
guiente, esas fuerzas no hablan tenido ni el 
tiempo indlspenaabte pare desoansar de las 
fatigas de la marcha anterior. Pero como el 
descanso y el solaz y la gloria del buen mi­
litar consisten en el extrioto oumpli miento 
do BU deber, y loe pátrioe intereses exljlan 
la prontitud oj el movimiento, llevóse éste 
ácabo, como dejamos dicho, en la noche 
del 22, habiéudess preparado con la mayor 
actividad los trenes necesarios para qne las 
fnerzas citadas fueran oondncldas á Las 
Minas, á onyo panto llegaron á las once. Allí 
pernootaroD; y al amanecer el día slgniente 
emprendieron la marcha, comiendo en Santa 
Teresa y ol segando en Santa Isabel, flacas 
que de El Orlente, panto objetivo de la 
Operación, distan reipectlvamente olnoo y 
dos leguas. Después de nn breve desoapso, 
nnestras tropas siguieron más adelante 
hasta llegar á Estropajos, en enyo panto 
acamparon y pasaron la noche. Esta última 
finca está situada á ana legua del citado In­
genio é ignal distancia de Santa Isabel. En 
este solo trayecto fué necesario emplear 
onatro horas para el paso de la columna, 
porque el terreno está completamente cer­
rado per ana espesa montaña, y fné preciso 
abrirse camino á fnerza de machete.

Esta triple jomada, dtfloillelma por lo 
montañoso del trayecto recorrido, por el 
estado intransitable en qne aquellos caminos 
se enenentran, y más aún considerando qne 
fué necesario atravesar el Saramagnacan, lo 
qno se efectuó sin novedad algnna, á pesar 
de los peligros qno ofrecía la corriente Im- 
piptsosade aqnel rio, tenia por objeto colo-

mente aepllleradas y rodeadas de focos. A'lí 
se encontraban cerca de 000 hombres, man­
dados por los tltnlados brigadier G >yo Bs 
nitez , coroneles Enrlqne Mola, Rafael Ro­
dríguez ( á ) ol Tust to y José Sor!, á cuyas 
órdenes obedecían los llamados regimiento 
Caballería de Agrámente, 4? Escuadrón 
Expedicionario, Infantería de Yaguajay y 
varias oomlsionos. Pero i  qué vale eFnú

jefes qne los mandan, cnando tienen qne 
habérselas con nna columna española dirljl- 
da por nn jefe del calibre del brlgadlér Es­
ponda?

En esta acelon dejaron I03 icboldes ten­
didos en ol campo 11 mnertos qne no pndte- 
ron retirar; tal fné la preolpltaoion con qne 
emprendieron la faga, domicadoa por el pá 
nico. También dejaron en nuestro poder 2 
caballos y 2 malos en muy buen estado de 
servicio, quedando en el oampo 8 oaballos
mnertos, 0 armas do prodetop, 4 blanoas,
ana lanza, varios libros de táctica, ahon­
dante carne y ofeotoa de no escasa Impor­
tancia y ranchos oondimontados.

Es de presumirse con macho fnndamento, 
por los DumeroBoscharcosyraetrosdesangre 
que en en halda dejaban, qne los Inanrrec- 
tos han tenido nn número de bajas mucho 
más considerable qne el qne dejamos ex­
presado; podiendo suponerse, sin temor 
de equivocarnos, qne aignnos más de sos 
mnertos habrán quedado oonltos en el espe­
so t araná del potrdbo á qns nos hemos refe­
rido.

E; enemiga fué perseguido hasta des le 
gnas más allá dol sitio de la acción , por 
fuerzas do caballería y guerrillas protejldas 
por Cataianes. S. E. habla dado órden ter­
minante de envolver por completo las fuar- 
zas insurrectas, cuyo movimiento, iniciado 
con toda laenorjía y precisión por el caso 
requeridas, no pudo llevarse á fjliz tórml
no, porque los rebeldes optaron por la dis­
persión apénas se apercibieron de la actitud 
on qne se colocaban nnestras tropas, con­
vencidos de qne do no haber emprendido la 
faga hubieran quedado todos on nuestro po­
der. Lo espeso del potrero contribuyó máa 
qne nada á quo el movimiento envolvente 
no hubiera podido efeotnarse oon toda la 
prontitud y precisión concebidas por el de­
nodado brigadier.

Por nuestra parto tenemos qno lamentar 
pérdidas qne, annqne cortas en número, 
son demasiado sensibles, porqne cada gota 
de sangre española que te derrama es ante 
nuestros ojos una gran desgracia para la 
pátria. Un sargento primero del batallen 
de Catalanes y nn individuo de la coarta 
guerrilla de Jibaros sncnmbleron en este 
hecho de armas, qnedando heridos cinco
soldados máSj muertos dos caballos y nuevo
heridos.

La columna acampó y pornootó en ol sitio 
del combate.

Todos nuestros valientes cumplieron es­
trictamente sn deber. Fuera injusto señalar 
individnaimente entro los qne se distíngale 
ron en etta combate, pues todos los Jefas, 
oficiales y soldados, rivalizaron on domos 
trar sn enerjía, sn inquebrantable denuedo 
y sn intachable olollenoia á la'discipllna.

El mérito de esta operación será más le 
jítlmamento reconocido por los qne compren 
dan el valor y trascendencia de los movi­
mientos militares. Niestras fuerzas, como 
ya hemos dicho, tuvieron qne atravesar nn 
trayecto do ocho legnas, casi todo compnesto 
de espeeíslmo monte, hasta ol extremo de 
qno no podía darse nn paso sin qne ántes se 
abriera el camino.

Jamás nos cansaremos do repetirlo: el 
brigadier Esponda ofrece cada día más os 
tensibles prnebas de en gran pericia militar, 
de BU denodado arrojo y dol perfecto conoci­
miento del enemigo á quien venimos comba­
tiendo.

El moreno Teodoro Alvarez, feé uno de
los heridos qne loa iosunostos dejaron en 
nnestro poder, muerto poco después de la 
aooion, á pesar de los esqnlaltos cnidados 
qne en sn cnraclon se desplegaron por dis­
posición de S> E. Entre los otros mnertos 
tebeldes flenran el titulado comandante don 
Fsderloc Palomino, D. Jacinto Bages y 
N. Campillo. Los demás, por^o ser cono­
cidos , no pudieron identificarse. Prisioneros 
quedaron José López Armenteros, Pedro 
Slfontes Membrlde y Pedro Carmenates.

AI slgnlante día por la mañana, S. E . , en 
el mismo sitio do la acción, dlrljló á la 00- 
Inmna ana enérgica alocnolon, cuyas oporta- 
ñas y levantadas frasea Infloyeron tan ex­
traordinariamente en loe ánimos, qne más 
de nn soldado derramó lágrimas expontá- 
neas arrancadas por el poder irresistible , 
por la fnerza misteriosa qne el acento da nn 
Jefe ilustre y amado por loa suyos ejeres on 
el alma de sos sabordinados.

Dividida la colnmna en dos porciones, 
nna al m.aado del Coronel Teniente Coronel 
D. Ado.fo Castellanos, oon Instrncclones 
para segnir operando; al frente de la otra 
emprendió S. E. la marcha oon dirección á 
estaolndad, separándose de la fnerza en 
Santa Teresa y enoamlnándoee á Las Minas 
con ana corta escolta de caballería. Antes 
de anoche hizo sn entrada en esta plaza, 
como saben nnestros lectores.

R3ciba el denodado brigadier Esponda 
nnestra más entnslasta enhorabnena, tam­
bién extensiva á las valientes fuerzas qne á 
sus órdenes han llevado á cabo el brillante 
hecho de armas qno á grandes rasgos hemos 
procurado describir.

M éjico.
Una perccna dlstlngnida nos escribe de la 

capital do esa república la elgnle'nte oarta 
sobro la sitnaolon actual del país y la rovo- 
Inoion qne acaba de trlnnfar en él:

Méjico, 29 de enero de 1877. 
Sr. D. Rafael de Rafael.

Mi estimado amigo: El trlanfj del gene­
ral Porfirio Díaz, es nn hecho oonsnmado, 
y como oreo Importante qne ea el extranjero 
sa conozca la verdad de lo qne pasa por este 
país, digno de nnalbuena suerte, daré á Vd. 
ana idea lijera é imparolal de la eltnaclon 
en qne se enonenjira.

Les desmanee y arbitrariedades del presi­
dente Lerdo, que deseando ser reelecto por 
onatro años más,.apeló á todos los medios 
qne el poder le brindaba para consegnlr sn 
objeto, dlóm áijsná que Porfirio Díaz le
vaataee el estandarte revolncionarlo , pro­
testando contra la roelecoion. Derrotado
anas veces, otras trinnfante en los campos
de batalla, sn propaganda adelantaba poco, 
pues el pneblo mejicano, annqne rechazaba 
la Idea de la reelección, cansado de las re- 
volnolones, y deseando paz y trabajo, veía 
impasible el movimiento de Porfirio.

Lerdo de Tejada, á qnlen creíamos hom­
bre muy esgáz, ha dado pruebas de lo con­
trario en los últimos tiempos de sn gobierno: 
la ambicien le cegó, y co snpo sacar parti­
do de la impasibilidad del pneblo mejicano. 
En vez de prescindir de sn deseo de ser ree­
lecto , hizo alarde de querer serlo; paso en 
jnego medios qne llamaron la atención de 
todo el país, y de esto nació la resolución 
qne el presidente de la Snproma Córte de 
Jnsticla, Sr. Iglesias, tomó, de protestar 
contra la reelección. Esta se llegó á efse- 
tnar. Lerdo fué proclamado presidente, é 
Iglesias salló de la capital y situó en Gnana- 
jnato sn gobierno apoyado por parte del 
ejército que habla sostenido al gobierno de 
Lerdo.

Al ver esta sitnaclon, todos creimos con- 
olnlda la revolncion de Porfirio, pues snpo- 
niamos qne, con los elementos qne tenia á 
sn dlspoBloion, se pondría á la del gobierno 
reprcssntado por ol Sr. Iglesias, qne era el 
qne tenia en si la legalidad, segnn las le­
yes del país.

En los mismos momentos qne pasaba lo 
qne relato, las fnerzas de Porfirio tnvleron 
nn encuentro oon las qne aún defendían al 
gobierno de Lardo. Porfirio las derrotó, y

las fnerzas igleslstas al mando del general 
Antillon , Iglesias abandona el país con to 
do sn mlulBCerio, y Porfirio Díaz signe sn 
marcha trlnnfalnastaGnadalajara, slnobs 
tácalo ninguno. Todos los jefes del gobler 
no de Lardo, todos los qne sostenían á Igle­
sias, proclaman á Porfirio, y qneda aei 
trinnfante la revelación qne eete señor Inl 
ció.

A lijeroB trozos, tiene Yd. hecha ya la 
historia del nacimiento y triunfo de la reve 
luden Iniciada por Porfirio Díaz. Ahora, 
daré á Vd. mi hnmllde oplnlon respecto de 
la actnalidad.

El ejército triunfante de Porfirio, tiene, 
ó mejor dicho, se compone, de dos elemen­
tos qno no £ó en verdad cómo puedan adu­
narse. Estos elementos^sou; los slgnientes:

La parte del ejército liberal qne se levan 
tó oon Porfirio, está compuesta de liberales 
exaltados al extremo: la del qne so fné for 
mando dnrante ol nerlodo de la revolnolon, 
se compone de jefas dol ejército veterano 
qne sirvió al Imperio, y por este motivo fué 
dado de baja por Jaarez. En estos jefes 
yo no veo, como muchos pretenden ver, al 
partido conservador en armas, sino á hom 
bres do órden, de talento y ednoaoion mi­
litar, y qce creo serán leales al gobierno á 
qnlen tirven. Pero la mayoría del partido 
liberal no lo vé así; oreen tener ya encima 
á la reacoion, y esta oreenola ha tomado 
proporciones tales, qne el ministro de Re 
laciones del gobierno da Porfirio, ha tenido 
qne protestar contra tales ideas, manifes­
tando á la vez qne ol programa del nnevo 
gobierno en nada eo separa de la Consiita- 
clon y de las leyes de reforma.

Quiera Dios que me equivoque, pues tris 
te es ver este bello país bandido eu las dis­
cordias civiles y derramando pródigamente 
sn sangre loa mejicanos; pero me temo 
qne las intranaijeocias de una parte de les 
vencedores, den por resultado nna nueva 
revolncion.

Todo dependerá de cómo el país reciba lo 
qne on lo sneesivo acontezca.

L38 oleooíones de diputados, de presiden­
te de la Rspública, de presidente de la Su­
prema Córte, etc., etc., serán las qne ven 
drán á poner fia á la sitnaoion qno atrave­
samos, ó á dar lugar á qno so píente en al 
go qne ss crea más oonveMente para ol bien 
del pala, qne á mi modo de ver está ccr. 
riendo un riesgo inminente, paos puede 
acontecer qne de la más lijera división en 
las opiniones, resulte la separación de una
gran parte del territorio, y oatónocs........ .
¡ pobres de nosotros les mejicanos!!!

Ya es demasiado por hoy do poiltioa; ha 
blaié á Yd. de algo qne lo será grato, pues 
es ana corona arrancada á la olenoia, al 
trabajo y la constancia, por un mejicano 
qno leo iáY d . bien querido: hablo de la 
obra llevada á oabo por nuestro amigo Bar 
quera. Incluyo nn articulo qne publicó el 
Monitor Pepublicano referente A la gran 
obra del dossgüa de la laguna de Yeetillan, 
llevada á oabo por este dlstlngaidislmo y 
perseverante Irjsniero, onya Incomparable 
constancia merece los ánayores elojios. En 
este artíonlo vá inclnsa ana oarta de Isabe- 
llta , que aqni ha sido leída por todo el man­
do con mncho gusto, annqne no tan grande 
como el qne Vd. recibirá oon su lectnra, por 
lo muy de cerca que á Vd. le toca. Debo 
decir qne la oarta no fué escrita para darla 
á luz; era ana expansión intima y nada

so quedado más 
verla pnbllcada.

sorprendida qne nadie al

Hó aquí el 
carta referida

artículo do'. Monltcr con la

La disecación de la Vega de Metztitlan es un 
hecho —La fuerza de voluntad é inteligen 
cia del ingeniero Barquera.— Una carta de 
la señora su esposa,—Ilustración y  virtu 
des de esta señora que deben de servir de 
modelo á las esposas.—El parabién á los 
empresarios de esta obra.
Piansible, s i, muy plausible nos es , el 

manifestar en medio de las borrascas políti­
cas qne anublan á nuestra amada pátria, nn 
Interesante y lisonjero aoonteolmlento, que 
como nn horizonte de bienandanza, se deja 
vislumbrar en nnestra triste y fatigada el- 
tnaclon social.

Uno de nuestros hábiles Injenieros, el Sr. 
D. JuAH C. Babquera, animado de ver­
dadero civismo, con sn clara intehjanoia, 
arrojado, y oon ana constancia admirable, 
ha dado olma á ana grande empresa, qne 
redundará en honra de Méjico, prodnoién
dele positivos beneficios, y aumentará sn
riqueza agrícola é indasitial. La deseca 
oion de la Vega de Metztitlan que se habla 
pretendido hoco machos años, desde el go­
bierno colonial, erogando fuertes capitales, 
y bajo la dirección de varias pera mas de 
conocimientos notables y de slngalarea es

cepolones, y feonndas degradas entre los 
trabajadores, hasta venir á iafnndlr funes 
tas preoonpauiones que hadan ya difidl la 
obra, ha sido llevada por fin á oabo , bajo 
los máa felices anspidos, por el infatigable 
y estudioso Injenlero D. J uan C. Bakque. 
RA, en ménos de seis años, sin haber oenr. 
rido desgrada algnna entre los operarlos de 
esta alta empresa, pnes ba sido dirigida con 
la mayor maestría, y oon la conciencia y es­
crupuloso cnidado del digno director de esta 
obra; el qne solo acompañado en ana fatigas 
por su apreolable esposa, la señora DI I.sa- 
BEL UE Raeaki. , qno renne á grandes onali 
dados nna exquisita ilnstradon, ha sabido 
sobrellevar resignada y entnslas 
bajos infinitos do en esposo; ya alentándole 
amorosa en sna faenas, ya Improvisando en 
alganaa vicisitudes de las qno oonrren en 
esta dase ds obras, arbitrios ingenloeos y 
propios de la astnta imaglnadon de la mu­
er civilizadora; teniendo ya hoy el gnsto de 
ver logrado el éxito brillante de la obra , 
qne ciertamente es nna de las primeras en 
sn dase qne tiene efecto en nuestro pala, 
gnlada por ano de sns hijos, y terminada 
bajóla más cumplida reilglcsidad, dando 
esta interesantísima mejora material á Mé- 
loo, con onyo éxito fsiiz ha destrnido el in­

geniero Barquera grandes obstáonlos, 
preoenpadones, deaoonfianzas é intereses 
minea, que se hablan interpuesto como nn 
géoio maléfico, para estorbar á tan impor 
tanto proyecto, dejando ya fijado el prlnoi 
pió, de qne en Méjico, cnando hay voluntad 
y honradez, se pueden realizar colosales 
empresas.

En el mas de agosto del presente afio se 
ba dado por concluida la obra, y Ja doeorlp 
oton de este heoho lo dejamos á la pcétioa y 
preciosa narración qne la Sra. Ravael hace 
con los delicados rasgos qne le han Inspira­
do las ardientes afecdones qne prefsEa á sn 
esposo el Sr. Barquera , animada á la vez 
de esos sentimientos rettglcsos qno oaraote* 
rizan á la mujer vlrtaosa al dar gradas al 
Hacedor anhllme, por el término de esta 
magnifica obra, y admirando oon en ilnatra* 
da Intel'jenda do todo lo qne es capaz el 
hombre cnando se encuentra dotado de los 
Bábioa conoolmlentoa de la oienola.

Hé aquí la narración qne en nna carta di* 
rijtó á la señora sn mamá Doña Petra sel  
Rio ue BARQUERA) qnlen Ignalmente do* 
tada de singnlar energía y onalidades mny 
apreciables ha infinido activamente á for* 
mar entre sns relaciones la sodedad empre* 
sarla precedida por el respetable Sr. D. Se * 
BASTIAN CAMAcno; ouyos párrafos de di* 
cha carta pablloamos íntegros para oonod* 
miento de ios señores sódos de esta empresa 
á quienes damos el parabién, lo mismo que 
á la pátria, por tan Importantísima mejora, 
qne no solo vendrá á ser una riqueza para 
el país sino también nn principio preoioeo 
de higiene para los habitantes de mnohos 
pueblos.

Lerdo abaudenó la capital. Poifirlu eutia
on ella, y en vez de llamar á Iglesias, como
se oreía baria, marcha á batirlo. Ambos 
jefes tienen nna entrevista cerca de Guana 
Jnato, no se avienen, se apela á decidir sos 
pretensiones por las armas, se dá nn sima

“ May querida mamá: Por el correo ante­
rior no pode escribirte, -por estar indlspaea-
ta,pOTo Jnan te dijo qne habíamos ido al
Tajo D. Vicente Mora, sn señora , el señor 
Valora y yo, safriendu nna regalar asoleada 
en toda la travesía de la Lagaña ¡ pero esa 
molestia y macho más qne bnbióramos su­
frido, qnedó sobradamente recompensada 
oon lo macho qne gozamos con nuestra visi­
ta á las obras del dasagüs.

Efectivamente , aún ántes qne desembar­
cáramos y solo oon ver á lo lójos el cerro y 
las señales de las obras referidas, sentí una 
emoción interior exooslvamente g ra ta , y 
qne parecía anunciarme qne aún iba á gozar 
macho m ás, unos momeuDos despnea , como 
en efecto sneedié.

Llegamos por fin á la orilla de la lagaña, 
desembartamoB, y á pesar de la fnerza del 
sol, pno3 eran las dos de la tarde, nos dlri- 
jlmos, pasando por la mampostería seca del 
canal de reoepoion del agna, hasta aunar­
nos jante de la oompnerta qne la recibe. En 
aquel acto nadie se oenpó de nadie, porqne 
absortos todos los compañeros por la sorpre­
sa qne nos cansó el estrnendo dol agna qne 
se precipitaba veloz sobre la pendiente has­
ta la compnerta donde se perdía dentro del 
túnel, no pndlmos oomnnioar nnestras sen- 
aaciones y observaciones de otro modo que 
mirándonos unos á otros; pues sofocadas 
nuestras voces por el gran mido del agua, 
nos eran del todo inútiles, por máa esforza­
das qne íneran. En aqnel mismo panto ad­
miramos qne loa innumerables peces de to­

das bct;ooied que per tantea años han tenido 
nna morada segara ea el seno tranquilo de 
la lagaña, oran lanzados de 03ta al impulso 
del agua qne los arrastraba á centenares por 
lo largo del socaven. ,

Pasamos en seguida al extremo opuesto 
del túnel, donde vimos qne desembocando ol 
agna, se precipita sobre la falda oooidental 
del cerro, llevándose cnanto escombro 
onerpo máa ó ménos pesado enonentra á sñ 
paso, y formando diversidad do oasoadas 
más 6 ménos Interesantes á la vista, de mo 
do qne su conjunto oonstltnye nn espectácu­
lo verdaderamente encantador.

Esta gran cantidad do agna y en la forma 
de cascadas que te he dicho, ha ido á for 
mar ó á restableosr lo qne nosotros llama' 
mos “ La Lagnnlta, ” qne te acordarás está 
á la mleiaá falda del corro.

En esa lagnnita, como sabes, hay gran 
des resnmlderos, y por ellos pasa, no solo el 
agna del nuevo túne), sino también la del an- 
tlgno qne Joan oonstrn^ó con el nombre de 
“ La Soledad. ” Caminando bajo de tierra 
toda esa agua, vá á brotar con sama fnerza 
cerca da la antigua cascada de Molón, dónde, 
jnntándose, forman el rio de este nombre, 
llevándose el depósito da la laguna para ja ­
más volver.

Después do tanto ver y gozar nos dlrljl- 
mos á mi casita y en ella reoojlendo y re­
concentrando mis Impresiones é ideas, no 
pude evitar qne nn nado se apoderara de mi 
garganta y qne las lágrimas vinieran á mia 
ojos; y un no se qué de orgnllo, de vanidad, 
ó cosa inexplloable me embargó el neo de la 
palabra, dominando en seguida un senti­
miento profundo de gratitud háola la Divi­
na Providencia qno ha dado al hombre, has­
ta c'orto panto, el dominio de loa elemen­
tos , manuables al parecer. Ms envanecía ol 
considerar que habiendo sido el detagüs de 
la lagaña de Metztitlan por machos siglos 
considerado como imposible para varios em­
presarios , ha llegado por fin á realizarlo nn
hombre, y qne ese hombre es nn ser tan
querido para mí y ocn qnien ha compartido 
toda olaie de trabajos y osfaerzos en cnanto 
han sido compatibles oon mi esfera de seño­
ra y compañera. Rscordó que el bien escier 
to que hace dos años en (aquella terrible no­
che qne tú sabes ) vimos desaparecer como 
ol hnmo, trabajos de a'gnhos años , tam­
bién lo e s , qae desde entóncea á la facha la 
Divina Pfovldenola ha coronado nuestros 
Incansables esfnerzos de la manera más fe 
llz, pndieado declr.o en fnerza de la jnetl
cia, qne la repntaclon de Juan en sn facul­
tad qneda bien sentada con Eus trincfos en 
esta memorable obra. ¡ Graoias A Dios! . . . .  
Ya ves que tengo razón de haber dicho án­
tes qne las molestias del paseo fueron re- 
compsneadas abundantemente oon la admi- 
raolun qne nos caceó el resultado do las 
obras dol desagüe. ”

NOTICIAS VARIAS.

Segnn nn telegrama de Santa Clara de 
fecha de ayer, fuerzas del Regimiento Ga- 
batlerla do la Pclnoeea, al mando del coro­
nel Bsrrlz , batió el día 1? en el paso Rosa­
rio Viejo á ana partida rebelde , 'á  la que 
ocupó , después de un nutrido fuego, un 
campamento qne abandonaron , dejando en 
nnestro poder nna yegna, 2 caballea con 
montaras, maobetes y cnchlllos, mucha

carne cocinada , dos grandes cargas de ro­
pa de hombre y mujer y un sombrero.

Por nuestra parto, sin novedad.

En la Capitanía General ss ha recibido cl 
algnlcnte telegrama, fechado en (ínanajay 
hoy 7 á ISE 9 de la mañana:

“ Bandido Pió Nnñez, terror do este dis­
trito , muerto ayer en nna batida dada por 
el oaplcan pedáneo de Cayajales, en unión 
de la guardia civil y volantarios.

Resultó un vil amarlo herido qne ha falle­
cido ya, ”

El vapor español Nuevo Barcelona, qno 
llegó ayer á este puerto, oondnoe al oapitan 
D. Fernando Maiurl y 7 tripulantes mas del 
vapor Damvjí, que desde Nnevltaa traía á 
remolque y el cual tuvo qne abandonar fren­
te á cayo “ Lobos” por hacer macha agna 
y estaros 3 eido á pique.

El vapor correo español Nuevo Barcelona 
saldiá de eete puerto para el de San Thomae 
á las 5 de 1a tarde dol día 10 del corriente 
haciendo además escala en los de Nnevitas,
G bara, Coba, Puerto Plata, Maysgihz,
Aguadilla y Puerto 11 00. Hasta las dos de 
la tarde del mUmo día se recibirá en el bu­
zón de ia Adminlstraoion Central la corres­
pondencia quo ha de conducir para dicho 
panto,

Un periódico de Madrid, publica el si­
guiente interesante párrafo:

“ El señor marqué: de Pidal , oon algunos 
señores oanónigoa de Covadonga, ha roga­
do á S M. se digoB interesarse en la pronta 
ooncesion del crédito pedido para la des 
aparición de anas peñas qne amenazan des­
plomarse sobre sqnel santuario, EL diputa­
do señor P idal, ha hablado tamb'oa oon
gran Interés al señor ministro de Gracia 
Justicia y éste ha ofrecido dar todo el Im­
pulso necesario al expediente qne es impres 
clndlble formar para la anbast<a da nna obra 
que está presnpnostada en unos 10 000 tea' 
les. ”

La conservación de aquel histórico san- 
toarlo, erijan de nuestra nacionalidad, 
el monnmento do más importancia histórica 
en la Panínsnla, ea asnnto de honra nacio­
nal ; la Insignifi santo cantidad qne se exije
para atenolon tan perentoria, no faltará se­
guramente , y creemos qne las gestiones de 
la oomlslon tendrán nn segare y satisfaoto 
rio resoltado. 3

El sobrino de Sa Santidad, conde Luis 
Mastai, filleotó en Roma ol 8 del pasado 
á la edad de C3 años.

El dia 20 del pasado, cerca de las ocho 
de la noche, se cometió un horroroso asesi­
nato en el partido de Cabezas, onarton de 
la Lima. A dicha hora se presentaron dos 
hombres, bUn portados, en nna casa cuyo 
dueño, D. Juan Cabrera y Mendoza, vivía 
Junto oon su yerno D. Restltnto Gómez 
dueño de la tienda mixta, y pidieron algo 
para beber, tallendo Gómez á despachar­
los. Al momeato se le echaron encima y lo 
sacaron del mostrador, amarrándolo ocio 
con codo á nna coyunda y haciéndolo poner 
boca abej a. Mléntraa dos bandidos hacían 
esta Operación, penetraron castro máa, y 
cerraron las puertas de la tiendo. Todos 
Iban armados y llamaron á Cabrera, qne se 
hallaba con sn señora y sn hija, y un fotó­
grafo llamado D. Manuel García. Entónces 
Cabrera los preguntó qué qnerlan , y le die­
ron varios machetazos. El fotógrafo aon- 
dló y le capo la misma suerte qus al desdi­
chado Cabrera. Los bandidos robaron todo 
el dinero qne habla en la casa y saqnsaron 
latlenda. A la señora de Gómez la maltra 
taren también con loa machetes. Al mo­
mento qne se recibió el parte on el Injenio 
La Lima, fné ol administrador con anos 
enantes operarlos á dloba tienda, pero ya 
se hablan ido los bandidos. También acn- 
dleroD el capitán de partido y el de volunta, 
ríos, con nnos sesenta Individuos, los cna- 
les estnvleron toda la noche, y el día sl- 
gnlente, persiguiendo á loa criminales, sin 
tener la suerte de poder adquirir ninguna 
noticia de en paradero.

zas, don Emilio Díaz Bonitez, y un sargento 
segando con el do primero, y como setenta 
milicianos cenia Cruz K>ja del Mérito Mi­
litar.

Formada toda la fjerza, el Sr. Brigadier 
Comandante General puso los galones de 
oapitan y de sargento primero al oficial y 
sargento segundo aludidos, y la distlngnlda 
Cruz qne recompensa el mérito militar de 
gnerra, á cada nao do loa agraciados. En 
segnida dirijió bnenas y elocuentes frases, 
terminando con nn viva al Ray, que fné con­
testado calurosamente. Dispuso el Sr. Co­
mandante G anoral citado, que se diese ración 
extraordinaria do vino, y mejorass el rancho 
del soldado, por su cuenta.

También se oenpó Sn Señoría del estable­
cimiento de nn ramal telegráfico que una á 
Jagüey con Torrionte, y en el aumento de 
la brigada de trasportes á lomo que costean 
los hacendados cironnveolnos, y de dotar á 
dicho acantonamiento de nn horno do pán 
para la tropa que asegurará. la radon con 
ventajas de todo género.

Macho nos oomplacP| y complacerá tam 
bien al público en general, que todos los 
esfuerzos sean simnltánéos y eu todas par­
tes se camine hácla la bendita paz.

CÁRDENAS.—En el número de hoy del 
Boletín Mercantil, enoontramos lo slgniente:

Hoy llegaron á esta ciudad, procedentes 
de Bsrnla, donde se presentaron á Indulto 
el día 3ü dol pasado, las personas slgnlen - 
tea :

D. Lúeas Alvarez Machado y pardo José 
V'alentln López, coa armas v manlolones, 
y sin ellas D. José Aquilino G uerra, D Pa 
dro Perez Chongo, doña María de Jesús 
López, oon sn hijo O. Jnan Perez López 
parda Anastasia López con eu hija Alejá 
Perez, y negro Ramón Perez López.

E jtoB presentados conducen nn excelente 
perro, qne podría utlllzarso por alguna 
compañía do arranchaiores para la porseon- 
oion de cimarrones.

El estado en que vienen ea lamentable, 
pues además de hallarse muchos enfermos y 
demarcados, la vestimenta qne onbre sna 
onerpes, indica las necestdades y privacio­
nes qne h»n pasado on la manigua.

So dlse también que D. Cayetano Palrol 
89 preeontó.en San D.ego de N gnas con -i 
5 Individuos más.

—El Exemo. Sr. Comandante General, 
obedeciendo órdenes del Exorno. Sr. Gene­
ral en Jefe , ha dispuesto que en lo aueesivo, 
siempre qne se presenten personas libres y 
mojeres y niños oojidoa procedentes del cam­
po enemigo, no so envíen á esta clndad, co­
mo se venía efectuando, sino que ol jefa de 
oolnmna, ofiotal de destacamento ó antorl 
dad cnalqniera á qnlen se presenten en en 
misión, se limiten á interrogarles y á exten 
derlee papeleta on que conste el nombre del 
presentado á indnlto y pueblo que elije para 
sn residencia, oon cuya papeleta podrá so­
licitar en el panto que vaya á vivir, sns do- 
enmontos de policía y el pasaporte para 
marohar á ól de las autoridades competen­
tes.

Loa presentados esclavos y prisioneros 
oontinnarán enviándose á esta oindad y los 
asiáticos á los resprctlvos Tenientes gober 
nadores do la jnriedlcoion donde tonga lugar 
la presentación.

Nsa parecen acertadas estas medidas, 
porqne ahorran gastos al Estado y molestias 
á loa qno co acogen á la benignidad del 
gobierno.

ron á la natnral y lejftima exijenota de loa 
ocnsolareñoa, conociendo cnanto es conve­
niente á Ion mútnoB Intereses de la oompa- 
ñla y de Vuelta Abajo, el alejar dlflcnltadea 
qne se opongan á la actividad de los traba­
jos. Por en p arte , los señores qne componen 
Ambas comisiones, demostraron estar poseí­
dos oon toda sinceridad del más laudable 
espíritu público.

Qae la llegada del ferre-carril será un he­
oho en nn período relativamente corto , no 
lo dndamos; pero para ello es absolnta- 
roente preolsu que loe habitantes do Vuelta- 
Abajo saeonden la Inlolatlva. El ferro carril 
sa halla á nuestras puertas. No la oporga­
mos el valladar de ana Indifaieacl-a qne se­
ría criminal, porque esa línea ba de ser, no 
solo ol origen de nnestra mayor prosperidad, 
sino el más sólido panto de apoyo donde ba 
de descansar el porvenir do la generación 
naciente.

.NOTÍCUS IXTRANJERáS.

A m éric a  d e l S u r.
Leemos ea El Cronista de Nueva Yoik dev 

31 del pasado:
Por la vía do Europa hemos recibido cor­

respondencias y periódicos de las repúblicas 
del P la ta , de los qne extractamos las noti­
cias slgnientes:

REPÚBLICA ARGENTINA.

P uerto Prín c ipe .—En E l Fanal del 27 
del pasado leemos lo que signe 

En la mañana de hoy hemos presenotado 
ano de esos oonmovedoros espectácnlos qne 
tan frecnentemente se ofrecen á nnestra vis 
ta desde qae el Exorno. Sr. B.'igadler D. Fa- 
derioo Esponda está al trente del Gobierno 
de este Departamento. Un Inmenso número 
de menesterosos llenaba las afnoras de la 
Plaza de Armas, á onyo lugar hablan aondi- 
do para recibir la generosa limosna que por 
disposición de S. É, debía repartirse entre 
ellos.

Cuatro mil raolones compuestas de pan, 
carne salada y arroz, t >do de la mejor cali­
dad y on abundancia, fueron distribuidas a 
los pobrss por activas comisiones formadas 
por señores jefes, ofislales y soldados de 
nuestro ejército, seonndados por otros va 
ríos Eeñores particulares.

£i reparto de esta bienhechora limosna 
fué presenciado por los Examos. Sres. Maris­
cal de Campo D. Luis Prendergast y Gordon, 
y Brigadier Comandante Ganeral D. Fede­
rico Esponda.

No enoontramos frases que expresen sufi- 
olentemente nnestro reconocimiento háoia la 
dlatingaida Autoridad qne tan Incesante 
mente se desvela por la práctica de una de 
las más bellas obras de misericordia.

Bendiga el olelo sn nombio como los po­
bres lo bendicen!

—Un apreolable amigo nnestro residente

El general López Jordán después de ha­
ber sido derrotado en Gnalegnáy, segnn 
annnolamos en nuestro número anterior , ha 
sido preso por las antorldades al tratar de 
repasar la frontera argentina en dirección al 
Uruguay , en ol paso de Algarrobltos. Los 
porlóllooB de Bceoos Aíras dicen qne faó 
alcanzado y sorprendido porqne llevaba mn­
ohos heridos, da los que faó dejando gran 
parte en las poblaolones desn tránsito. Segnn 
los telegramas que publican dichos periódi­
cos, oon el general López Jordán han caldo 
más de 50 personas , entre el'as varias de 
las máa Inflayentes de en partido. La resis­
tencia que opusieron en el momento do la 
sorpresa, aseguran los portó Ileos de la ca­
pital qne fcó grande. También dan per ter­
minada la Insarreccion con la calda del oan- 
dillo, qne será jezgado por nn coesejo do 
gnerra á sn llegada a Buenos Alies.

En cnanto á Invasión de indios, non parti­
da qne penetró por el fuerte Roca ha sido 
completamente derrotatla, dejando más da 
40 muertos y doble nú ñero de heridoa. Los 
temores de otra Invasión por la parte do San­
ta Fá han dosapareoldo completamente á 
ooneecnencla de esta lección.

El gobierno de Entre-R os ha rcscelto sus­
pender las elecciones municipales qne debían 
verificarse en toda la provincia, en vista de 
haberse alterado el órden público. El señor 
Barros Arana , nuevo ministro de Chile ha 
sido recibido por el presidente oon el cere­
monial de costnmbre.

Dice un d ario del Rosario , qne deede que 
se Inauguró la linea férrea do Buenos Aires 
á Tnonman se han exportado de esta última 
provínola, solamente en el mes de noviembre, 
00,000 arrobas de azúcar. Casi otro tanto sa 
ha exportado en ignal espacio de tiempo y 
por la misma línea de la provincia de Salta, 
donde la zafra ha sido abandantíaima este 
año. La exportselon de mineral de cobro do 
la provínola del Rosarlo también ha sido oon- 
siderable en los ú timos meses da) año ante­
rior. El algodón dol Paraná enviado como 
prueba á Lóndrea ha obtenido nn precio como 
de los de mejor calidad , y la Cámara de 00- 
morcio de Manohester ha falloltado á los 
remitentes por Jos bnenoe resaltados qne en 
lo fatnro les espera do eete nnevo negocio.

URUGUAY.

en Las Minas, nos bomunioa qne los señores

Dice un colega madrileño qne ea probable 
qne para el próximo ejerololo econémioo se 
Introdnzca algnna modiñoaoion en ciertos 
oonsnladOB de España en el extranjero.

jefes y oficiales dol bizarro batallón Cazado 
res de Pavía destacado en aquel pun to  , co 
lebró con nn suntuoso baile el día da nnestro 
augusto monarca D A'fonso X II; á cuya 
fiesta aondió lo más eeiecto de Lm Minas 
habiendo obsequiado los ontnsiaatas promo 
vedorea de ella á la nnmeroia oonenrrenoia 
oon loa dnloes más delicados y más esqnlal 
tos licores.

Macho celebramos que la digna oficiali 
dad de tan brillante cuerpo haya dtsfrntado 
esos fugaces momentos de expansión, como 
justo doecanso á las constantes fatigas á qne 
la campaña lea sujeta, como valientes mili 
tarea, dlspaostós siempre á saoriflearse por 
el oampllmlento da sns deberes.

Sagua.—D.ce El Sagua del 5:
El sábado, á las cinco da la  tarde , yen 

el tren especial dol Gobierno, llegó á esta 
villa el Exemo. Sr. Mariscal de Campo D 
Mannel Cáesela, Comandante General de es­
te distrito, acompañado de sn brillante Es­
tado Mayor.

Faeron á recibirle el Exemo. Sr. Brigadier 
D. Teodoro Camino, Sr. Comandante Mili­
tar , señores jefes del regimiento de Palmira, 
de los batallones qne operan en esta jnrlsdlc- 
olon y del do Voluntarlos y Bomberos, asi 
como también loa señores representantes de 
tedas las corporaciones civiles.

Hospedado en la morada del Sr. Alcalde 
mnnlolpal D, Jaime S. Gnardlola pasaron á 
felicitarle todas las personas qne en esta vi 
lia tienen carácter ofisial. Visitó varios pnn 
tes de la pobláolon y salió mny oomplaoldo 
del buen órden quo reina ea nuestro hospi­
tal

Ayer, á la ana de la tarde, salió á opera- 
oloues, sin qne nos sea permitido decir sn 
Itinerario. Al dar la bienvenida á nuestro 
Comandante General, le deseamos el mejor 
éxito en cuantas operaciones militares dls 
ponga y emprenda.

—Comandancia Militar de Sagua la Oran 
de.—El Exemo. Sr. Comandante General de 
Santa Ciara, en telegrama de anoche, mo 
dlee lo slgniente:

“ Fuerza de Guardia Civil del Puerto de 
Jamagna ( Sagna) en diferentes salidas qne 
ha praotioado durante la última semana, ha 
detenido nn blanco y siete asiáticos por ca­
recer de documentos poniéndolos á dispoai' 
elon del Teniente Gobernador. Fnerzas de 
Palmira al mando del teniente coronel Fi. 
fiara, jefe de la zona de Santo Domingo, 
batió ayer al enemigo en Güira al qne dis­
persó é hizo dos mnertos y oenpó tres caba­
llos , iTPi remlngtons, y otros efectos.”

—El J¿fe da la tercera brigada participa 
ayer qne el piimer Jefe Simancas «e Internó 
en la Ciénaga, encontrando nn hospital del 
enemigo en Quemado de la A lta, haciéndo­
le dos prisioneros, dispersándoles y ocupán­
dole un botiqntn completo, bolsa, enra- 
clon, presentándosele después dos hombres
blancos. A fuerza montada del batallón , se

Segnn dicen do París oon fecha 0 dol pa­
sado , en dicho dia se verificó ol matrimonio 
de la condesa viada de Campomanes con el 
señor Punce de Leen.

Daña Margarita do Barben y eu hijo fne- 
ron los designados como padrinos de boda, 

la que ooncnrrloron machos lejltlmis- 
tas.

NOTICIAS I)E LA ISLA.

Matanzas —Leemos en la Aurora ds hoy:
“Nos escriben de Jaguay Grande, qne el 

dia 4 per la tarde llegó á dicho coarten el Sr. 
Brigadier Comandante General don Cárlos 
Rodrlgnez de Rivera, procedente del Caimi­
to y otros pantos de la vasta y riquísima 
zona de sn mando, visitando Inmediatamente 
el onártol da la Guardia Civil, la enfermería 
rejimentarla de Milicias de Matanzas y toda 
la fnerza qne allí se encantraba del mismo 
rejimlento qae practicó aignnos movimientos 
de Esonadron, quedando sn señoría mny 
oomplaoldo de todo, eapeoialmente del bnen 
órden, aseo y esmerada asistenola que tiene 
en dicha enfermería el soldado, tan acreedor 
al más noble esmero y onldado.

En el mismo cuartón esperaban desde la 
víspera al Sr. Cemandante General, ios Sres. 
Coronel y Teniente Coronel del lejlmiento 
citado, los que acompañaron á la ospresada 
autoridad, ayer, hasta Cnevitas.

Aprovechando esa oportunidad tuvo lagar 
nn aoto qne oonmovló agradablemente al 
vecindario. Recientemente, por servlolos de 
campaña y nn enonentro con el enemigo, en 
estos, han sido agraciados oon el grado de 
oapitan de Milicias de caballería de Matan-

proEentó un blanco qne dlcs ser deseitor del 
regimiento caballeila del Rev, llamado Joeó 
Cannt. En San Jnan de las Yaras se presen­
taron hoy procedentes del enemigo dos hom­
bros oon armas y caballos; fuerza de volnn- 
tarioB de Santo Demingo, apresaron al ne­
gro Epifáneo, esclavo (te D. Ricardo Jova; 
fnerza del batallón de Manzanillo, operan­
do por Agnaa-Claroa, zona Quemado de 
Güines, aprehendieron al negro José Anto­
nio Branvo, ocupándole nn caballo oon 
montara.

Y se publica en los periódicos de la loca­
lidad para general conocimiento. Sagna la 
Grande, febrero 3 de 1877.—El Comandan­
te m ilitar, Mafacl Alvérico.

P inar  dei. R io .—T omamos lo siguiente 
de El Eco de Vtte'ta Abajo del dia 3:

Ayer llegó á esta población el Sr. General 
D. Ignacio Mojía, ministro de la Gnerra 
qne ha Bldo en el gobierno del Sr. Lerdo de 
Tetada, y ano de los hombres públicos más 
notables de sn país.

Segnn parece, el Sr. Mejía piensa visitar 
aignnos de estos vegneiios, y permanecerá 
en esta aignn tiempo.

Bien venido sea el ilnstre viajero. Nos­
otros nos congratnlaremos de qne el tiempo 
qne permanezca en Pinar del Rio, sea ori­
gen de amistosos y gratos roonerdos para el 
Sr. Mejia.

Como en nnestro número antepasado 
dijimos, el dia 20 asietlmos á la junta cele­
brada eu Consolación del Snr por las dos co­
misiones gestoras dol forre-carril del Oeste, 
residentes en Pinar dol Rio y el pueblo men­
cionado.

Las diferencias qne existían han dosapa- 
reoído. La línea pasará á nn kilómetro, a lo 
más, de Consolación. El Sr. Erárnoslo, ad­
ministrador general da la empresa, y el se­
ñor Ley va, Ingeniero de la misma, aooedlo-

£n M'sntevldeo empezaba á agitarse de 
nnevo la idea déla fnndaoion de nn Biooo 
Nacional. Más de doscientos Inmigrantes de 
islas Qanarlaa hablan dsaembarcado en 
aquel pnerto. F.l vapor Coropavi do la línea 
iogiesa del Pacífico , ba heouo nn viaje des­
de Montevideo á Vaipara'so por el estrecho 
de Magallanes en méaos de diez días, siendo 
el víate máo rápido qne se ooaooe. En el va­
por Sorata de la misma línea regresaban á 
Europa 95 passjeroa españoles, vascos y 
gallegos en En mayoría , despnes de haber 
realizado una pequeña fortuna. Con este 
motivo dloe un pertódloo qne ojalá qne ese 
sea nn aliciente para qne ocres hijos dqaqne- 
lias provínolas vayan á aumentar la riqueza 
de aqnel pala.

C'jn respecto al vapor Frigoriflqtte hé 
aqiii lo qne encontramos e 1 na perlómco do 
Montevideo:

"■El problema está restietío.—Loepviea de 
ana travesía de noventa y eela d ias, desde 
Ronen ha llegado á este pnerto el ananolado 
vapor Frogorifique, trayendo á su bordo la 
oomlslon oienilfioa encargada por el gobier­
no francés de estudiar el expeiimento de Mr.
Taller, Inventor dol nuevo método de con­
servar las carnes por medio del fríe.

Hemos tenido oeasion de ver en esta re­
dacción nn trozo de la carne conservada por 
el slatemi frigorifique, y en honor ó la ver­
dad debemos manifestar qne ese alimento se 
eLcnentra en el más excelente estado {y en 
disposición de sattEfacer al paladar más de­
licado.

Un gran porvenir se abra para las repú- 
biioas del P la ta; oon este nnevo elemento 
de progreso, los ganaderos están de enhora­
buena. ”

Entre los desterrados políticos qne de 
Bnenes Aires hablan llegado á Moncevideo 
se encontraba el director del Correo Espa­
ñol.

PARAGUAY.
El gobierno del Paraguay acaba de anular 

el convenio Barrelro* por falta da cumpli­
miento de los acreedores ingleses. La expor- 
taolon desde l? de enero actual es libre de 
derechos, habiendo quedado sin efecto el 
estanco de la yerba como todos loa demás 
prodnetos.

La rebaja de derechos de exportación so­
bre el tabaco y yerba , ha anmentado consi­
derablemente la demanda de eses artícnios 
para el extranjero.

Cerca de la laguna Ipacaray ha caldo nn 
enorme aereollto de forma casi perfectamen­
te eatérloa de nn diámetro de onatro varas. 
Al caer produjo nn mido sordo, oomo el de 
nn cañonazo. Aplastú nn corpnlento árbol y 
penetró oomo dos varas en el snelo.

BRiSIL.

El ob'spo de Parnambaeo ha sido snspen- 
dido de sns funoiones á caos a de nn dleonr- 
80 que pronunció oon motivo del casamiento 
do nn señor López Machado. £1 palacio 
episcopal fné apedreado y ee organizó una 
gran manifestación popular cnando se em­
barcó el obispo para Rio Janeiro donde va 
á enmpUr sn condena.

A m é r ic a  d c l N orte .
ESTADOS UNIDOS.

YoikTomamos do E l Cronista de Nneva 
del 31 del pasado:

Tal oomo lo permitían suponer los despa­
chos á qne nos referimos en nnestra última 
revista, aprobó la Cámara de representan­
tes el dictamen de la oomlslon mixta relati­
vo altrlbnnal electoral qne ha ds entender 
en el recuento de los votos de los compre- 
misarlos. £1 presidente Mr. Grant sanolonó 
ayer el proyecto votado por ambos onerpoa 
oologlsladores, y desde ayeres ley do la re­
pública.

Para los qne han obaeivado la oondnota 
nn tanto slnnosa ;  poco franca de Mr. Grant 
en la ouestion presidencial, no deja de ofre­
cer vivo contraste oon aquella las dcelara- 
olones jnlclosísimas qne vierten en el mensa- 
e en qne creyó oportnno dar cnenta al Con­

greso de haber otorgado sn sanción al pro­
yecto de ley. No parece sino que se empeña 
en destrnir los mayores argnmentos del jefe 
del radicalismo intransljenre e i el Senado, 
Mr. Morton, cnando escribe estos párrafos: 

Al paso qne la historia de nnestro país 
conelgna en sus más tempranas páginas qne 
el presidente del Senado ha contado loa vo­
tos y declarado el resnit ido de la elección, 
en todas sns páginas demaestra qne, en ca­
sos de dada ó de dlipnta , nanea ejerció 
aquel fnnclonarlo la fionltad de decidirla, 
sino qne ésta ha pasado á las dos Cámaras 
del Congreso, annqne no se haya ofrecido el 
caso de qno sn resolnolon alterase el resal­
tado previsto de antemano,

La más alta Obligación del poder legislativo 
es proveer de antemano de una manera cons-

ley fnndamental en esta interesante é im­
portantísima parte. Esto no es transigir con 
merma del derecho, sino aplicar el derecho 
asando de faonltadea qne la Cooatltnciou 
o 3h fiero al C< ngreeo.

Y este otro, con qne pone digno lóimino 
al mensaje:

Agitado elpais, necesita ayuda. Deisa 
paz y sosiego, y armonía entre todos los 
partidos. SosIndnstilas están paralizadas, 
sns jornaleros sin trabajo, eus capitales 
ociosos , y sn espirita de empresa cohibido 
por la dada y ansiedad nacidas de la inoer- 
tidumbre que reinaba acerca del resnltado 
de la olecolon presidencial. Necesita la se­
guridad de qne los partidarios del candidato 
destinado á no vencer aoojerán la resolnolon 
sin resistencia', 7 de que el puesto de prl-

' i ? " - 4 ! Ayuntamiento de Madrid




